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| Niírn ambiente de marcante apatía, so quebrado
¡pelos protestos db MDB contra o sistema de elei$5es
jindiretas e pela preserva ñas galerias de candidatos c
klc políticos, vinte novos governadores e vicc-governa-
¡dorcs foram homologados, ontem, pelas , bancadas are-
pistas ñas respectivas Assembléias Legislativas. Os,
¡deputados da oposito, sem excegáo, abstiveram-sc de
jvotar e, em alguns casos, retiraram-sc "para nao ser¬

vir nem de testemunhas desse simulacro de eleicáo".

No RJo Grande do Sul.- Syií)
Val Guazclll e Amaral de Sou-
ia seriam eleitos governador e
▼ice-governador por urna dife-
íenga de tres votos se a ban¬
cada do MDB, com 23 depu-
tados, nao se abslivcsse. Na
verdade, os oposicionistas nem
Cptaparcceram á sessáo na As-
lemblcia Legislativa, preíerin-
do prosseguir na campanha pa¬
ra o pleito parlamentar de no-
vcmbro. Essa atitude lhes va-
leu urna criüca do lider go-
ternlsta, Getulio Marcantonio,
que os acusou de "menospre-
iar o esforso de reabertura
política que se verifica no
País".
¡ Na eleicáo de Antonio Car¬
los Konder Reis e Marcos Bu-
chéler para o governo de San¬
to Catarina, o lider do MDB,
deputado Luís Henrique da Sil-
veira, afirmou que a escolha
<Jos candidatos foi feita á re-
velia da maioria da Arena, do
átual governador Colombo Sal¬
les e de outras ¿reas de decl-
■áo igualmente importantes no
átual sistema. No plenário ha-
▼ia 120 pessoas, incluindo es-
tudantes que vendiam voto»
para a eleicáo da rainha da
Ibanda, da cidade de Santo
Amaro da Imperatriz " (na
Grande Florianópolls). No Pa.
roñó, Jayme Canet Júnior e
Octavio Cesarlo Pereira. Júnior'
dbtiveram a -unanlmidade do
▼otos dos 38 parlamentares da
Arena. Falando em seguida k
eleicáo, o futuro governador do
¡Paraná disse que a meta prin^
dpal de «eu governo será á
producáo de alimentos, para
que o Brasil "assuma sua des-
tinacáo de etetivo celeiro' do
mundo".

■ Urna advertéricia feita pelo
presidente do Legislativo ás
pessoas que se encontravan»
nas galerías e aplaudiram o fi¬
lial do discurso do líder do
MDB, deputado Dalton C*na-,
brava, contrário ¿ eleicáo Indi-
reta, fot o único incidente re'
jjistrado na ■ qlelcio do á«fra<t

:tado Aureliano Chaves para
governador de Mina* Gerais e
de Ozanan Coelho para seu vi¬
ce. Num voto em separado, o
arenista Sylo Costa considerou
a escolha de Aureliano Chaves
"um verdadeiro presente dado
• Minas pelo presidente Gei¬
ser'. Em Goiis re-gistrou-se a
(Homologacáo mais tranquila:
Irapuan Costa Júnior e José
Luiz Bitencourt foram confir¬
mados sem discursos e sem a

presenca dos emedebistas. Pa¬
ra o governo do Espirito San¬
to foram oficializados os no-

mes do deputado Elcio Alvares
e de Carlos Von Shiigen, em
cermiónia presenciada por fun-
cionários da Assembléia e al¬
guns candidatos da Arena. No
Legislativo de Sergipe, o ato
,da eleicáo do engenheiro José
Rolemberg Leite, para gover¬
nador do Estado, e de Antonio
Ribeiro Sotuelo, para vice, íoi
presenciado por 39 pessoas que
se encontravam nas galerias.
Os 12 debutados da Arena pro-
'clamaram seu voto, enquanto
os do MDB se retiraram depois
de afirmar, por seu líder, que,,
em matéria de eleicáo, "retor¬
namos ás Capitanías Hereditá-
rias, cujos donatários eram no-

meados pelo poder central''.
Na sessáo de eleicáo dos fu¬

turos dirigentes do Piaub
Dlrceu Mendes Arcoverde e
Djalma Veloso, predominaram
os discursos de elogio, inclusive
o do deputado oposicionista
Francisco Figueiredo que, en¬
tretanto, considerou aquela elei-
Cáo "de urna palidez democri-
tica lmpressionante". Os assis-
tentes eram, em sua maioria,
eleltores que procuravam oí
candidatos ao pleito de novem-
bro, para lhes pedir remédio»
•é até óculos, como aconteceu
com urna senhora que fez o pe¬
dido á um candidato do MDB,
«em hada conseguir. Na Assem¬
bléia Legislativa de Alago», a
SSsistencia era . malor: ocrea!
do 3 mil pessoas que presencia^

ram a eleicáo ~ tranquila""" 05
deputado Divaldo Suruagy, pre¬
sidente daquela Casa, para go-
Vernador, e do ex-deputado An¬
tonio Gomes de Barros para vi¬
ce. O MDB criticou a eleicáo
indircta, considerando sercm
preferiveis "os erros de todo
um poyo ao acertó presumívei
daqueles que julgam tutelá-lo".

O ex-ministro José Francisco
de Moura Cavalcanti e o arqui-
telo Paulo Gustavo de Araujo
Cunha foram confirmados go
vernador e vice-governador d®
Pernambuco, tendo os- nove
deputados do MDB, se retira¬
do do plenário da Assemblcia
Legislativa, antes do inicio da
votacáo. O deputado Jarba»
Vasconcelos, lider da oposifáo,
explicou as razóes dessa atitu
de: "Fiéis ao nosso programa
partidario, deixamos este pie
nário para que as unanimida-

' des tenham maior retumban-
tía. A nossa abstencáo nao é
'fuga: é Um protesto. Protesto
i de quem luta pela volta ao
Estado de Dircito, contra toda
e qualquer violencia, venha d#
onde vier" Na Paraiba, o fu
íluro governador, Ivan Bichara
Sobfeira, depois de confirmado
.para o cargo, disse que lutarí
:ptla "reducáo das divergencia»]
regionais no desenvoívimento
do Nordeste e pediu a colabo
racáo de todos para a cxecucán
jdessa tarefa. n vice-govcrna-
:dor será Dorgival Tereeiro
Neto. ¡

■ "O MDB náo servirá nem de '
ílestemunha desse simulacro de'
eleicáo", disse o deputado Cha-
gas Vasconcelos na Assembléia
Legislativa do Ceará, antes da
•eleicáo pela Arena dos futuro*
governador e vice do Estado,
respectivamente, deputado Ada»
to Bezerra e senador Val- •

'demar de Alcántara. Irónica¬
mente, o parlamentar emedebi» ■

ta desejou felicidades aos no-,
tos dirigentes e "a interferen-¡
,cla do Padre Cicero para o.;
substituto de Cesar Cals". Ñor,
Maranhie, fot notada' na Asaetpa

bléla Legislativa a ausencia de1
urna pessoa importante: o can¬
didato que a Arena confirma
va para governador do Estado,
deputado Nunes Freire, que se
encontra no Japáo. Em scu no-,
me falou o futuro vice-governa¬
dor confirmado, José Murad.
No Rio Grande do Norte, por
12 votos da Arena e seis abs :

tencóes do MDB, foram homo-'
logados os nomes de Tarcisio
de Vasconcelos Maia, para go-',
vernador, e de Genibaldo Bar-'
ros, para vice. O futuro gover¬
nador do Amazonas, ministro,
Henoch da Silva Reis, e o seu
vice, Joáo Bosco de Lima, obli-
v'eram os nove votos da Arena.
Aábancada do MDB, de tres
deputados, absteve-se.
Em oito minutos, os 44 depu¬

tados da Arena da Bahía con¬

firmaran! Roberto Santos o
Cleriston Andrada para a»
íuncóes de governador e vice-
governador, tendo havido por
¡parte dos deputados do MDB
quatro abstencóes — dois náo
comparecerán). As galerias do
í Legislativo cstavam lotadas
por arenistas da .ala Iiderada
:por Lomanto Júnior e Luiz
Viana Filho, oposta á íaecáo
do atual governador Antonio
; Carlos Magalháes. No Pará
.foram eleitos Aloysio da Cos¬
ita Chaves e Clovis Moraes Re-,
go. O futuro governador pre¬
coniza para breve a "estrütu-

! racáo do novo modelo políti¬
co brasileiro", baseado na or-
dem jurídica, na justica social
e na seguranca colctiva. Em
.Mato Grosso, a bancada are-
'nista na Assembléia náo con-

tou com dois de seus repre¬
sentantes, o que náo impediu
a confirmacáo de José Garcia
Neto e Cássio Leite de Barros
para as funcóes até agora
exercidas por José FrageMi e
José Monteiro de Figueiredo,
Os dois deputados do MDB
náo votaram.
Na eleicáo do' governador

do Acre, Geraldo Mesquita, a
diferenca em favor do candi¬
dato único poderia ter sido
de apenas um voto se os trés'
deputados da bancada do MDB
tivessem votado, mas se absti-
veram.

1 Em Brasilia, o presidente da
República assihoti, ontem, ato,
horneando o vice-almirante';

Coriano Peixoto Faria Lim'aira exercer o cargo de go-;
¿remador, do novo Estado doi
Jilo de J«nelrp. i 1
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"Votar contra" será a

tónica destas eleigóes
A 4 0 dias das elei¬góes, comega a ga¬

libar rorpo no Es-
tado de S. Paulo,

de manelra aparentemen¬
te espontanea, um movi-
mento de oposigáo em que
a. tónica é "votar contra".
Milbares de pessoas estáo
anunciando desde já ás
vezes até com urna certa
satisfagáo, que váo apro-
veitar a oportunidade do
voto para manifestar sua
contrariedade, muito mais

j do que para eleger.
Sob esse aspecto, o plei-

! to estará caminhando pa-
'
ra urna especie de plebis¬
cito. Esse fenómeno nao
deixa de ser curioso, por
duas razóes especiáis: 1)
está surgindo como resul-

: tado de um estado de es¬

pirito coletivo, que se
propaga em cadeia, e náo

i dos apelos feitos por po-
; liticos na campanlia elcl-
toral; 2) ñas eleigóes an¬
teriores, os descontentes
— e até mesmo os oposi¬
tores — sentim-se mais
inclinados a abster-se do
voto e a anulá-lo do que
a firmar* urna posigáo
contestatoria.

Vale observar que a
disposigáo é mais de vo¬
tar -contra do que a fa¬
vor, de onde se infere que
o partido oposicionista
deverá beneficiar-se ex¬

traordinariamente, por¬
que é a figura impessoal
do governo que se trans¬
forma em objeto de con-
testagáo. Principalmen- ,

te na Grande Sao Paulo,
onde as condigóes de vi¬
da se mostram sófrlvels,
pelo agravamento de pro¬
blemas de transporte e
de eaneamento, verifica¬
se essa inclinagáo.

Do ponto-de-vista de
alguns observadores, o
movimento de oposlgáo es¬
tá resultando do desinte-
resse de urna respeitavel
parcela da populagáo pelo
resultado das eleigóes.
Náo tendo a oportunida¬
de de escolher seus diri-.
gentes, certos contingen¬
tes eleltorals também náo

estariam interessados em

eleger seus representan¬
tes para o Sedado, Cama--
ra Federal e Assembléia
Legislativa.

Nesse quadro ressalta a
situagáo bastante sui gc-
noris de um grande nu¬
mero de eleitores que es-
táo ás vesperas de com¬
pletar 30 anos de idade
e ainda náo tiveram
oportunidade de eleger
— sequer urna vez -— os
seus governantes. Como
fazer com que essas pes¬

soas, colocadas forgosa-
mente á margem do pro-
cesso de escolha, se inte-
ressem pelas próximas
eleigóes?

Outro aspecto que me¬
rece destaque é a natura-
lidade com que o movi¬
mento de oposigáo comega
a ganhar expressáo. Aqui-
lo que os partidos opo¬
sicionistas jamais conse-
guiram com seus apelos,
ou seja, a uniáo e o in-
teresse de urna parcela do
eleitorado, form,a-se es¬
pontáneamente, indepen-
dente da existencia de
partidos e da exortagáo
dos candidatos. Náo Be

pode afirmar que esse mo¬
vimento com característi¬
cas de desabafo represente
um fortalecimento efetivo
do Movimento Democráti¬
co Brasileiro.
Sem duvidas, é esse o

partido que tirará provel-
to momentáneo da situa¬
gáo, por oferecer aos des¬
contentes a alternativa da
participar, votando a seu
favor (o que, para os,elei¬
tores, terá o sabor de es¬
tar manifestando a con¬

trariedade). O movimento
de protesto, contudo, por
sua propria natureza, está
perfeitamente dissociado
do desacreditado partido
da oposigáo, embora carni
nhe na mesma diregáo,

Desse conjunto de cir¬
cunstancias vislumbra-se
um beneficiário imediato:
o ex-prefeito de Campiñas,
Orestes Quércla, que con¬
corre á vaga ao Senado
com o prof. Carvalho Pin¬

to, candidato da Arena.
Náo se pode afirmar que
Orestes Quércia seja um
genio político ou padráo
de administrador, mas

sem duvida é um homem
de sorte. Quando disputou
as eleigóes para a Prefei-
tura de Campiñas, enfren-
tou um. esquema eleitoral
que dava mostras de in-
vencibilidade. Entretanto,
contando rom urna serie
de circunstancias favnrá-
veis, acabon derrotando a

situagáo.

Agora, ele novamente
parece ter a .sorte a eeu
favor. Milbares de pessoas

que se decidiram "votar
contra o governo" estáo
enténdendo que a manei-
ra mais apropriada de fa-
zé-lo é apoiar Orestes
Quércia. Assim, ele está
somando urna ponderável
forga. que tentará elegé-lo
náo por suas qualldades.
mas por surgir como al¬
ternativa válida.

O crescimento da can-

ditadura de Orestes Quér¬
cia tem sido avallado por

prévias realizadas pelos
dois partidos. Todas elas
demonstram ainda o favo
ritism-o do senador Carva¬
lho Pinto, que possul a
seu lado um eleitorado
que o acompanha desde
as eleigóes anteriores. A
diferenga entre ambos, no
entanto, dlminui na medi¬
da em que se aproxima a
data das eleigóes. Urna
pesquisa do MDB, por
exemplo, apontava Carva-
lbo Pinto como o detentor
de 71% da preferencia do
eleitorado, no inicio da
campanlia. Agora, pela
mesma pesquisa, o apoio
a Quércia estarla em torno
de 35% dos eleitores da
Grande Sáo Paulo, finando
o prof. Carvalho Pinto
com pouco mais de 50% .

Considerando-se que fal-
tam aínda 4 0 dias para as
eleigóes, é forgoso admitir
que as possibilidades da
oposigáo quase se lgualam
ás do governo. A.T.C.

Perl-idos lutam
contra voto nu¬

lo ESP. 6-11-74
A cáfiC£cr.st:cs"¡r.a:s ir.arcan-

te da atusl campeaba eiítiorai
o csjpcnho que Arena o o

cciocsrsir ctr. convencer

.•ra voto, tteui votar cr.t bron¬
co. 'Aalvoj amia do que a <

2 .V;c::a -vr.ji;, úOsciO
•j ...icio Ja pe i o
J;o c ;:.cir» IV, r: clr o
livil.iu cicó vutos ¿.y. o

C./ O ¿1U. ■), C Olido C 6 Cu.'.*
;..reo a •:.-o ¡nuiiüjarciii u cs-

o fp.ic so r.o a»io
-vra »iuo es ;jCb iOÜ-IY; ;
y.yj i- ü'O ¿V.) iracitiuiso..;:: a
c.iiiioo Jo ca». j c.c.íoi'a».
A r.'ci'.UuO i.:ic;al Jn Arcr.i

.\ ¿S Líca-ro c r.i J j a r.:.: o a ;»•:•
\j áJ vio ptoioii a :*
'»o rio re a so c i — i*»v o»vou a;;p • a
c.. ai pasa?. ya;a epao o c i
Jo a::aia.:o voto.

Jo. v'i'ío tal í.vo co i'Cp
o r\i:.o ii::ic:p:c'..v.i-j
c o um ¡o cea'ra yo-

;Jc3 aovc.'aaa'.cr.ta.Á, os ;):'•>
; ^aaáñtaz ao y-artico Y.»veY.*
: 3 a aiva;ao Jo
oiciwOi* í'üi"a a :v..a qac, Jo..-
.,1 .. j\ — r v i í'ü o j a lr*. a .•.<

ult.odo i-. ■ ••) — os ctdidaoa
...s . J ni

¡sr sua o;..:.,) etc «prov.,
cu eo..bcr.ui,¿) c.os ¿los ¿over-

culoA.

11' de uo.or r:¡

c„ Are:::. c.,i favor bn clo¬
ra tronifcct,. ;óo Cr. vontaúo ;ú<
y.i'.'.o: velo vVir.riiir ccun o .lo

que rec.,:v.or.i¿t:. oca

nulo ou e:u br..r.co, c ío votos*
r, j c,..:. .V.es q'o opv),*;-
lñ" pc¿.-r. c!, CSri..",, f¡U« ,

prr!vnucudo i cii.r.iuu;r o
numero fio . '> .. unios ír-v.>
pro c^nsi'lrrr.'l'i.- cn.-.ro innbcio
de f.ti:-i de .rpo¡o r.o govornol,
a Arena lenl'.a .c e.ir.buido pa¬
ro Icv.pr m-uü'-.s eleitores inde-
cl-p? a engrossarem fileins
Co MDB.

Aperar di.-ín. c. preciso ver
que ¿inda persiste-ra duvida.»
x.-hrc o sentido pratico cío vo¬
to crr. brar.co. Pcccntcmculc,
cdiscurso no iulovior, o pro-
•'Vio gavoriiacior-cicito Paulo
ii.tydio disso que. embora o
vo'.o crr. bronco íavorcccsse o
partido r.iajoritario, estova con-
clamando todos os eleitores a
expressor conscientemente seu
veto.

A rigor, o v..w em branco
ser,-.pro foi considerado, ñame-
l'r.or írr.cügüo política curopcia
e nortc-orr.ericr.r.a tisto c, de-
r.iocráiico), cerno o voto c'.c pro¬
testo por excelencia. Tanto
a-iro c que o Icci.-lacño. iticl.t-
5,ve a brasileiro. Ubsiingue cla¬
ro;,tente o voto NULO (lo 've.o
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No caso das oleigóes propon
conais, o voto NULO é pura c
sinipicsnicnlc dado como nao
tcndo existido — isto c, como
se o cloitür nao existisse. As-
a¡m, eie so serve para co'.npor
o quadro que permite ■ avaliar
se o numero de votantes ó
igual 30 ,r'.<¡ gedulas constantes
da urna. 'Ó .voto em ERAN'CO,
pelo contrario, é considerado
nianiíostr.qáo da vontade poiiti*
ea do cleitor, tanto nssim-quo
entra na composirao do Quo-
eicníc L'icitorai tQIC).— Códipo
Elcitoral artigo 106, § único. —
isto é, do numero mínimo do
votos que cada partido dovo
ter para poder indicar uní de-
putar'o ou vcrcador. A formu¬
la do QIC ó a seguinte: PE igual
a vetos exoressos tnais votos
broncos , sobre- numero de ca-
deiras a procnciicr.
Alein ¿o OE, c;;:-*.o o Quo-

cljutc Partidario (QP-, isto c, o
resoltado tía divisáo, acora sini,
dos votos dados ao partido polo
QE. Uta cxcmplo simples faci¬
litará o cnlcndinicnto: Arena
— 2.000 votos; MDI1, IOCO,
broncos" 2.100. ye forcm 10
Indares a prcenehcr, o QE
será do 030. c o TQ da
Arena de G c o do Id i"..A de G,
tato c, na primeira. divibáo da
proporrioiialicladc, iaciearáo G
deputados cada un. Vé-so, as-
sim, que o voto caí BLANCO
aumenfou o QE'e fea que o nu¬
mero de cadeiras, lia primeira
rodada da proporciotiaiidado
fosse menor. Os detnais quatro
lugares fortio precnciiidos por
unía operario ;n¿'c:i:-3!ica sim¬
ples, conílstindo era dividir os
votos dados so- partido pelos
lujares olvidos na divisáo an¬
terior, n'.nis uin. O partido que
tiver ninior quocicntc nessa di¬
visáo icríi o próximo lujar. O
sistema ó engenhoso e permito
urna alternativa de atribuirán
de lujares, a qual, no cr.tanto,
ccssará quantío una dos parti¬
dos livor um quociento muito
baixo c o do outro permane¬
cer elevado.

O voto cm ERAN'CO, asshn,
náo favorece o partido do go-
verno, ncm o da oposigáo. Teó¬
ricamente, Insistimos — desdo
qtto tenda a creseor — pocle-
rá tornar itr.possivel o prcer.-
chioiento dos lugares da Came¬
ra. Basta, r.o ticsso cxcmplo,
que uní ou e-s deis partidos náo
tcnlia ob".¡do ¿00 votos. Náo
baverá, para um ou oa deis par¬
tidos, QP -igual ou superior a

ELEITOR VAI VOTAR PARA

PROTESTAR

Ca enviado especial e de
Gcrvigo loc.-t

O presidente nacional _ do
MEE, depurado Ulysses Guisia-
t reiteren, cm coinicio rea-
lirado oi-.tcm cm Limeira, s
sur. convicg-so de que o eom-
poriainciito dos cleitores sexta-
tci'ra será mareado por ur.ia
atítude de protesto. "O pavo
val votar prctest.-ndo por nao
poder engajar-se . vida poli-
lira da N'agáo" — aíirrr.ou para
corea tío. írés mil ¡- esoas reu¬
nida; r.o centro da cidace.
A campanha c'.citoral do can-'

di-dato do MEE ao Senado,
Gres tes Quércia, será encerra¬
da aoje á r.oite, com uní co.ru-
cío ern Americana e outro em
Campiñas. Ornea:, Quércia por-
eorrcu as cidadcs de Torrinha.
Limeira e Piracicaba, or.de se
reaiizarain concentragócs. Com
o cnccrraincnto da eatu-pantia
pelo radio c pela tolcvisáo. us
dirigentes do partido opcsicio-
nista dardo ¡iia'ior eníase, ago¬
ra, ¿s concentragócs cm portas I
de fábricas, sociedades ,'
amigos de bairros c agremia-,
gócs esportivas.

Protesto
Err. Limeira, ontenr, o depu-

íado Ulysses Guirnaráes dccla-
rou que "o povo vai protestar
por nao termos urna democra¬
cia na sua forma mais eleva¬
da. Vai protestar por nao ter¬
mos um Legislativo atuando
sc-gundo scus ir.tcrcsses, pois
os deputados sao meros acóli¬
tos dos Poderes Executivos. O
povo vai protestar pela nioci-
dade garroteada pelo decreto
•i77. Vai protestar contra a in-
iustiga social".
Ulysses Guirnaráes afinnou

que, "numa dcmocraeia verda-
deira, o povo é o r.iaior juiz e
o maior tribunal. Ora, o que
ocorrc no Brasil ó que o povo
liño pode ser ncm tribunal
ncm juiz". O deputado lemorou
a sua "anticandidatura" á Pre¬
sidencia da República, ressal-
tandó que sua pregagáo fora
bascada na denuncia de que o
povo náo poderia-votar.

N'os próximos dois días,
Orcstes Quércia percorrerd di¬
versos bairros de ¿la iranio e
Campiñas, prornovendo os can-
didadas do MEE á Cantara Pe¬
derá! e á Assemblcia Legislati¬
va. Cora o objetivo de conse¬
guir o maior numero possivol
de votos para o partido, Quér-, i
cía intensifico!! suas alividades ■

r.os últimos dias. , j
Quércia analiza |j
a campanha
Ka casa de Franco Montoro,

Tiesta Capital, reuitiu-se or.tcm,
pela ultima vez antes do pleito,
a Coruissao do Propaganda da
Canipanha do MEE, presta.da;
por aqucio senador o ce que '
íazern parte Lacreio Cavalcan- •
ti. Rolando Colornbaro," Irerüo
Fonseea e Jorge Aires tío Li¬
ma, alera do proprio candidato i
ao ijenado, Orcstes Quércia.!
Participaran!, aínda, don traba-!
lhos diversos deputados íede- ¡
rais e esíaduais.
A comissao analisoú os ulti-i

mus dados íorr.ccidds",' pelas
pesquisas, avaíiou os resultados
¿a carapar.ha no interior e ties¬
ta capital, deliberou acerca da ,

organizagáo tío trabalho de íis-
caüzagáo da votagáo c da apu-
ragáo e í-omou as tícrradciras
providencias para o comieio no-
tumo de hoje, cm Campiñas. ¡
¿resultados
Falando sobre a carnpar.'r.a,

Quércia disse que, era sua opi-
niáo, a campanlia do MDB, cm-;
bora infinitamente mais pobre
do que a da Arena, íoi meliior:
porque produziu nielhores re¬
sultados. Aclia, também que o
intercsse do povo -ercsccu rr.ui-;
to nestes meses ce gampanha.
"Diziara — declarou — que o
povo náo ia mais a comicio e j
r.ós desmentimos, reuninco mi-'
Ihares de pessoas até cm reu¬
nióos no periodo Ca manila". ;
Acrcs-centou o candidato que¡

s-ua inensagom, que atingiu to--.
das as faixas da popuiagüo, es¬
tá de acordo com a encíclica
"Populorum progrossio", se-;
gundo a qual o novo nomo da;
paz se chama desenvoivimen-
to, náo só desenvolvimiento do;
Estado mas dcse¡ivoivinie¡ito:
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do povo. "Porque de nada vale
o progresso o o tícscr.voivhr.-tít-
ío se os sous frutos náo forern.
ci: tribuidos ao povo, aos assa-
M.íadcs. O que dUscmcs ó
que atraves desse desenval-
virnento se alcanga a paz so¬
cial c a paz social que quero-
evos r.áo ó a romana. Roma
¿oniiitou durante sáculos gran¬
de parto do inundo. Louve
paz, mas pela subr.iissáo, a
íorga. NTio querernos cuto ti¬
po de paz que é parecí;.a a
paz de um ccniitério, cr.ee la¬
dos cstáo morios. Queremos
a paz tía partieipagáo ¿o pavo,
das criticas construtivas".
"Nos do MEE — cor.clulu

.Quércia — achantes que o pe-
ve nao podo íicsr ñ margar.',
¿as grandes ceairoes. Todo;
tám diroito á pariicipagáo e
devenios estar unidos r.o cen¬
tro das grandes docisócs.
popuiagáo dovo ser o artífice
es seu proprio desenvolví... -
te. Devenios construir o fu.ti¬
ro de nossa Patria, participan¬
do, unidos. Esta ínc-.isagem
foi entendida pelo povo c es¬
tamos confiantes r.os resulta¬
dos da r.ossa ruta, estarnos con¬
fiantes na vitória".
CoftÜGt.rñ
Da r.tesma forma que Quér¬

cia, Franco Montoro confia
r.a vitória. "Cheganos ao
£¡m da campanha, verificínce-
so objetivamente que o MDB
já gar.hou. A canpauiia íoi
num crescendo ern que o povo
acolheu as mensagens óo MEE
o hoje, os proprios adversarles
o rceonlicccm, a vitória ó ce
candidaío do MDB".
Para o senador emedebisía,

ó de se rceoniieeer que "ti'.do
foi conseguido por nieio do
unta campanha de aüo nivel,
ern que rcspeitanios e conti¬
nuamos a resucitar os nossos
adversarlos. Foi urna lata de¬
mocrática en; que .o vencedor
foi o povo".
E Montero concluía: "Tornos

a certeza de que, como resul¬
tado dessa vitória, demos uní
passo decisivo para a norman-
zagáo da vida política brasiiei-
ra, para um descnvolvirnonto
com justiga social c mais liber-
dado".
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O INTERESSE POPULAR PELA CAMPANHA

. principal dado de aná-
"

liso que se recolhe ao fi¬
nal do 60 dias de cam¬

panha clcitoral está no

próprio falo de se ter conse¬
guido, apc-sar da apatía dos
primeiros dias, despertar inu¬
sitado interesse pela participa-
cao política e o debate publico,
pelo quai se oferecc, pela pin-
meira vez nos últimos anos, um

quadro crítico objetivo da si-
tuajáo brasileira e do qual o
mnior beneficiado tende a ser
o próprio governo.

Grande parte do éxito popu¬
lar da canipanha se deve ob¬
viamente á decisáo do governo
nao só do evitar, como de cor-
ter es apelos a urna interfe¬
rencia direía e ostensiva na

campanha, atribuindo exclusi¬
vamente aos partidos e á Jus-
itica Elcitoral a fixacáo de seus
limites e restrifóes c colocan-
do-se assim no plano do apelo
ao sistema legal, pelo qual tem
evidenciado nítida preferencia.
No que Iho coube, a Oposipáo

teve significativa parecía do
participacáo, logrando mó'oilizar
seíores que por diversas razóes
permaneciam apáticos o desin-
teressados diante das cicicócs.
Aprovcitando o embalo propor¬
cionado pelas anticandldaturas
do deputado Uiisscs Guimarács
e do académico Barbosa Lima
Sobrinho á Presidencia tía
República, o MDB lancou-se á
campanha com inesperado- sen-
so de oporiunidadé ao «tprovei-
tar as conscquoncias das-,con¬
trovertidas cscolhas de candi¬
datos arenistas, e as surprecn-
dentes organizacáo e flexibili¬
dad-e, levando á perplexidade a
Arena que aos trinta dias da
campanha lútava como utn
Oxérciío em fuga'

A revclacáo dé' dados relati¬
vos ao setores económico o : .'-
cinl, ató entáo negados ao pu¬
blico, ajudaram a criar as con-
digóes basteas e cssenciais pa¬
ra urna campanha desinibida,
■totalmente diversa daquelas a
que haviamos assistido em 06
e 70, quando a lembranea dos
atos e dos recessos forja dos co-
méjaram por inibir os proprios
candidatos. A partir daí, a opo-
sijáo abandonou a tónica me¬
ramente institucional c passou
a colocar lio primeiro plano de
suas criticas os temas econó¬
micos e rociáis que haviam si¬
do o carro-chefo da propagan¬
da oficial, ncolhcndo a teso
insistentemente defendida pe¬
lo cx-dcputado Humberto Lu¬
celia e pe'os senadores Ama ral
reixoto e Franco Montero.-E a
questáo institucional passou a
ser apresentada coiuo causa
principal dos problemas de
natureza económica e social
com que se identifica parcela
significativa do eicitorado.
A Oposijáo fa 1ou o que o po-

vo quería ouvir, sem contudo
apresentar alternativas, cxcc-
jáo íeita talvez ao candidato
do MDB fluminense. Roberto
Saturnino, cujas criticas se fa-
ziam acompanhar do solujóes
reputadas de realistas e via-
veis. Esta possivelmcnle a úni¬
ca falha do MDB na campanha,
tnas que seus líderes prometcm
corrigir por meio da criajño
do ministerio-fantasma, no pu¬
ro modelo británico. >

De qualqucr forma, qualqucr
que seja o resultado que ¡iprc-
sentem as urnas, ele nao pa¬
rece inquietar os responsá-
veis pela condujáo política do
governo. Cautelosos cm anali-
sar a campanha antes que dis-
ponham dos números, obser-

vam que ner.i a Revolujáo, nem
o atual governo cstáo cm jul-
gamento. Além dos candidatos,
individualmente, o que póc.cni
juizo sao os partidos e ueste
particular o ju'gamento da
Arena nao é positivo.
Na medida c-m que so trans-

feriu para a Arena a responsa-
bilidade na e.'celha 'dos futu¬
ros governodores o dos candi¬
datos ao too .do, ovidcnciou-se
a fragmentajiío das bases are¬
nistas o sen slhormei'to ás te¬
ses e programas do governo.
O que so evití, n> i"u quando o
MDB inicioj o que a miiilos
parcela a novia de urna
campanha r-ii que vcvantavam
as principáis resirizGc.s na eo-
municajáo tíos candidatos com
o eleitorajio, fei que a Arena
nao 'c.stava só preparada para
a defesa do ; verro, até por¬
que sus participe.-"'-0 'ios nego¬
cios do governo v.aha =c limi¬
tando alé entáo ó mora chán¬
cela aos projetos que cram en-
caminhados ao Congrcsso pelo
Palacio do Planaito com exi¬
guos praz.03 para exarae.
E' ccrto que as cicicócs nao

promoveráo altorajócs subs¬
tanciáis na ctroposijáo partida¬
ria do Congrraso. O máximo
que almeja a~OposijSo é sabi¬
damente alcanzar um terjo dos
asseiitos na Camara dos Dc-pu-
tados e obter no Senado, no

qual apenas um lerjo se uno-
va agora, um total de onze
cadeiras na mcllior das hipó-
te.scs. E é rcconhccido que a
esta altura sao mínimas as pos-
sibilidadcs de lograr maioria
ñas Assembléias Legislativas,
á excezáo do novo Estado do
Rio de Janeiro, onde o gover-
nador poderá expedir decretos-

AUTENTICOS NOBFARMEXIGENCIAS
O gns'pc "autcu.'j o o

MDB nao f-'-rá nenhuma
^ exi¬

gencia á tí.rcg'.u nacional oo
partido para a pro:;:;:.;. legis¬
latura. cicixautío comando
oposición;-- ta a rc.spom-nbiüda-
dc pela tutii ade mterua. As-
sim, nao i u, verá proraOca para
a oblcnzáo do cargos c'tc iide-
ranca, vice-', ¡devaneas, prosi-
úcnciss de eor.vssócs técnicas
ou lugar r.,%; ¡pesar tic,Senado-
ou da Cantal'."-, tí- informacáo
foi prestada onicin polo impu¬
tado Aleñe:.;' Enriado (MDB-
PKi. Por s:ia vez. o senador
clei'.o Mover.-. Freiré saiientou
que a div.-ar. do MDB entre
"autentico.-,'' o "niodwados'*
devo ser considerada u:n epi¬
sodio superado.. lí o deputado
'Uiisscs Guimarács u.bscrvou
i;ue r> partido nao pretende
■paralisar os trabadnos legisla¬
tivos por "problemas oiiudos"
— Como a obtened,) do cargos i
na mesa da Camara. No enton¬
to, ressaltou que a Arena de-
ve aceitar o lato de que"nao.
aumento',i sua bancada, ascrá1
pralicamonte igual ;V do MDB.
Dosincr.tJmio a existencia' de

rcicincíicaeocf ¿r. parle aos
"autor.ticos", o deputado Alcn-
i'av Enriado saiientou que o
ía'.o de um grupo de parla¬
mentares se reunir para d.oba-
1er os resultados ¿as oleteóos
c as iinptiearocs que isso cria,
nao representa ncnhuxa antea¬
ra á 'anidado partidaria. Se¬
gundo Furtado, para os "au¬
tentico:;",' riño hacera mais- a
rcabcriura das erisos que o
MD3 viven nos anos passados.
Prctcmiom os "auténticos",

com isso, dar unía prova do
nu.turidadc pobiica, doixando
ao coma-ido do i-erlico a ros-
ponsabiliciatío pela sua ur.uin-
de. Ao contrario das v57.es an¬
teriores, oles nao rcivindicarno
cargos de ¡ideranca, vicc-iidc-
rangas, presidencias de comis-
sócs técnicas ou mcsnio luga¬
res ñas mesas dirctoras 1 dó.
Senado ou Camera. Cabera á
rdircfáa opo-icionista — espe-
- rani os "auténticos" — rcco-
niieccr o valor do grupo r.a.
dinamizajáo que o partido ex-
porííiiéhlou, conecocndo aoz
seus integrantes cargos c f'.ni-
cóes cm numero c. iinporun-

prcasáo poiitic.i.
Anáiisc
A malar cvulrurta. dessn

va posiváo nos "aul, utico-"
podera sor aliada pelo d.x-
curso que o crputailo -Aleñe;,f
Furtado pronunciará terja-toi-
ra, vespóra do cncerraajciila
dos Irabaihos da Cantara, tnos-
irantío que algumas cias h-
lillas fundamentáis ¿o gover¬
no Goiscl ai'astam-sc (ios pre¬
sidentes que o antecederá;:', e
se idcntiíicam com teses cons¬
tantes do programa da oposi-
eáo.

.No enlamo, segundo Furta¬
do, os "autenticas" r.fio abrem
mío do direito do procurar
.sensibilizar o novo Cungrciso
■para suas teses e estilo de ía-
zer oposijáo.
A iiifannatio do que es "au¬

ténticos" eslavam proniovcnao
reunióos cm Brasilia para aua-
lisar n nova situagáo política
criada com os resultados cas
oicijócs, havia provocado lea-
sóes dentro tío MDB. G ccpu-
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leis até que á Constiluinte com¬
plete sua tarefa de elaborar e
votar urna nova Constituicáo
estadual.
Sao de otitra ordem, portan-

to, as modificacóc5 que se po-
dem esperar do pleito, além da
notoria imidanja de comporta-
mento diantc da ativldade po¬
lítica, Pelo que se pode ob¬
servar indepcndcntomeiile do
cómputo dos votos, o niaior
beneficiario da campanha em
moldes democráticos será o

próprio governo.
Do que já pode extrair da

campanha partirá forzosamen¬
te para a reformulacáo e re-
estruturacáo do partido, pelo
que so cntende nao só a reno-
vacáo de seus quadros, como
a mudanza de rclacionamenlo
com suas bases. E* presumivei
que a partir do agora, so ofe-
reja ao partido urna co-parti-
cipacao ñas décisóes para, por
intermedio déla, obter maior
solidariedade e eo-responsabili-
dade aos seus planos o progra¬
mas, ampliando assim a in¬
fluencia política no governo.
Descontados os compreensi-

veis exageros de critica c a su-

portavel laxa de demagogia
presentes ñas campanhas, tem-
,se tanibcm que é possivel ex¬
trair da campanha o respaldo
ás modificacoes de caratcr eco¬
nómico e social já alinhados
no II PND e que encontravam
resistencias cm cortos setores.
Isto sem falar no aspecto ins¬

titucional, a respeito do qual,
pelo que se ouviu na campa¬
nha de parto dos candidatos
da propina Oposijáo o de seus
dirigentes, o presidente da Re¬
pública recolheu urna nítida
resposta á sua proposta de
unía gradual mas segura insti-
tucionalizacáo.
A campanha deixou a nítida

impressáo de que ningucm de¬
soja conduzir o processo poli-
tico que resulte em rctrocesso
idéntico ao que ocorreu em
1968.

E.S.P.
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indo "moderado" Taiicrciu Nc-
'.'CE, <iO ."iO c üv v»:;l :\;r cúfü oC, u- ■
lio Dias ,,au.i^«'iuL'ü"J pu;>?.ra aá-
iViáus ¡ia c:.jc»;c. c ü..-ac.*ú¡
".Maa ¿ci'á que voeús carao-
f'dr ludo ce r-ov'a. Cení r;s
cIcciíiiTigócs de /.icucar na¬
do c rco.s Freí re, o a radie r.-
¡c .';á se des;.ivae;ou.
Depois c.'c deivaenlir a «/os-

lrueño deas Ir;:!: :!¡io.s
vus po i* causa uos pos los das
Mesos da (Ja ra am c Serado, o
de;vul;tfiO Uiisscs Guirraraos
aíiverliu que "se houyer um
traíamen'o discrimiratorio. le-
reiiios de responder a ailara'd
Seya.ido ele, o problema dos
pos los lias .Mesas eslá cr.irc^'uc
aos licores Ara a ral Pcixolo o
Laeric Vicira.
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OUERCIA X C. PINTO
visáo.-K-ii-74

Antecipando-se ao cunda incerto
debate pela TV entre Carvalho Pinto
e Orestes Quercia, VISÁO pediu-lhes
que respondessem a um questionário
sobre alguns dos principáis temas po¬
líticos do país. Ao publicar um resu¬
mo das respostas, procurou-se dar o
mesmo espago aos dois candidatos. O
seu pensamento:

Visáo — O que entende por "volta
ao Estado de Direito"?
Carvalho Pinto — Vivemos urna fase
de transigáo revolucionária no curso
de um processo que conduz a urna
reforfnulagáo institucional, cuja ne-
cessidade é por todos sentida. Preco¬
nizo, como processo mais seguro e
realista, a gradativa normalizagáo de¬
mocrática. A volta ao Estado de Di¬
reito significa a consagragáo das ga¬
rantías democráticas, de acordo com
as tradigóes do nosso direito e as ino-

vagóes suscitadas
pelas transforma-
góes contemporá¬
neas. Pressupóe, a
meu ver, urna me-
lhor definigáo de
principios da Cons-
tituigáo, de forma
a caracterizar com

clareza os direitos
e garantías individuáis, assim como os
direitos e deveres do Estado, elimi¬
nando as perigosas áreas de arbitrio
e critérios subjetivos.
Orestes Quercia — Entendo por "vol¬
ta ao Estado de Direito" o que todo
o mundo entende. O Estado de Di¬
reito é o Estado sem leis de excegáo,
sem Ato Institucional n.° 5, sem De-
creto-lei 477, com o pleno exercício
do habeos corpus, etc. É o Estado no
qual o Governo reconhece e ampara
os direitos fundamentáis do homem.
É o Estado constitucional, onde a
Constituigáo limita o poder dos que
governam e onde o Executivo, o Le¬
gislativo e o Judiciário sao poderes
autónomos. É o Estado em que o po-
vo escolhe os governantes. É, enfim,
o Estado em que ele próprio é meio
e nao fim, e onde nunca a lei, ex-
pressa na Constituigáo, poderá ser so¬
brepujada pela vontade do próprio
homem.

Visáo — De que depende essa volta?
Carvalho Pinto — Do próprio com-

portamento dos políticos, como se
subordina a um critério revolucioná-
rio. As circunstancias históricas, a
evolugáo económica, social e política,
enfim, o conjunto de acontecimentos
que orientam a agáo do Estado é que
ditaráo a redemocratizagáo. Há que
se compatibilizar a democracia com
os instrumentos de defesa do regime,
para se garantir o desenvolvimento e

a própria liberda-
de individual.
Orestes Quercia —

1) Da permissáo,
por parte do Go¬
verno, para que o
povo escolha, li-
vremente, seus gp-
vernantes; 2) da
participagáo, sem-

pre crescente, do povo ñas eleigóes
permitidas e da total aceitagáo do
Governo do veredicto das urnas; 3)
da plena consciéncia, da parte do
Governo, de que todos os períodos
de excegáo terminaram sempre em
condigóes desastrosas para os que os
impuseram e para a própria nagáo.
Visáo — Quais sao as fronteiras en¬
tre "oposigáo" e "contestagáo"?
Carvalho Pinto — Componente do

regime democráti¬
co, a oposigáo é
legítima e necessá-
ria. Contestagáo,
em termos conde-
náveis, é o passio-
nalismo e o sau-

dosismo. É a críti¬
ca cega, irresponsá-
vel, negativa. Tem

sabor de revanchismo, pressupóe a
simples volta ao passado, o que, evi¬
dentemente, é impossível. A oposigáo
pode e deve, através do voto, buscar
o poder.
Orestes Quercia — Procurou-se sem¬

pre, para confundir o povo, confun¬
dir os limites entre "oposigáo" e
"contestagáo". Quem se opóe, coloca¬
se, como nós, dentro de principios
claros, definidos, do conhecimento de
todos. Contestagáo é outra coisa.
Contestar é ser contra, sem contrapor
solugóes. O opositor coloca-se sem¬
pre em posigáo democrática. O con¬
testador náo aceita o diálogo, radica-
liza-se e náo vé mais nada.
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Já-.. se :admite a

ú:uao nacional
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BRASILIA — Para provar
que sua esperada Vitoria ñas
cleicoes de senador em varios
Estados, bcrn como a conquis¬
to do terco de dcpu'ados na
Cámara Federal, nao exprimo o
r.em exprimirá contestacáo ao
sistema revolucionarlo, o MDII,
polos seus principáis dirigentes,
está disposto a aceitar a tese
tía unido nacional, se ela vicr a
ser proposta pe'.o governo ou
pela Arena, a partir da ínsta-
ia<;áo ¿o novo Congrcsso. Ob¬
viamente náo cabera aos opo¬
sicionistas sugerir ou levan¬
tar a idéia de modo oficial,
urna vez que, apesar de toda a
euforia diante dos pcssívcis re¬
sultados do pleito do dia 13,
cíes continusráo minoritarios
no Congrcsso o c:n quase to¬
das as asscmblciss legislativas.
0 que sustentan?, porcm, 6 que,
se a uniío nacional for pro¬

posta cm torno de principios
ou metas afinadas con? o scu

progrrena c com suas concep-
cGes, nao iiavcrá por que se ne¬
garen? ao diálogo o á coopera-
fáo amata com. o governo.
0 MDB está preocupado. Me¬

nos com o resultado das clci-
cócs, que lhc será parcialmente
favorável, do que com suas
consecuencias. Importa, a par¬
tir do pronunciamiento popu¬
lar. demonstrar claramente que
nem o eleiíorado se mar.ifestou
de forma contcstatória c nern
os eieitos adm.itiráo partir pa¬
ra provocares. 0 crescim.ento
do MDB irá exprimir táo-so-
menle o desojo popular de ver .

concretizadzs as teses da me-
llior tíistribuicáo da riqueza, da'
defesa dos interesses nacionais,
da necessidade do um diálogo
mais ampio entre as diversas
correntcs de opiniáo c, por cer-
to, de m?> apritnorarner.to do
regime. Insiste a direcáo oposi¬
cionista, na tónica de que a lic-
volucáo náo está cm jogo ou
cm julgamento, mas apenas a
postura do scu tcrcciro gover¬
no.

Uniáo nacional, para a cúpu¬
la do partido, deve ser enten¬
dido como csíorco ccm.um do
todos cm prol daqueies objeti¬
vos comuns. Para concrctizá-
los, suas bancadas no próximo
Congrcsso náo colocariana obs¬
táculos. Pelo contrario, reccbo-
riaro nruito bem quaisquer pro¬
postas objetivas, so partidas da
Arena ou do governo.
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Scin parlicipacíío
no Execuíivo
Por corto que uniáo nocio¬

nal, no caso, nao envolverlo a
partiripagáo do MDB no gover-
no, por roclo do convito a
guns de scus Integrantes
ocuparcin cargos r,a aói'.íinlst.v-
gáo federal. Este íoi o conceito
anterior de uniáo nacional, roes,
tcr.do ent vista- as pcci'diztw-
dcs do momento revolucionó-
rio, sabetn os cmedcbislas ser
impossivcl. E. mcsi.no que assim
íosse, entenderá todos, o par¬
tido deveria recusar quaisquer
convites do partiripagáo no
Executivo. A uniáo naeional ¿
válida, para cíes, se envolver
apenas urna . obra inaior ele
cc:r>palibüizagáo do reginae cora
a democracia.
A grande preocupajáo do

MDB, vale re;ieiir, ¿ retirar
tías corapanhas de seus candi¬
datos c da vitória parcial pre¬
vista qualqucr conotacáo revr.n-
chista. Sebera das dificuidaccs
emergentes no setor revolucio¬
nario, relacionadas cora o ra-
ciocir.io formulado ñas áreas
mais or'.otícxas, do que vitória
da oposigáo significará iXrroiu
o eoatcstacáo da Bcvoiucáo.
Contra csso raciocinio injurio e

radica! c que desejam íixar
stirs pesiróes. Rcecnhcccmr que
o presidente Cclsel está perrai-
tindo campaniles livrss c iou-
vam 3 sua firmeza por isso. E
clcscjam que, como consequen-
cla, r.áo soframos novo rctro-
cesso institucional,

_ mas posta¬
mos sólidamente cñcc'.ar a ca-

rair.hada r.o rumo da volts oo
Estado de Dircllo c da rr.elao.-
satisfngáo dos jnteresses o nc-
cessidadcs populares.
Esta ton sido a tónica- des

ma!s recentes pron'.mcir.mcnios
dos chafes oposicionistas c ues¬
te sentido, cerirarrrnte, c que
o senador Franco Montero cr.-
caminhará sua conversa ccrr. o

presidente Ernesto Geise!, tíc-
pois das cleigües, quando tiver
sido remarcada sua audiencia.
Nao existe aínda, da parte do
presidente do partido, de-pu-
tado Ullsses Guimaráes, urna
dccisáo de procurar o chafe do
governo. Mas. dependendo das
conclicócs politices das sema¬
nas que se seguirem ás clcl-
gócx, nao é improvável que o
parlamentar paulista tome a
iniciativa de procurar o presi¬
dente. Como ele mesmo repeliu
lia días, o general Geisci repre¬
senta a derradeira espéranos'
d?. concinagáo entre e Revolu-
cáo e a iibcrdacie. Ele sabe das
toas intengñcs do presidente e
so mostra tílspcsto a apoii-las,
sem que isso vcnlia a repre¬
sentar adesismo ou acomoda-
gao. Pelo contrario, conforme
acentúa, será a conjugagáo dos
objetivos há muito defendidos
pela oposigáo.

C.C.

SE O MDB GANHAR?

O presidente nacional do
MDB, deputado Ullsses Gul-
jnaracs, qualificou de absur¬
das as a f,miagóos de setores
arenistas segundo as quais urna
vitória da oposigáo ñas eicigóca
do dia 15 podena representar
uní atraso no proccsso de re-
tíemocrátizagáo do País' "O
rebultado do julgamento po¬
pular — saiientou — teni de
ter acatado. Atraso ó a falta
de cícigócs diretas". Eni Era-
tilia, o senador Franco Mon¬
te,ro afirmou que as esporadao
Vitorias dos candidatos do
MDB "nao teráo quaiquer sig-
nificagáo de rcvanchismo, ra-
diealizagáo ou volta ao passa-
do". Ao contrario, "dará mais
iorga a' luta pela normalizagáo
democrática tía vida publica
brasileira".

Para U'lysses Guimaráes, a
campanea clcitoral pela telcvi-
tno e os comicios demonstra-
ram que o partido da oposigáo
c.-iá temió unía grande aceita-
g. ,, popular. Diste que o pavo
"está maduro" para as cieijóca
diretas c que as clcicücs indi-
reías c que sdo u:n "atraso na
vida política nacional". Fran¬
co Montoro tambem c da mes-
rzia opiniáo: ele aciia que o
lato mais aurprccnácute da
iilua/ campanha tena sido a ma-
niícstagáo da poliiizagáo do
eieitorado brasileiro, tanto dos
pequeños como dos grandes
centros. Isso levou-o a admii.r
que a oposigáo c-legerá pelo
.menos tío dez a Id sonadores
c aumentará sua representagáo
na Camara Federal e ñas As-
«cmblcias Legislativas.
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-Segundo o senador, o "MDB
-tem procurado, na sua campa¬
nha nacional, valorizar a im-
rporlsncia da i'iscaiizagáo e do
debate, mostrando que, na vi¬
da pubilca — como na ciencia

■ — os erros devem ser inves¬
tigados e nao escondidos, e
que só o debate c a crítica po-
cein corrigir as fallías e pro-

. mover o progresso.

"A Arena — observou —

icor.fiou na máquina dos gover-
■nos e o MDB depositen sua
confianga na opiniáo publica.
Essa diícrcaca ó que vern dan¬
do aos candidatos da oposigáo
possibiiidades de vitória. Es¬
peramos n e'icigáo dos r.cssos
candidatos ao Senado no Pío
Cuando do Su!, Sáo Paui-o,
Cuanabara, Estado do Elu, Mi¬
nas, Paraiba. Ccar.i, Peraam-
buco, Acre, P.lo Grande do
Norte, Amazonas, Goiás c Es-
p.rito Santo".
Güiro aspecto negativo para

o partido situaoionisía, no en-
t •.der cío Montero, c a "revo-
I. ;io do transistor, que pro¬
porciona a todos a visño real
do País". A tclevisáo c, tata-
bám, "outro motivo de des¬
gaste dos que só sabem aplau¬
dir c nao gostam do dialogar".
Entretanto, ele está preocupa¬
do coro a possibibdade de
fraudes cal varios Estados,
Icmbrando que na ultima oisi-
■;áo para o Senado, cm Sáo
Pauto, forarn registradas "per-
feigóes" c;n algur.s municipios,
onde a Arena estove todos os

votos, neo ivavondo r.enhum
nulo, cm branco ou para a opo¬
sigáo. Isso "nao pode mais
acontecer", declaren o senador.

No Sul, um dia de disturbios
O encc.rramcnto da campa¬

nha eleitorr.l na fronteira gau¬
cha teve como ponto critico
urna série de disturbios. Os
tío i.- principáis foram o apc-
drejamcnló do posto do INPS
em Uruguaiana, a 019 quiló¬
metros do Porto Alegre, c ou-
iro na fronteira com Paso de
Los Libres. Cerca do 200 sim¬
patizantes tío MDB, de-pois de
urna conccntragáo do partido,
presenciada por mais do duas
mil pessoas. passarcm pela
agencia,do INPS c resolveram
apedrejar o predio, quebrando
oito vidrngas.
Enqtianlo isso, cm Sao Eorja,

um íazendeiro influente r.n el-
dade, que íica a Ci-1 quilomc-
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tros da capital, o perLcncenie
á Arena local, íoi acusado de
ter disparado um tiro contra
um caminháo que levava dezc-
nas do pessoas pcrlencent.cs ao
partido tía oposigáo, o que ha-
viam participado de nina pas-
seata. Aresar de o motorista
do voícuio ter aprcscntr.do va¬
rias tcstemunbas na Delegada
local, onde fez registro de
qucixa, o delegado nao quls
dar maiores informagües c pe-
diu para que o íato náo íosse
divulgado, porque pretende
ouvir as tcstemunbas só de-
pois das clcigóes.
Segundo um cscriváo, "o

delegado náo quor a divuiga-
ráo para náo tumultuar a or-

clem político-clcitoral", mesnia
¡Aitiide tomada por um radia-
lista íocal que, taivez motiva¬
do pela posigáo social do
acusado, negó;; que tivesse
ccorrido o acídente. E insistía
em afirmar que "reina calma
cm Sáo Borja, onde a campa¬
nha fol do nivel".
Blas, para o ambiento da ci-

dade no final da campanha po¬
lítica, o mesmo radialista afir¬
men que mais de 300 veiculoo
participavam da passeaia pro¬
movida pelo MDB c que durou
duas "ñoras, pelas rur.s cen¬
tráis. Xa conccntragáo da Are¬
na, infermou, "náo teve mais
que X.óóO pessoas".
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RIO:
PASSEATAS
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Cora páiscátas c espaldéalos

era clubes, e era racio a divi¬
sóos internas representadas
pelas criticas dos "auténticos"
tío partido, o MD3 carioca cn-
ccrrou domingo á r.ci'.e sua
campanha olcitora], quando o
senador Dar.ton Jo'bira, candi¬
dato á rcelei?áo, atirmou qus
a vitória dcsta vez será rr.ui'.j
raais expressiva do que a al¬
canzada há cuatro anos atrás.
A í'csta íinai do partido íoi
promovida * r.o Car.ecáo, a
ir.aior casa .¿c espctácuios tío
rúo, que íicou inteiraraente lo-
tatía, permanecer,do tío iatío ce
íora inuracras dolegazocs tío
bairros.
Eaquanto iss'o, o tícputado

Ama ral Meto, o raais votado tía
Arena carioca, despediu-sc tío
Zor.a Norte aprcscntar.do o
espe ta rulo audiovisual "¿.*.o\v
ce Brasil", cora algumas cenas
de suas aventuras entre os in¬
dios do Xir.gu. O filme fot
■pira jetado era quatro grandes
peinéis no J-rcira tío Mcicr,
diante de cerca de 1.500 pes-
soas, Sendo que a parte i.nal
tío programa íoi dedicada a
aprcscnta?áo de animáis sclva-
gens, era que o candidato apa¬
rece ao lado tío uní Icao do¬
mesticado do c;:-im pe redor da
Etiopia c dopcis trancado den¬
tro de urna jaula, era cora.pa-
niita de cuas onzas pintadas.
~lr-
X tiOouU.u

Domingo i tarde, o deputado
federal c candlclt.to ñ recict-
gáo Lysaneas JTaciel, ura dos
que nao aceitara, a orientazio
política tío gevornador Citagas
rrcitas, realizou unta passeata
motorizada pela cidade, só in¬
terrompida para eoraícios-rc-
ierr.pago nos locáis do matar
couccníragáo popular. Saindo
do centro, os aütoraóveis —
cerca de 50 — dtrigirara-so i
Zona Su!, pasando por Copa-
cabana a Leblon, para fazer o
•primeíro eomicio na Praga San¬
tos Diur.ont, r.o Jóquei. Era se¬
guida, o cortejo dirigiu-so d Ti-
juca, para daii seguir para Vi-
la Izabei, r.o rumo dos subur¬
bios.
Era dado momento, tira gru¬

po de partidarios de tira candi¬
dato a deputado cstadual j cía
Arena, Vitorino James, tontou
impedir a reauzajáo de dura
coraicio na praza Saens Pena.
Ocupada a praza pelos partici¬
pantes da passeata eraedebista,
os carros tío candidato arenis-
ta passararn a voitoá-ia, ter-
tancio impedir, eom o uso de
buzinas o de alíp-írj.lantes que
transmitiara cobrados o hiñes,
que a voz dos ótv.uores se ft-
zesscm ouvir. Lyrívneas Jíacie!,
diante da provocazáo, obser¬
vou:

RECIFE: COMICIO

O candidato do MDB per-
narnbucano ao Senado, depu¬
tado Marcos Freiré, conseguía
reunir mais de tros mil esíu-
dantcs, num csrr ício-relampa-
ro realizado ontcm do manhá
no centro do Recite. Nos últi¬
mos dias de campanha e'eito-
ral, tar.io o MD3 como a Are¬
na vem concentrando todos es

esforpos nos maioros centros
urbanos, principalmente na Ca¬
pital.
Comício
O breve comido do Marcos

Freiré, na avenida Conde de
Boa Vicia, provocou conges'io-
narnento do iré-tero ció Recito.
Desdo as primeiras horas da
manhá ¡á era grande o numero
de estudantos nagüeta avenida:
sentados n.ns calcados ou nos

carros, sob um sol de 32 graus,
os ¡ovons gritavam o nomo do
candidato oposicionista o .can-
íavom as. músicas do MDB.
Marcos Freiré ebegou ao lo.

cal ás 11 horas, talando rapl.
demente', sobre aigu.us nroble-
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mas que* os cst'udantés eneren-
tam, como a felfa de vanas ñas

universidades pernambucanas
e o decreío-iei 477. Segundo o
MD5, o comício nao fcve cará«
fer político, urna ver que nao
estava autorizado e, ao ceu fi¬
na!,, o candidato foi carregado
peles csturiantes.
Oufra manifesfacáo tío eíoífo-

rado que eniusi-asmou os eme-

Cobistas verífícou-se onícrn no
Cea ra, na cidade c'e Iguafu —
— onde nasceu o candidato da
Arena a sonador, Eriiison Tá-
vora. A cidade foi escolhida
polo candidato do MDE, Mauro
"er.cvidos, para marcar o on¬
ce rramento da campanha do
.ViDD no interior go tsrooo e,

segundo o partido, "foi a con-

ragracao da vitória oposicionis¬
ta no pleito ao Senado". As
wnanifcstacócs de ctimismo dos
emedebisías, entretanto, foram
recibidas com incrcduiidado
polos arenistas que "testar?,o a
popuIarida.de de Ecíiison Távo-
rn, aínda boje, na mesma ci¬
clado.

Promessa de abertura será

testada, diz New York Times
- NOVA YORK — Para The
f.'cw York Times, a promessa
do presidente Geisel, de unía
gradaíiva abertura democráti¬
ca, será submetida a um "rigo¬
roso teste", decido á recente
derrota da Arene. A accitagáo,
portm, tía decisúo das urnas,
segundo scu editorial de boje,-
"será urna preva de confianza
do Governo em si mesmo e r.o

scu programa de d«conipros-
sáo política". Afirma o jornal
1101 te-americano que as elci-
Zóc-s representara ura processo
noccszário "para a democracia
que o presidente tinha ora men¬
te" c concluí dizendo esperar
que ele seja "sufic:entcmentc
forlc c confiante, nara impedir
cjuaiqúer reiroccsso".
E' o seguinte. na integra, o

editorial de boje do The New
York Times sobre o recente
pleito brasiieiro:
"A promesas do presidente

Ernesto Geisel de levar o Bra¬
sil a "um processo , gradual,
porc'm seguro, para a democra¬
cia", será submetida ao seu
raais severo teste, devido ás
Inesperadas derrotas sofridas
pelo partido situacionista, ñas
eleizóes- da semana passada.

Urna atitu-
de arbitraria, poréin, nao só
prejudicaria a imagcui conquis¬
tada pelo Governo,. ao permi¬
tir «s eieizóes maíz livres rea¬
lizadas no Brasil na ultima dé¬

cada, mas tambera aumentaría
«s condizóes de intrauquilida-
de política e violencia.
Embora o .MDB tenha con¬

quistado, a esta altura, 16'daá
22 cadciras senatoriais cm

disputa e cleito ura tergo do
total dos deput.-dos, o partido
govcrnaraental, conhceido co¬
mo Arena, deté.nr aínda maio-
rias decisivas num Congrcsso
de poder limitado. Talvez seja
unía frustragáo para o Governo
ter a oposizao controlando as
Assembléias Legislativas cm
Sao Paulo, 110 P,io de Janeiro e
no Estado natal do general
Geisel, o Rio Grande do Sul,
mas a aceitazao desses resulta¬
dos será lima medida da con¬

fianza do Governo era si mes-
rao e no scu pr rama de gra¬
dativa descomí)! ;sSo política.
Antes de sua posse era mar¬

ca ultimo, o general Geisel dc-
elarcu que urp, elemento es-
sencia! para a cont'muaeáo do
espetaciliar d-esenvoivimento
económico do Erasil seria urna

"democracia positiva, racial,
éccnóniici o social, de acardo
rom o caráter do povo brasi¬
ieiro". A tónica de sua pre-
senca no cargo, no entanto,
tem sido urna cautelosa libe;
ralizazño,

As cleigócs representam uto
progresso neccssário para a
democracia que o presidente ti-
nlia em mente. Dcve:se espe.
rar, agora, que ele seja sufí-
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cientcmcnte forta c confian¬
te para impedir qualqucr re¬
iroccsso".

VOTO DE PROTESTO'
O Financial Times, por sua o

vez, aíirmou o ¡ítem, num lon¬
go comentario sobre os resul¬
tados das ultimas cleizóes brn-
sileiras, que "o triunfo do MDB
representa, antes de raais r.j-
da. um forte e claro nao ao

Governo Geisel". Segundo
aquele jornal de Londres, "cor¬
ea da metade dos atuais eici-
tnres brasileiros nao se recor
da do período anterior a
ISS4". Os jovens sabem ape¬
nas, aercscenta, "que nao Ibes
agradara as coisas como estáo:.

Era scu editorial, rcssaltoti
o Financial Times que "os re¬
sultados do pleito de.ixaráo
um considerável numero de go-
vernadores reccntemente clci-
tes (alguns seiccionados por
Geisel?, mima situazáo bem pe¬
culiar". Segundo a Constituí-
Cáo, acrescentou, "o papel do
governador estadual se limita
a aplicar o programa trazado
peia Assemhléia". Em seguida,
perguntou: "O que ocorrorá
agora em Sao Paulo o cm pe¬
lo menos outres cinco Esta¬
dos. onde o .MDB pausou a con¬
trolar as Assembléias, enqunn-
to os novos soveniadori's.
obviamente, pcrtcncem á Are¬
na?"
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UlissesGuinna-
raes
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O diputado. Ulisscs Guima-|

raes disse ontem que o MDB da-
I rá prioi'idadc, eni sua atuagáo,|

reforma política, por entcn-
j clc-la como prc-rcquisito paralas reformas eéonomicas c so-1
I ciáis. Anunciou o presidente]
I nacional do 31DB quo a oposi-
I cao proporá emendas á Consti-
I tuigáo do maneira a dar-llie c\-1
I pressáo democrática. Na sua
[opinjáo, urge que se dé ao Bra¬
sil um projeto político que re-

I presente unía dcíinicáo, "até]I porque todos os híbridos sao in-
| fecundos".

Considera Ulisscs Guima-I
I ráes que as eleigóes do día 131
I representaran) urna abcrtu-|
ra, "que se fez como devia, nao
por duiorga, mas pelo voto do |
povo", sendo, portanto, funda-

I mental para os destinos políti¬
cos do l'ais. Manifcstou-se con-

I tra a tese de uniáo nacional,!
mas salicntou quo a oposigáo

1 nao se rosa ao dialogo propoo-
to pelo futuro governador Sin-
val Guazbcli, "desdo que cío

| se situó cm torno da cxccugáo|
do programa do MDB".
"O MDB nao podo agora trair

| scu programa, ncm os elcitosl
trair os mandatos que íoram
roccbldos dentro de urna dc-|
terminada ordem de ideias".
Quanto no dialogo nos Estados
c em torno da administragao,

¡ lembra que é problema dos di-j
retónos regionals, mas conside¬
ra pcssoalmcnte um grave erro,

Ipor entender que a responsa-
bilidade de administrar c do go-
Iverno e a da oposigáo, fiscali-
I zar.

INTÉRPRETE
Balando ontem no Clube dos

[Repórteres Politicón, no Rio,
[cm almogo do qual participaIram o senador Ñclson Cavnci-
Iro, o académico Barbosa Lima
ISobrinho o os senadores elcl-
tos Bobcrto Saturnino o Lcito

I Chaves, o presidente nacional
do MDB mostrou-se disposto
a dialogar, "por cxcmplo, cm

I torno de urna reforma consti-
llucional que conduza a urna
definigáo política democrática,
romo figura no programa do
| partido".

Enlcndc Ulisscs que scu dc-
I poimonto sobro as clclgócs tcm
[valor secundario, "porque já
íalou quem tinha de falar: o
[povo; já falaram as urnas"
A scu ver, portanto, "o fato
substancial foi o pronunciamcn-
to das urnas, do qual o MDB
foi o bcncficiário, como intér¬
prete c veieulo".. Compara a
[clcigáo nao a urna tempestado,
mas a urna tromba d'água,
["que cncheu o rio do MDB,
[enquanto a Arena, adiposa,
|convcrtcu-sc de um caudaloso
Amazonas no Jaguaribc, que
Itcca no invernó".

Destaca como falo principal
Ida clcigáo a "renovagáo da re-

por MIM,
EU MANPAVA PRA
5AO ¿TOAQUIM,

que b o-lugar
m\$ FRIIO ,

f po PRAÍIU! .

nao! tem

NEBLINA! CA1UAROEÍ?
TEM alguma PORTARIA

PE CEMITÉRIO VASA
POR AÍ?...

E'O
PE55QAL

DtfOJWDO
O PROBLEMA

do
EXPURGO

NO
PARTIDO-

"Geisel assina amarilla
i. . -iG-LOBO-24-11-74 ~

a lista de promocoes
BRASILIA (Sucursal) —

Amanha, com a assinatura de
decreto presidencial, serao
conhecidos os nomes dos
oficiais-generais que subirao
mais um posto em suas cár-
reiras militares. Existem, ñas
trés armas, vinte e tres vagas
abertas e concorrem a elas
mais de setenta militares.
No Exército, para a única

vaga de general de quatro es-
treías concorrem os generais-
de-divis3o .Dilermando Gomes
Monteiro, Abdon Senna e
Olavo Vianna Moog. Para
general-de-divisao Ioram in¬
dicados os nomes dos generais-
de-brigada Rui de Paulo Couto,
Florimar Campello, Gentil
Marcondes Filho, Amadeu
Martire, Benedito Maia Pinto
de Almeida, Délio Barbosa
Leite e Geraldo Alvarenga
Navarro. Para as vagas ae

fjeneral-de-brigada estao naista elaborada pelo alto co¬
mando, na última quinta-feira,
os coronéis Bertholdo Car-
valho Castello Branco, José *
Paiva Portilho, Kywal de
Oliveira, Hélio de Mendonca,
Saúl Guterres Dias, Hélio
Ibiapina Lima, José Epitácio

de Meló, Adalberto Villas
Boas, Ivan Lauriodo de San-
tana, Paulo Miranda Leal, Gil¬
berto Costa Peréira, Aécio
Morrot Coelho, Edmundo

Pereira dos Passos, Asdrubal
Esteves, Aníbal Augusto
Moreira, Antonio da Silva
Campos, Fernando de Cer-
queira Lia e Rubens Mário
Negreiros.
Na Aeronáutica, cbncorrem

á vaga de major-brigadeiro os
brigadeiros Paulo Salema
Garg3o Ribeiro, Rodolfo Bec-
ker Reifshneider e Stetson
Machado de Carvalho. Já para
as duas vagas de brigaaeiro
disputam os coronéis Luiz
Maciel Júnior, Eber Teixeira
Pinto, Alberto Bins Neto, Nel¬
son Osório de Castro e Rubens
Carneiro de Campos.
Na Marinha, concorrem as

duas vagas de almirante-de-
esquadra do Corpo da Armada
os vice-almirantes Alvaro de
Resende Rocha, Herick Mar¬
ques Caminha, Eddy Espellet,
Paulo de Castro Móreira, José
da Silva e Sá Earp, Paulo
GitaMy de Alencastro e Julio de
Sá Bierrenbach.
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SOLUCÓES DE CONSENSO
VTSlO.-18-11-74

OGoverno Federal assistiu comtranqüilidade a© desenrolar da
campanha eleitoral que chega ao fim
como a mais livre das que se reali-
zaram no país após 1964. Os sinais
de inquietagáo, registrados á medida
em que se firmava a perspectiva de
um avango da oposigáo, nao vieram
do Palácio do Planalto e foram bem
absorvidos ali. Se esses sinais confir¬
maran! haver ainda, dentro do sis¬
tema revolucionário, fortes resisten¬
cias á distensáo, a atitude do Governo
fez aumentar a confianza geral no
seu programa político, que se quer
de curso lento, gradual e seguro.

Funcionou um acordo tácito entre
o Governo e os partidos para assegu-
rar á campanha um nivel de liberda-
de propicio ao debate e á mobilizagáo
popular. A base desse acordo foi a

clara e. vigorosa orientagáo oferecida
ao país pelo presidente Ernesto Gei-
sel, no discurso que pronunciou ao
receber os dirigentes nacionais e re-
gionais da Arena, quando se ensaia-
va a arregimentagáo eleitoral.

Sua adequada execugáo se deveu á
agáo discreta e firme efetuada pelo

Governo, sempre por via dos meca¬
nismos institucionais, e á sensibilida-
de com que a oposigáo identificou a
nova realidade política e a ela se ajus-
tou. Tendo ocorrido já em plena cam¬
panha, nem a conclusáo do processo
contra Francisco Pinto (cassado pe¬
lo stf, rápidamente afastado do man¬
dato pela diregáo da Cámara e logo
preso) foi capaz de gerar algum inci¬
dente que perturbasse o quadro.

Solugóes de consenso

A agáo conjugada entre o Supremo
Tribunal Federal e o comando par¬
lamentar no caso Francisco Pinto —

e o comedimento do mdb nessa mes-

ma emergencia — demonstrou que
as instituigóes políticas estáo deter¬
minadas a impedir a consumagáo de
situagóes críticas, sempre que preve¬
nidas dos riscos. Teriamos ai o pri-
meiro exercício importante da práti-
ca do consenso. E a superagáo fácil
daquele episodio contribuiu, certa-
mente, para que o Governo pudesse
manter o controle da campanha sem

apelo a intervengóas extra-institucio-
nais, que comprometerían! o seu es-
forgo para conduzir o processo polí¬
tico por solugóes do consenso.
Assim é que o Palácio do Planaltp

pode responder á inquietagáo de cer-
tos setores quanto a alegados exces-
sos na campanha, indicando que exis¬
te um órgáo institucional próprio e
apto a lidar com tais problemas, coi-
bi-los e, se preciso, punir os respon-
sáveis. Esse órgáo é a Justiga Eleito¬
ral que, durante a campanha e mes-
mo depois déla, julga as denuncias
que lhe forem levadas, sejam de frau¬
de ou coagáo, sejam de calúnia ou
injuria, sejam de casos que se enqua- -
drem na vaga expressáo "contestagáo".

Já no último més da campanha,
em face da "preocupagáo quanto aos
excessos", chegada ao Governo, o
ministro da Justiga, Armando Falcáo,
conversou com o presidente do Tri¬
bunal Superior Eleitoral, ministro
Thompson Flores. O resultado foi
urna instrugáo do tse aos tribunais
regionais, recomendando maior seve-
ridade no controle das manifestagóes
dos candidatos.

O voto no MDB nüo

significa engajamento
Nao se pode interpretar o vo¬

to que- milhócs do brasilciros
confiarnm ao MDB como urna

forma de engajamento ao par¬
tido, que sú, oeorrerá cícliva-
mento, no futuro, se os oposi¬
cionistas corresponderé!» á
expectativa c eonüanga de seus
elcitores. Jsso c o que se'.co¬
ta pelo menos no listado de Bao
Paulo, onde o vinculo que uniu
os votantes e candidatos esto¬
ve fundamentado num inconfor¬
mismo que podará passar.
E' verdade que esse incon¬

formismo se mostrou bastante
expressivo, a ponto de revelar¬
se majoritario ñas urnas, mas
nüo passou disso. O" beneficia¬
rio direto da vinculugáo resul¬
tante dessa circunstancia foi o

partido oposicionista, que assu-
niiu a forma clarissitna de um
instrufnento de protesto. Daí
a entender que hquvc um en¬
gajamento dos elcitores ao
MDB existo urna longa distan¬
cia. lissa ¿, pelo menos, a opi-
niáo de observadores de expe¬
riencia, descompromissados com
ambas as partes.
Dcvc-sc lembrar que a opo¬

sigáo, agora viloriosa, sempre

se destacen da Arena mais pe¬
lo nomo do que pela atuagüo
política. Limitando-se, muitas
vc7.cs, a opor-sc apenas ao que
o Sistema consentía,, nao crcs-
ccu em respoito c admiragáo.
No m-omento em que a conjun¬
tura económica e social do
País mostrou-sc mais 1 vulncra-
vcl, houvc por coincidencia a
oporlunidadc, nascída da pro¬
paganda eleitoral, de levar a
publico ciguatas teses de maior
simpatía, como a necessidade de
rcdcmocralúar as instituigóes e
de distribuir mais adequada-
mcnlc a renda nacional.
Essas teses - levantadas pelo

MDB, pintadas com as cores do
partido, constituirán! a partir
do corto momento urna espe¬
cie de carta de principios que
o partido janiais teveysiesde
sua criagüo. Laucadas./ha for¬
ma de um apelo de actesao,
cías canaliziram gradativamen-
te para os candidatos um ma-
cigo apoio. I'ode afirmar-sc que
o MDÍJ se transformou, duran¬
te a- campanha eleitoral, no
centro de convergencia das opi-
niües do inconformismo.
. -Mas somente daqui para a

frente é que se poderá avahar
a pcrcnidadc dessa vincu'.agüo,
que apresenta características
de ser passageira. i. íorgoso ad¬
mitir que o adcsistiio momen¬
táneo ao partido poderá pro-
longar-so ou ser extinto na
medida em que os candidatos,-
vcrdadcjros depositarios da con-
fianga, se mostrarcm merece¬
dores do apoio. £ sob esse as¬
pecto que desdo já os obser¬
vadores anteveem dcccpgócs,
tanto para. candidatos como
para cicitorcs tío MDB.
Dcve-sc considerar que fo¬

ram eicitos para o Congresso
c Camara Federal alguns crac-
riebistas de boa íormagao po¬
lítica e de passado respéitávcl.
Infelizmente, contudo, nao c a
maioria. e ñas suas aguas se-
guiu unía parcela consitíerável
de cleilos que nao se mes-
tram preparados para cxercer
sequer íuncóes menos expressi-
vas na esfera parlamentar. A
representagüo opos'cionlsta na
Camara Federal c 'na Asscin-
blcía Legislativa, assim, difi-
ciimente dcixará de -decepcio¬
nar o clcitorado. Para se chc-
gar a cssa previsio dcscstiniu-
lantc, basta avahar a foima-
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gáo cultural — c até niesino o

passado — de a'.guns emede-
bistas c;uc se cicgcram e se
beneficiaran! do decantado
"voto ele protesto".
Nao obstante as intcngocs

das iiderangas, nao se vé co¬
mo se conseguirá eliminar en¬
tre esses elementos a atragáo
quase irrcsistível representada
pelos favores do Excculivo,
urna arma que na certa será
usada para dividir as forgas
e destruir a unidade partida¬
ria. Fora esse aspecto, nao se
vé como a cultura sofisticada
de alguns dos eicitos. dcixará
de chocar-sc com o desespero
assustador de oulros. Por so
tratar de urna representagüo
heterogénea, em que csiaráo
lado a lado tipos como o-"Cira-
pué de Couro" e Ulisscs Gui-
maraes, admilc-se que nao se¬
rá fácil sobrepujar os interés-
ses pessoais pelos do pariido.
Será diante ¿os falos futuros
que o clcitorado do MDB toma¬
rá a dccisüo final áe encajar¬
se ou de retirar o apoio dado
a scus candidatos. A. T. C.
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O resultado das eleicóes do
dia 15 íoi, de certa forma, a res-
posta do setor agropecuario ás
medidas restrítlavs e de pres-
sáo determinadas pela inade-
quada política economico-finan-
ceira iniciada no governo an¬
terior e que se reíletiram na
atual administragáo. -Um exem-
plo característico pode ser
apontado pelo que ocorreu no
Paraná, inclusive ñas areas on¬
de a Arena tinha a sua dase e

onde também houve Vitoria do
MDB.

O comentario foi feito on-
tem pelo presidente da Asso-
ciagáo dos Criadores de Nelo-
re do Brasil, José Mario Jun-
queira, para quem ''a derrota ¡
do governo. em quase todos os
Estados, pelo menos entre os
representantes da agropecuaria
nao constituiu surpresa".
Nestas eleicóes — segundo

Junquei-ra — "a gricultura 3 a
pecuaria manifestaram a sua
revolta contra urna politica des¬
capitalizante, que consiste em
dar pregos baixos para os pro-
dutores agropecuarios e ísontar
do impostos as cxportacóes do
manufaturados de empresas
multinacionais".

E.S.P.-19-11-74
Boaventura Fariña, presiden¬

te da Associagáo Comercial de
Sao Paulo, interpreta o resul¬
tado das eleicóes como urna
manifestacáo altamente positi¬
va, especialmente no que se re¬
fere á imagem do Brasil no
exterior. O dirigente considera
também que a politica econó¬
mica do governo revolucionario
nao sofrerá modííicacóes.
Mario Carnero, presidente do

Sindicato Nacional da Industria
de Tratores, Automoveis c Vei-
culos Similares, nao 'considera

'

que o resultado das eleicóes
possa afetar a politica econó¬
mica. A resposta do eleitorado
pcueo trm a ver, no seu pon¬
to de vista, com os problemas
económicos e a evolugáo da eco¬
nomía.

O presidente da Federacáo e
Centro das Industrias do Esta¬
do de Sao Paulo — Fiesp-Ciesp
—, Theobaldo De Nigris, negou-
S3 ontem a fazer qualquer co¬
mentario a respeito da Vitoria
•do MDB sobre a Arena ñas ul¬
timas eleigóes parlamentares.
Segundo o -assessor de De Ni¬
gris, ele co'nsidera o problema
"um assunlo eminentemente
político".

Bóks-Mas ¿esia vea •

» TI
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Os "bo:.a.s-frias" uc Maringá
— trabaibadores avulscs da la-
voura — nao íoram táo pro¬
curados ñas eleicóes de ontcm,
a excmplo do que ocorreu no
pleito anterior, pois o sen úni¬
co interesse se limita á. ali-
mentacáo ofcrccida pelos ca¬
bos eleitorais c a maioria des-
se" tipo de trabalítador é cons-~
tituida de analfabetos.

Dos 500 "bóias-frias" do Jar-
dim Alvoracla, scu nucjeo de'
conccnlragao, apenas cerca, de
200 sao elcitcrcs, segundo cál¬
culo do "galo" (capataz dos
"bóias-frias") Josc Longo.

No momento a maioria . dos
"bóias-frias" de Maringá cstáo
sem traballio na lavoura c pa¬
ra conseguir a alimentagüo do
dia-a-dia dedicam-sc agora á
venda de sorvetes, pequeños
servicos na construcao civil,
limpeza de rúas ou qualquer
tipo de tarefa doméstica. Se
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antes já'cnfrenlavam "dificul-
dades enormes — explica Josc
Longo — hoje passam por
maiores sacrificios c talvez por
isso nao tém neniium interesse
em eleicóes.

E ontem, se náo votaram, fi-
zeram o scu apelo. Para cíes
náo importa o vencedor. Im¬
porta que o cleito inte por
normalizar a situagáo dos
"bóias-frias". única categoría
de trabalhador que ainda náo
tem legislagáo que ibes garan¬
ta dircitos sociais. Essa apatía
pela politica, entretanto, náo
impediu que alguns excrccs-
sem o dircito de voto. Para
José Longo, 90 por cento dos
que votaram o fizeram na opo-
sigáo. Esta é também a opiniáo
dos propnetários de armazéns
do Jardirn Alvorada, onde os
¡rabalhadores volantes normal¬
mente se rcunem.

Entre as -interprctacócs c
conclusóes qiic' os analistas po¬
líticos comceam a procurar nos
resultados revelados ontcm pi>
las. urnas de lodo o País, urna
parece gar.har maior destaque:
houve urna incontida c irre-pri-
ihivcl manifestagáo da vocacáo
ocmocrática do povo brasileiro.
Urna nítida tendencia ooosi-
eionista já so verificava na
opii.iáo publica durante as ul¬
timas semanas da campanha
cicitoral c, embora as previsócs
dos próprios dirigentes do MDE
náo indicasscm o voltimc de vo¬
tos que está sendo dado
ao scu partido, o que ressiiia,
na opiniáo dos líderes da opo-
sieáo e analistas independentes
é „ desconfonnidadc com al¬
guns aspectos do rcgiine

Como consequencia concreta
que ja comeen a .se delinear,
.pela votagáo dada ao MDB na
grande maioria dos Estados,
náo está apenas o acentuado
crcscimcnto de sua bancada no
Senado. Como ai a eleieño atin¬
ge apenas um terco de
sua composigáo atual — entre
(i6 membros, 59 sao da Arena c
7 do MDB — a renovácáo náo
clcvcrá ter profunda significa-
Cáo prálica. O mesmo, no en-

tanto, náo pode ser dito em
relacáo á Caniara dos Dopu-
tados, onde o grande objetivo
tía oposiqáo era atingir um ter¬
co das vagas, com o que, pelo
regimentó interno, teria era
clttas máos urna serio do ins¬
trumentos que Iho permitirían!
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unía atuagáo mais eficaz do
que a que podo desenvolver
na legislatura que chega ao
íim.

Embora as apuracóes ainda
náo permitan avahar exata-
mc-ntc o numero de cadeiras
que cabera a cada partido, a
tendencia revelada no priniei-
ro dia de apuracáo indica que
o MDB náo apenas já garantid
o terco desojado, ccmo apica¬
ra — em termos de possibil:-
dr.de — formar maioria na Ca¬
mara tíos Dcputatíos. L essa
parece ser o darlo mais impor¬
tante no momento, sobre o
quaí deveráo se concentrar- as

atencóes, náo apenas dp&.plci-
torrs. mas principalmente do
governo.

O quarto governo revolucio¬
nario garantid unía campanha
c unía cicicáo que só náo fo-
racn mais livrcs cm fungáo clo.s
instrumentos que herdou dos
governos anteriores. E o:¡
atuais porta-vazes do governo
náo cansaran! tío repetir que
o proccsso de norrnalizagáo de¬
mocrática feria de ser gratíz-
livo, sem revogacóes ¡mediatas
ou precipitadas dos atos cx-
ccpeionais. Ncssc proccsío, o
governo Gcir-cl assumiu o coni-
promisso de realizar campa¬
nha c eleicóes sem maiores rrs-

tricóes. Dcpois do uiuitos
anos, eias scriam o prinieiro
passo para o aprinioramcnto do
regime, c foram. também a pri-
meira oportunitíade para a cx-
p'osáo da discordancia popular.

PARA D.PAULO MDB FOI UM MEfO
DE PARTICIPACAO ESP.-19-11-74

"O Movimento Democrático
Erasileiro foi o instrumento que
o povo utilizou para expressar
a sua ansieaade de participa-
qáo, tolhida há tantos anos".
Com -estas paiavras. o cardeal
arcebispo de Sao Paulo, D. Pau¬
lo Evaristo Arns. interpretou a
Vitoria do MDB em todo o País.
Admitiu que esperava este re¬
sultado "mas náo tía fonna co¬
mo foi eoncretizado, mostrando
o grau de insatisfacáo do po¬
vo".
Para o cardcal, a Vitoria do

MDB náo é devida táo-somente
á alta de prscos ou a qualquer
oulra consequencia atual da
situacáo em que vivemos, "mas
um conjunto de fatores que
ficarr- além da verdadeira
eonseieneia popular,

Quanto ao trabalho do parti¬
do da oposigáo, em seus no¬
ves cargos, acredita que - os
dois últimos meses — "quando
muitas verdades foram veicu-
Iadas" — foram importantes
para urna mudaiiga de atitude

e, "a partir ae agora, o deba¬
te torna-s-3 inevitavel". E aeres-
centón: "O povo, sobretodo a

juventude, amadurcceu, loniou
ajsério o poder de exprimir-se
iivremcnte, tanto no meio po¬
pular como ñas escolas".
Dom Paulo Evaristo Arns

coloca o partido como pega im¬
portante nesta mudanga:
"Temos fundamentos sérios

para alimentar esperangas

E' urna promessa solene do
exmo. sr. presidente Ernesto
Geisel e a expectativa de varias
nagóes do mundo. Tudo depen¬
derá do objetivo c seriedade do
MDB e seus representantes".
Por outro lado, lembrou um
outro fator importante: "De¬
penderá também da posigáo do
governo

Ressaltou ain¬
da os trabaihos que deveráo
ser realizados entre o poder
Executivo e o Legislativo,
"liniáo que deve existir de la¬
to de agora em diante".
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ENTREVISTA CCM
MARCOS FREIRE
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A Vitoria do MDB em Pernambuco leva ao Se¬

nado um dos mais cojnbativos deputados do chama¬
do grupo dos "auténticos". Sua campanha em Pernam¬
buco atingiu, inclusive, os Estados vizinbos onde as
Imagcns das televisBes do Itecife sao captadas, a tal
ponto que era Alagoas e na Paraíba cstáo surgindo
votos para ele.

Em longa entrevista, concedida 11a tarde de on-
tem, a Carlos García, da Sucursnl do Recite, o depu-
tado Marcos Freiré disse que encarava o resultado
do pleito "com satisfacáo, mas rom humildade" e que
"o MDB emerge desta eleii;áo como for<;a popular
de peso c, como tal, nao pode ser ignorado no proces-
so pob'tico brasilciro".

Marcos Freire disse que cabe agora ao governo
esqueccr as coisas do passado, deixar de dividir o País
em antes c depois de 64, convocar todas as forjas vi-
Vas da Na^ao para se buscar, sem ressentimentos inu-
teis « sem temores de quaisquer especies, os caminhos
que superem o profundo fosso que ainda boje, de¬
pois de dez anos, divide os brasileiros".

Foram as seguintes as respostas dadas por Marcos
Freire ao "Estado":

"Estado" — Qual • sisnif¡ce¬
do da vitorla do MDB am Per¬
nambuco o no País?
1 Marcos — Achamos que o
éxito dos candidatos do MDB
em Pernambuco e no Brasil
deveu-se sobretudo * idenUü-
cacáo de anas mensagens com
o pensamento e anscios da co-
letlvidade.

Estado — Como responde is
acusagóet de ravanchista a con-
testador que Ihe foram faltas
durante • campanha?
Marco» — Pensamos que re¬

presentaríamos antes o incon¬
formismo. Nao da superagáo de
tempos idos «■ paseados, reas
do desencontro do tempo pre¬
sente. Distribuía — a partir de
1964 toda urna ordem pré-oxis-
tente, atentando-se contra cer-
tos juizos de valores aceitos
sem contraditas, c.m busca de
aolugóes que viriam em bene¬
ficio de todos. Esse objetivo
nao fol alcanzado. As taxas do
PIB, as rescritas monetárlas em
divisas, o volunte de exporta-
gócs erescentes, os índices de
renda per espito, permanente¬
mente proclamados pelo go¬
verno. bem pouco significaran!
para o povo.

Dai
o sentimento de que é preciso
a essa altura, nao buscar o
passado, mas mudar a sltuagáo
presente. Mudá-la no sentido
de reformular a cstratégia de-
senvolvimentista do governo
que, além de ter sacrificado
o povo, o slijou da necessiria
participagáo no processo de
desenvoivimento nacional1. Es¬
sa reformulacio está a exigir,

portanto, olhos para o futuro,
evolugáo no sentido de superar
os erros e desvíos, tanto do
presente, quanto do passado.
Comecamos a participar do pro¬
cesso político eleitora! há ape¬
nas seis anos. Nexsa nossa cur¬
ta vida publica nao caberla re-
trocesso aos dias de ontem,
mesmo porque, julgamos que
64. como 45, como .70, e até
1891, sao iatos incorporados á
historia e o que nos cabe é
nos preticufarmos hoje com a
realidade de 74 e dos anos que
«stáo i nossa frente.
Estado — Como explica sus

Brande vitórle em Pernambuco,
quando o MDB conseguí ape¬
nas cerca de um terco das ban¬
cadas na Assembléla e na Ca¬
ntara?
Marcos — O MDB em Per¬

nambuco tem estruturo parli-
dária frágil, com diretórios em
menos do um terco dos munici¬
pios. Deí porque mullos nao
acredltavam na nossa vitória.
Acontece, no entanto, que se
esqueceram de que, dentro
das particularidades político-
sociológicas do Brasil, as elei-
Cóes majoritárias se ossentam
em outras beses, muilo dife¬
rentes diquelas em que so pro-
cessam as eieigóes proporcio¬
náis. E éstas dependem muito,
de. foto, da organizagáo pnrti-
dárip, do prestigio pessoal dos
candidatos, site compactua-
(io com os elcitores, para nao
falar de outros melos, usados
descaradamente no Brasil, de
corrupgáo e de suborno elelto-
ral. Ora, já os eieigóes ma.iori-
tárias sempre se constituiranv
entre nós um fator de galvo-
njzagáo da optniáo^ pública, de
um verdadeiro divisor de águas
em torno de plataformas pro¬

gramática* defendidas. Verda-*
de que isso ncorria mais esoe-
cificamente em relacáo ás eiei¬
góes dos rhefes de cxocutivo*.
Ña auséncía délas, suspensos
que foram os, pleitos diretos
para presidente da República,
governariores de Estados « pre-
feitos das capitais. rcHou a úl¬
tima elelcáo majoritána em
Ambito estadual, que é exata-
mente « de Senador. Por isso
mesmo. ela assuroiu no último
pleito um significado todo es¬
pecia! e nao é de admirar. A
exemplo do que ocorreu em
Pernambuco com Cid Sampaio
em 1958 e no Brasil com .Tánio
Quadros em 1960, saimos vi-
toriosos sem que haja urna cor¬
respondencia no número de
deputados eleitos para a As-
semblcia Legislativa e pera a
Cámara.
Estado — Qu«l o futuro do

MDB?
Marcos — O MDB, de Urna

certa forma, com estas elei¬
cües chegou ao scu futuro.
Conseguimos, malgrado os cer-
eeamentos institucionais do
presente, um grande respaldo
popular, vencendo fragorosa¬
mente a Arene. Moslrou que
asseguradas a.s condigóes de
disputa leal, leve condigóes de
ter em seu favor a maioria do
eleitorado brasilciro. Fortnle-
ceu-se. portante, como tal. nao
pode — ou pelo menos nao de-
ve — legítimamente delxar de
ser ouvido na busca des solu-
Cóes para os grandes proble¬
mas brasileiros. É ho.ie tima
forca que representa grande
parcelo do nosso ' povo. £ de
>er auscultadas como pepa es-
lencial 110 nosso qtiaóro políti¬
co e. se se quer, cominhar pe¬
ra 11111 sistema democrático,
nao há como se llie negar e
até se ihe assegurar o direito
de influencias e participar do
equacionamento dos problemas
naclonais.
Estado — Como fica agora o

MDB com a dlvisáo entre "au¬
ténticos" c "moderados"?
Marcos — A Vitoria esmaga-

dora da cposicáo na maioria dos
Estados se d-aveu ao fato de o
MDB ter se. apresenlndo como
tima oposigóo autentica. "O
"slogan" do nossa campanha,
criado aquí em Pernambuco —

sem odio e sem trtedo — ter-
minou se difundindo por todo
o País, adolado até mesmo em
Sao Paulo, e representa bem
o nosso posicionamento. Dizer
todas as coisas que precisavam
ser ditas, sem qualquer rancor
contra quem quer que fosse,
rnas também destituido de qual-
quer terror. Isso é sef oposigáo
autentica. Hoja o nosso "slo¬
gan" já é talver, um "slogan"
nacional. O resultado disso íoi a
Vitoria ñas urnas na maioria dos
Estados em que concorremos.
Seria insensato, entáo, que de¬
pois dessa experiencia táo bem
sucedida, a oposigáo se enco-
lhcsse, abdicando, assím, da fir¬
meza e autenticidade que Ihe
deram o apoio popular. Pensó
que o MDB dentro dessa orien-
tagáo, encontrou'a si mesmo.
E que estaráo assim superadas
muitas daquelas divergencias
contingenciais que o dividiam
anteriormente.
"¡Estado" — Qual sua opi-
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nláo sobre um governo de uniáo
nacional, que está sendo aven¬
tada entre muitos políticos
brasileiros?
Marcos — O presente episo¬

dio elcitorai tem maior signiii.
cado para » vida política na¬
cional. Nós da oposigáo deve¬
nios cncará-lo com satisfagáo,
mas com humildade. Oonvencer-
mo-nos de que ele representa,
wo um determinado momento
da historia, a identifieacáo da
nossa lula com o sentimenLo
popular. Por oulro lado, o go¬
verno deve olhá-lo com a res-
ponsabilitlade de quem tem em
anas máos o poder de decisáo,
para o bem ou para o mal. .Se
nao ¡he faltar a vjsáo de esta¬
dista, esta será a grande hora
do presidente Ernesto Geisel
recompon os caminhos do en-
tendimento nacional. Isso se
nenhunia abdicacáo das posi-
gócs poliilcas que nos sáo pro¬
pinas, mas oncontrando.se a
formula de, aciraa de coloragáo
partidaria, coiisegulr-sc a supe¬
racáo do abismo que divide ir
máos há cerca de dez anos. O
MDB emerge dessa eleigáo co
rao torga popular de peso, e co
mo i a) nao pode ner ignorado
no processo j>olitico brasilciro
De sua aluagáo e de sua partí
cipacáo no poder de decisócs
nacional"» depende a propria in
tegracáo da parcela de povo
que ele representa. Mas isso te
rá de pressitpor, sem duvida,
afendimento de urna serie d
condicionamontos de ordem
idearía e pragmática, sem
que a .oposigáo estaría faltan
rio aqueles que Ihe deram
maioria ñas cleicóes ma.iorita
rias do ultimo dia 15 de no

vembro. Adiamos que da atltu
de do governo em relacáo ai
resultado desse pleito pode si
escrever urna nova pagina ná
historia politica do Brasil. Cabe
ao poder central extrair dele
as ligóos positivas que ihe «ác
oferecldas. Taivez reconhecu
que a imagem de um Brasil já
desenvolvido nao foi aceila pe
lo povo, que taivez a tenha bus
cado em váo. inútilmente, do
rante muitos anos e agora che
gou á conclusáo de que ela era
urna simples miragem. A pro¬
pria Arena taivez tenha se do
xado auto-iludir pela perstia
gio com que tentou convence
o povo. Taivez hoje o povo te
nha convencido o governo d<
que tudo era falso. Ele continu
esperando solugóes para os
seus problemas que, em termo."
de homem, náo foram resolví
dos. Constatado isso. aceito es
se diagnostico do resultado elei
toral, é partir para urna reíor
mnlagáo de profundidade no
conduzi» os destinos naclonais.
E o proprio governo deve acei¬
tar o nosso "slogan" — Sem odio
sem medo -— equacionar dife¬
rentemente a problemática na
cional. Esquecer as coisas do
passado) dcixar de dividir o
Pais em antes c depois de 64
convocar todas as íorgas vivas
da Nagáó para se buscar, sem
resscntlmento inuteis e sem te¬
mores de quaisquer especies, os
caminhos que superem o pro¬
fundo esforgo que aínda hoje,
depois de dez ar.os, divide os
brasileiros.
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ENTREVISTA DE ULISSES GUIMARÁES
Eis a integra da entrevista

exclusiva que Ulisses Guima-
ráes concedeu ao Estado da S.
Paulo ontem á tarde, em sua
residencia:
"Estado" — E' possivel que

o MDB consiga maioria na Ca¬
ntara Federal. A eleigáo do
presidente da República é fei-
ta pelo Congresso Nacional, e
assim a oposigáo poderia até
pensar em eleger o próximo
presidente. Já existe um pro¬
grama do partido, diante da
nova situagáo que se apresen-
ta?
Ulisses — E' muito difícil

conseguirmoa «ssa maioria.
Náo há nada certo a esse res-

peito. Em primeiro lugar, te-
riamos que ter a maioria em
todos os Estados, ou entáo
que, em outros, houvesse 5 ou
6 deputados de vantagem. No
Senado, nío haverá maioria
de jeito nenhum, porque a
atual eleigáo aconteceu para a
renovagáo de apenas um ter¬
so dos senadores e a maioria
da Arena nessa Casa é expres-
aiva. Náo resta duvida que
conseguimos um sensivel re-

forco no partido e que certa-
mente obteremos numero pa¬
ra ter mais de um tergo. O
partido tem um programa,
tem objetivos, mas todos eles
comegam pela reforma da
Constituigáo, trazando as elei¬
góes diretas, terminando com
a situacáo criada pelo Ato Ins¬
titucional no. 5. Há muitas
oausas para os problemas bra-
alleiros, mas a raiz de todas
elas, segundo entendemos, é
o motivo político.

Estado" — Os maiores líde¬
res da ARENA apressaram-se
em afirmar que o grande vito-
rioso dessa campanha foi o pre¬
sidente Geisel. O senador Fran¬
co Montoro disse que o vitorio-
io foi o povo. Na sua opiniáo,
quem foi o grande vitorioso?
Ulisses — Eu dlria que hou-

ve um tripé para essa Vitoria,
Geisel presldiu o pleito de ma-
neira imparclal e permitiu á
oposigáo fazer suas criticas.
Náo houve, desta vez, o tipo de
pressóes que os candidatos cos-
tumavam sofrer, em ocasióes
anteriores. Em segundo lugar,
o partido ocupou seu espago,
foi ativo. Venceu o programa
partidario, oferecido ao povo.
Entendemos, ñas eleigóes pas¬
eadas, que a oposigáo se divi¬
día em duaa partes, no Brasil:
os votos do MDB e os votos
nulos e em branco. Consegui¬
mos somar esses votos para o
MDB, partindo de urna mensa-
gem, um programa. O MDB é
um partido que tem candidatos,
e náo candidatos — ou um
candidato — que tém um par¬
tido. Quase nada se falou de
candidatos, mas sim do progra¬
ma do MDB. Entáo, foi o MDB
que venceu. Em alguna casos
— como no Estado do Rio —

precisamos substituir o candi¬
dato i ultima hora, por proble¬
ma de saude, e o nosso Indica¬
da está pratlcamente vitorioso.

0 elevado numero de votos na

legenda comprova isso. Final¬
mente, o mais importante vito¬
rioso: o povo. Este é soberano.
Já Saens Penna falava em al¬
fabetizar e educar o soberano".
"Estado" — Até que ponto

a sua candidatura — ou anti¬
candidatura — á Presidencia
da República influenciou nos
resultados destas eleigóes?
Ulisses — Pela primeira vez

pudemos dizer coisas até entáo
náo divulgadas. A anticandida¬
tura foi um símbolo de que se
um homem pode competir até
1 presidencia da República; os
candidatos podem se inscrever
no MDB e ser votados pelo po¬
vo. A partir ño instante da anti¬
candidatura o partido de opo¬
sigáo ganhou nrtis forga, mais
personalidade. Foi um expe¬
diente para enfrentar o medo.
Em segundo lugar, o fato de
Barbosa Lima Sobrinho dispu¬
tar a vice-presidencia também
teve significagáo. Ele represen-
tava a faixa dos votos brancos
e nulos, sala do jornalismo e
trouxe, consigo, esse tipo de
publico que o MDB precisava
somar aos seus quadros".
"Estado" — o MDB diz fa-

'

lar "a linguagem do povo". O
que significa isso?
Ulisses — Pesquisamos as as-

piragóes, reivindicagóes do po¬
vo. e passamos a tentar levar
Isso como pontos ao programa.
Foi urna especie de "afinar a
viola" para cantar bem, jun¬
tos. Depois de estruturar dire-
torios municipais e regionals,
partimos para o contato com
estudantes, em diretorios aca¬
démicos. 0 resultado é a gran¬
de renovagáo observada em
hossos quadros, inclusive can¬
didatos. Nossa média etaria é
muito mais baixa que a da
ARENA. Quércia tem a idade
mínima para ser Senador, e há
outros dois com menos de 40
anos. Com os trabalhadores, o
contato foi mais difícil, porque
os sindicatos acham-se rígida¬
mente controlados. Mas distri¬
buimos um comunicado geral,
mostrando nossas idéias, e is¬
so também sensibilizou e agra-
tíou aos trabalhadores. Nesse
comunicado falamos do Pro¬
grama do MDB, que é o pro¬
grama de aspiragóes populares:
diminuir o custo de vida, a in-
flagáo; fazer, rápidamente, a
recuperagáo salarial; promover
urna distribuigáo mais justa da
renda; impedir que as medias e
pequeñas empresas sejam ab-
sorvidas pelas grandes, inclusi¬
ve as multinacionais, principal¬
mente no Interior, trazendo co¬
mo um de seus subprodutos
o desemprego. Colocamos sem-
pre urna ordem hierarquica: o
aspecto político acima de to¬
dos os outros. Náo havendo
normalidade democrática, todo
o resto se compromete. O AI-5
inantém urna situagáo anormal.
Náo há voto direto. Gs pode,
res Legislativos e Judiciario sao
aubpoderes, enfeudados no su¬
perior executiw. Ressaltamós,
além do mais, os problemas de
Educagio e Saude. O povo na¬
da pode fazer dlante desse qua-

dro, porque náo elege o gover-
no á sua imagem e semelhan-
ga. E quando isso náo ocorre,
surgem as distorgóes. Tudo pe¬
la falta de eleigóes diretas.
Economistas e sociologos asses-
soraram na elaboragáo do Pro¬
grama do Partido, com a ana-
lise dos problemas vitáis do
País. As solugóes propostas
mereceram elogios até do Exte¬
rior, como Estados Unidos e
Franga. A ARENA, ao contra¬
rio, sequer tem um Programa
registrado no TSE. E nosso
programa buscou, acima de tu¬
do, ser sincero.
"Estado" — E os erros da

ARENA?
Ulisses — A grande diferen-

ga entre ARENA e MDB é que
a ARENA náo tem autonomía
como corpo político. E' o par¬
tido do governo, mas náo está
no governo. Por exemplo, a
situagáo curiosa existente no
Brasil, em que a regra é ser
inelegivel, ser elegivel é exce-
gáo. Mas quem fez a lei da ine-
gibilidade esqueceu de acres-
centar um ponto importante:
para se eleger, é preciso ter
votos. O que ocorreu, entáo:
os candidatcs oferecidos pela
ARENA, além de náo terem
votos, contrariavam, em mut-
tos casos, as liderangas. No
Ceará, por exemplo, Edilson
Távora contrariava a Virgilio
Távora, que em vez de fazer
campanha viajou para o Ja-
páo. A escolha de Carvalho
Pinto foi mais ou menos tor¬
eada pelo futuro governador,
Paulo Egidio, e a escolha do
vice desagradou a Laudo Na-
tel. Foi, ao que parece, um
erro de enfoque,- pois a ARE¬
NA achava que podia ganliar
a eleigáo com qualquer candi¬
dato. Com Flavio Marrillo
aconteceu a mesma coisa. A
ARENA, por náo ter autono¬
mía de decisóes, é teleguiada
do Palácio do Planalto. O»
candidatos impostas á revella
trouxeram problemas. Se fon-
Hemos escrever a história da
campanha da ARENA, forma¬
ríamos um volume de Don't
o que náo se deve fazer numa
campanha política".
"Estado" — A campanha do

MDB baseou-se, entáo, em
apontar erros e situagóes des-
favoráveis ao governo?
Ulisses — Eu já disse urna

vez que o MDB náo sente pra-
zer em fazer o arrolamento de
tantos problemas, mostrando
um quadro triste do Brasil
Nós náo queremos parecer que
estamos correndo atrás de cár¬

nica. Mas as irregularidades,
as distorgóes e os érros exls-
fem, e tinhamos que registrar
esse quadro de desacertos, prin¬
cipalmente no terreno social.
Prometemos que o governo fi-
earia de ouvidos roucos de tan¬
to ouvir essas criticas.
"Estado" — Que tática a ARE¬

NA deveria ter adotado, se
pretendesse vencer as eleigóes?
E o que deve fazer, daqui pa¬
ra a frente, para se recuperar?
Criar o pluripartidarismo en-
fraquecería o MDB? .
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Ulysses — Náo adianta rema-

nejar nomes e homens. O pro¬
blema é estrutural: melhoria
de salários, melhor divisáo de1
rendas, fazer um país em que
o povo seja, realmente, acio-
nista, melhorar a Educagáo, a
Saude e, fundamentalmente res¬
tituir a normalidade democráti¬
ca, que é a doenga fatal, por¬
que gera todas as outras, le¬
va o povo á periferia. Quando
o governo náo surge do povo,
pelo voto, o povo, em vez de
autor, passa a personagem, e
um personagem periférico, fre-
quentemente esquecido. A Are¬
na pode atender ás reivindica¬
góes populares, ou trabalhar
para a sua concretizagáo, e as¬
sim ganhará, automáticamente,
o prestigio. Isto porque agora
o povo conhece um programa,
e entende quem é a seu fa¬
vor e trabaLha por ele".
"Estado" — Durante a cam¬

panha, desapareceu a divisáo
entre auténticos e moderados.
A vitória foi conseguida. E ago¬
ra? O MDB terá urna linha ge-
ral de conduta — auténtica ou

moderada — ou voltará.a se di¬
vidir em dois blocos irreconci-
liáveis?

Ulysses — O MDB é demo¬
crático. Entendo que é o úni¬
co partido democrático exis¬
tente, que quer que suas deci¬
sóes sejam tiradas em conven-
góes. Se isto é exato, entáo é
também natural que as diver¬
sas tendencias se manifestem,
dentro do MDB. Trata-se de
um fenómeno meramente de¬
mocrático, que náo pretende
unanimidade, sempre. Mesmo
nos Estados Unidos, existem
demócratas próximos de con¬
servadores e conservadores
próximos de demócratas, en-
quanto que também se verifi-
cam posigóes mais radicaliza¬
das. Mas, mesmo com as ten-
déncias diversas, quando foi
preciso ir para a luta, todos
se identificaram.
"Estado" — Durante a cam¬

panha, o MDB criticou pratlca¬
mente todos os setores do go¬
verno e sua mensagem foi acei¬
ta pela populagáo. O MDB náo
corre o perigo, agora, se náo
conseguir consertar tudo o que
criticou, de se esvaziar, de se
desaerdeitar diante do imensa
contingente eleitoral que o
transformou em partido majo-
ritário? A fungáo legislativa
tem hoje no país, condigáo de
mudar alguma coisa?
Ulisses — O Partido conti¬

nuará lutando por suas teses.
Ele se desmoralizaría se fosse
majoritario no Congresso Na¬
cional e, podendo reformar a
Constltuigáo da República,
náo o fizesse, perdendo a opor-
tunidade de conseguir outra ve
eleigáo díreta e recuperagáo
dos poderes. ' A Constituigáo
é o Instrumento legal supremo,
que define o país. Essa refor¬
ma, entretanto, náo ocorrerá,
pois mesmo que tenha quorum
na Camara, o MDB náo o te-



rá no Senado. Mas o partido,
«©agrámente, continuará a lu-
ta. Ao mesmo tempo, o Mr>.
virnento Democrático Brasa
leiro nao é um partido pater¬
nalista. Acha que a iiberdade,
a democracia e es valores so-

ciáis o povo conscgue atraves
de luta. \áo é o MDB que con¬
seguirá isso para o povo, mas
o proprio povo. O que o MDB
que- é dar ao povo o grande
insrumento para concrctizar
essa conquista, com os benefi¬
cios a que faz jus.
Supcndo, a,ora, que o .MDB

fosse maioria e consepuiss-a fa-
zer as reformulácóes que pre¬
ga, o que acontecería? O parti¬
do deveria, entáo, í'azer unía
reformulagáo fundamental: mu¬
dar seu programa, trocar as
sues band-oiras de luía.

. Va¬
le a pena lembrar, aqui, um ep -
sodio que ccorreu cem C'hur-
chill. Ele ganhou a guerra,
mas perdeu as eleigoes. Isto
porque o povo achou que ele
servia para ganhar a guerra,
mas nao era bom p: ra ganhar
a paz. Um país precisa ter urna
política. A política é a superes-
truíura, é poder, governo. co¬
mando. Para isso. é preciso que
hoja urna deíinieáo política. En¬
tretanto que nao temos urna de¬
finido política. O que ex:ste
é equivoco e híbrido, meio de¬
mocrático e meio autoritario.
E os predutos híbridos sao
infecundos.

MONTORO

CARNEIRO
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Brasilia to globo) — oSenador Nélson Carnelro
disse que o éxito da atuaqáo

do MDB na nova legislatura de¬
penderá de "muito juizo" de
seus pares; e o Senador Fran¬
co Montoro afirma que tudo
será feito "de baixo para ci¬
ma", por acreditar que somen-
te assim o Partido poderá man-
ter a ¡ntegridade que acredita
ter sido a razáo do sucesso da

Oposito ñas últimas elei^óes.

Em entrevista a O GLOBO,
os dois senadores do MDB, que
desempenharam importante pa¬
pel na conducáo da campanha
eleitoral da Oposi^áo, antecipa-
ram alguns dos aspectos da
orientacáo que proporáo aos ór-
gáos partidários e aos novos

parlamentares.

u VLuau — o que achí da «ugeitao
de Gilberto Frelre de o Governo con.

ceder quatro Ministerios ao MDB?

FRANCO MONTORO --- Qualquer sugpstán
ne.stp sentirlo rieverá ser pxaminada em prnliin-
riidade e decidida pelos órgáos partidários. Co¬
mo regra, o Governo rieve ser exercidn por um
'Partido e fiscalizado por nutro. Os Governns de
coaiizáo e de tiniáo nacional só se justificam rm
momentos excepcionais da vida nacional e por
motivos também excepeionalmente graves, o que
nao nos parece ser o caso rio Brasil.

NÉLSON CARNEIRO — O MDB é um PsiTf-
do de Opo.sieáo e nela deve continuar, a fim de
cumprir o seu papel de fiscalizaeáo, que é indis-
p -nsávcl ao regime democrático.

O GLOBO — O que acontecerá com

o MDB depois das eleigóes?

FRANCO MONTORO — O .MDB vai se pre¬
parar para, em equipe, e atraves de urna orga-
nizacao adequada. notarlamcnte na parte de as-
sessoria e de estudos. realizar aqueles pontos que
foram objeto da campanha. A campanha into-
grou todos os grupos do Partido e trabajaremos
para que essa integragáo pros-siga.

A primeira medida que vou sugerir, de for¬
ma concreta, na próxima semana, será reunir em
Brasilia as hanc.uias. já com os novos parTamrn-
tarrs el,-¡los, primeiramente com os senadores p

depois com os depntados e os dirigentes regio¬
nal.*. para o estado dos problemas e fixacáo ríos
rumos a seguir, de modo a ser feito tudo em

equipe.

NÉLSON CARNEIRO — O MDB náo tem que
mudar. A Oposicáo é o partido do "sim" e do
"náo". Do "sim" para -as sugestóes e projetos
de acordo'com o seu programa e que se.ja do
interesse coletivo. Do "nao'' para as iniciativas
que. a seu ver. náo alendam á.s necessidades co-
letivas e conflitam com o seu prrqrrama parti-
dário.

I'ara colaborar com o Governo ñas iniciati¬
vas que interessem ao povo, nao e preciso aderir
ncm disputar cargos, mas apenas votar consci¬
entemente.

O valor do
Taics Ramalho e Xelson Car

nciro lembraram que recente
mer.to o lider Laertc Vicirr
íer.tou, sem éxito, emendar i
Constituicáo de G9. Os projeto;
náo foram sequer formaliza¬
do;, por falta de apoio de pe¬
lo menos um terco da Cama-
ra.

"E agora que o MD3 terá
mais de um tergo, como agi¬
rá?
"Vamos continuar tentando

fiscalizar o governo, corrigir
ígjhs.s, aperícisoar o nossO
proccsso político; Se ncccssa-
rio c cxistir.do motivos, forma¬
remos Comissócs Parlamenta¬
res de Inqucrilo, que tenta¬
mos ames sempre sem apoio
da maioria" — disse Ulisscs.

O presidente ao í.IBB aíir-
mou que de ora em diante, pe¬
lo aumento da rcprescnlaqáo,
o partido viu sitas responsabi¬
lidades aumentadas.
"Xossa conduta — acentuou

— ó conhecica em todo o País.
Nunca íizemos critica eaiunio

sa ou difamatoria. Jamais tu¬
multuamos os trabajos paria-
mentares. Durante a campa¬
nha, como no Cor.grcsso, nos
mantivernos cm alto nivel. Afi¬
na!, nos 'buscamos o dialogo".
Laertc Vicies observou que

o MDB vai procurar rcaíabcle-
cer a autonomía das Capitais
e outres municipios que tive-
ram eliminado o dircito de
cleger seus prcícites. E Nei-
son Carnciro aeresccntou:
"Vamos continuar nossa luta

para restabeieecr os subsidios
.para todos os vcrcadorcs mu-
nicipais".

SEGREDO
A certa altura, depois de

urna observagao de Amarai
Pcixoto, Ulisscs Guimaráes ro-
vclou "Um dos segredos da
Vitoria do MDB".
"O partido itíentificou as

causas do voto em cráneo e do
voto nulo, registrados em 1C70.
O MDB se concentrou sobre
c.-se eleitorado. niajcri torio so¬
bre o da Arena, se somacios

A
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os vc-tcs nostos. Identifica'.nos
a oposicáo ao MDB. Os descon¬
tentes com a siLuayáo política
o ccor.omico-social foram, fi¬
nalmente, incorporados ao
MDB. Tais eieitores foram lo¬
calizados na faixa da juvontu-
de, dos trabajadores, dos in¬
telectual;".
Ulisscs íalou também da rc-

oramiizagáo dos direlorios em
1972 e de sua "anlicampanlta"
que lancou o "anticandidato"
e ai o cieitor ccmcgou a per¬
der o medo. Foi importante a
participado de Barbosa Lima
Sobrinho" — comcntou Taics
Ramalho.
"E* verdad©. A partir do

gesto nobre de Barbosa Lima,
a inteligencia brasiieira com-
préendeu que o MDB era urna
opeáo valida, na busca da nor¬
malidad© institucional" — foi
a observagao de .Ulisscs.
No fina!, um jorr.aüsta brin-

cou com Talos Ramalho: "Va¬
mos deixar todos a sós porque

haverá reunía©' tío PSD".
Amoral Pcixoto inlcrícriu:

"levem com voces o Laertc,
que c da UDX".
Uiisscs or.cerrou a brinca-

deira, afirmando: "O Lacno
pode i'iear. Deu trabadlo, mas
já foi domesticado".
Dos dirigente,- oposicionistas

presentes, o único de orí: em
nao-pc-'-sedista era o líder L..." -
te Vtcira.
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MDB espera alternar poder
ao analisar ontem os re-

íiiilados das últimas elói-
<;óc.<. u senador Fraileo
Montoro afirmo» r|»c a ro-
tativirladé dos partidos no
poder, a exnnplo do que
ocorro nos '¡Oslados Unidos
c 11a Inglaterra, piulorá vir
A ocorrcr taiobóm lio Era-
sil, oni rcspoito o aditamen¬
to a volitado popular, 11er-
initiiHlu. assim. f¡iic um can¬
didato do MDU posea ocupar
futuramente a presidencia
d» República.. Essa hipóte¬
si: refino o clima de eufo¬
ria nutre os parlamentares
da oposicáo o o sentido do
organizando do partido, que
fui considerado ' a principal
arma utilizada pelos oposi¬
cionistas ' cm todo o i'ais,
durante a campanlia.
"Aos. (¡no ostraniiam «

crescinicn:o do MDU — de-
ciaron .Montoro — e vóem
nnssc falo 11111 desvio peri-
goso. ó oportuno lembrnr
que, quando as antigás ]c-
gendas partidarias foram
siili tituidas,. pnio alual iii-
partidarismo.. o ontfio presi¬
dente Casto!» franco e seu
ministro da .Justina. Juracy
Mágalbfies, iuvocaram cx-
pressamente o excmplo dos
Estados Unidos c da Ingla¬

terra onde, respectivamente,
os republicanos e demócra¬
tas ou traballiistas o conser¬
vadores 'se rqvczain 110 po¬
der".

KEXOVAfaO

Cauteloso 0111 suas dccla-
rat'ócs — conforme íoi elas-
sificado por parlamentares
rio partido do governo, que
l'izerani questáq-de ressaltar
a importancia de sita parti-
cipafáo 11a campYtnha do
MEE — Franco Montoro
ciisse que as el cíeoes da ui-
tima sexta-feira "nao tive-
ram. o náo .tóni qsialqucr
signiíicacáo revancliista,
contestatoria ou do voltu. ao
passado''- Ilxplicou que a
•Vitoria da oposicáo represen¬
ta uma-'renovanáo náo ape¬
nas de pessoas 011 partido
mas, principalmente, d.e pro-
ccssos e métodos de agáo
política.
Afirmando que o MDB es¬

tá preparado para assutuir
suas novas responsabilida¬
des, sustentou reiteradamen¬
te a lutn que o partido ía-
rá para a conquista do po¬
der: "Xossa critica se tor¬
nará ¡nais rcsponsavcl a par¬
tir ric agora porque a opo-
sináo, ao so tornar governo,

deverá promover a efetiva-
(,'áo 'das medidas que propos
e, de outra parte, a anuo rio
governo será mais objetiva
porque os detentores do po¬
der sabem que, nía pouco
tempo, poderáo ser substi¬
tuidos".

Montoro tunibóm apontou
a valorizanáo dos joveas co¬
mo outro aspecto, da o.v.ii-
paiitia quo boneftetou o
MDU. velando-que a mar--
giualizaqfio da juvcnt'.ide fe:
perccbkia pelo partido,
ofereceu oportunidado a to¬
dos do se iategrarein na
campaulia, o que realmen¬
te foi de grande valia".

MA'i'í. KÍDADK

Sem dcixar de aplaudir <<
presidente (Jeisel. "que per-
mitin e garantiu eleiqóes Ji-
vres", o senador paulista
dnciarou que "aeima da Vi¬
toria do partidos e candida¬
tos, as eicicócs de 1.7 do jht="
vembro representam unta
vigorosa afirrniieáo do eon.s-
nicncia política e de 111at.11-
ririado do povo brasileiro".
Interpretando o pensa-'

mc;;to da bancada majori-
"tái'ia. o senador José Sur-
ney (Arcna-MA) qualiíicou
a manifestando de Franco
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Montoro do "uní pronuncia-
meato histórico de grande
importancia, porqud aira¬
res da palavra do articala-
dor da campanha do MDB
está sendo dito á X'anáo que
as regras estabelecidas pelo
presidente da República fo¬
ram cumplidas

Sarncy, aproveitando o
reconlieeimonto íeito pela
oposicáo, de que o 'pleito
transcurren normalmente c

que a eleicáo de grande nú¬
mero do oposicionistas reve¬
la o clima do legaiidade
existente em torio o l'ais,
constatou. "coai fclicidadc",
que o Brasil amadurec.nu
profundamente 110 selor po-
litico, nos últimos dez anos.

Fazcndo 11111 rápido ba¬
taneo das rcalizaqócs dos
governos retolucionários, o
senador maranheuse aíir-
snou que, "uioiii da moder-
nizacáo nos varios setores
da administraéáoi a Revoiu-
náo pode, finalmente, apre-
sentár como saido positivo a
extincfio do caciquismo, do
nepotismo, do poder econó¬
mico e de outros en Ira ves, a
elcinóes livres que, realmen¬
te, ocorreram".

A vitória da
Procurando interpretar as

causas e o sentido da esmaga-
dora vitória eleitoral dos oposi¬
cionistas, em todo o País —
pois a tanto equivale a que
foi obtida nos pleitos majori-
tários, em 17 Estados, pelo me¬
nos, que poderiam ser 19 ou
20, se o partido da oposicáo
tivesse acreditado antecipaáa-
mente na sua chance — os co¬
mentaristas e observadores da
nossa vida política sao forqados
a reconhecer, na manifestando
das urnas, menos urna profis-
sáo de fé exclusivamente par-
tidária, do que um voto de
cansaqo da situacáo. Urna si¬
tuacáo que náo resolve os pro¬
blemas e náo sai do caminho
que vai trilhando, sem que se
lhe perceba o ponto de desti¬
no. Náo resolve, nem sai da
frente — é a fórmula do im¬
passe a que chegamos desne-
cessariamente, por mera ina-
dequaqáo dos métodos adotados
ás exigencias e questóes a en¬
frentar no terreno político, prin-

impai
cipalmente.
Em todos os Estados, o voto

popuiar assuraiu sentido indis-
fargável de um voto. federal,
náo por ser destinado á esco-
lha do terco do Senado — opo¬
sicionista, na próxima legisla¬
tura — mas, evidentemente,
por náo restar á opiniáo nacio¬
nal outra forma de patentear
sua desaprovacáo a um esta¬
do de coisas que, depois de lhe
haver exaltado o entusiasmo
cívico até ao espirito de sacri¬
ficio, comeca a pesar-lhe cerno
um novo desapontamento, que
o sustado "milagre" náo mais
compensa.
Na reiagáo dos vitoriosos

para o Senado, ou dos mais vo¬
tados para a Camara dos Depu-
tados ou para a9 Assembléias
estaduais, náo se encontram no-
mes que justifiquem, por si
mesmos, a. votacáo rece bida. Pe
Vo contrário, em mais de urna
chapa, é possivel reconhecer
melhor nivel a alguns dos can¬
didatos do partido governista,

ise
embora fragorosamente der¬
rotados. Pode-sc concluir, por-

tanto, que as derrotas, como as
Vitorias, foram de posigáo e náo
partídárias ou individuáis. Can¬
didatos dignos de mais numero¬
sos sufragios, perderam subs¬
tancia eleitoral, por serem, nos
casos criticos, os governistas In-
condicionais, que se sabe mu-
to bem. Scus adversarios foram
sufragados, preferentemente,
pelo que deles se pode esperar
de resistencia e combate, ou,
ainda que tais esperances aca¬
so náo sejanr correspondidas (o
que se torna difícil, depois do
pleito), para que o governo sin-
ta. na escolha popuiar, ao roz¬
nes a ferroada de marimbondo
da um movimenío geral da opi¬
niáo democrática tío País.

E' evidente que a vitória
das oposicóes poderia ser acras-
oída de cutras, na Babia e no
Pará, por exemplo, onde os ul¬
times resultados do nesso co-
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Miecimento pendem para a su¬
premacía discreta dos candida¬
tos governistas ao Senado* Nes-
«zs duas unidades da Federa-
cac, ocorreu o fenómeno da fal¬
ta de fé, por parte dos oposi¬
cionistas, que poderiam, certa-
mente, aleancar meihores resul¬
tados ccm cutros? nomes. Ad-
imtia-se, até o dia 15. que o
roesmo sucedesse em Minas, on¬
de a candidatura de oposicáo
fei insistentemente oferecida le
recusada) a um político de pro-
jecáo no Estado. Seu substitu¬
to. porém, leva de vencida, fá¬
cilmente, o contendor de oca-
siso, quem sabe se superando,
até. outros nomss de mais con¬
solidado prestigio.
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a Vitoria
Avallar os resultados dss i

eleigóes em todos os nivels o j
fixar posigóes diante da nova I
sifuagáo criada oom a Inespei j
rada vitórla em muitcs Esta¬
dos, como a obtengo da maio-
rla na Assembléia de Sao Pau¬
lo, sao agora as maiores preo-
cupagóes des dirigentes do
MDB. Tentando antecipar al-
gumas dessas novas posiíóes,
o senador Franco Montoro já
frisou ontem que nao teria
sentido urna eventual renuncia
do futuro governador Paulo
Egydio. "O MDB — salientou
— nao fará oposigáo sistemá¬
tica, mas procurará o diálogo
entre os Poderes Legislativo
e Executivo". Mas advertiu que
a maioria conquistada pelo par¬
tido nao deve ser instrumen¬
to de barganhas políticas.
Um indicio claro dessa ati-

tude prudente dos dirigentes
oposicionistas foi observado on¬

tem em Campiñas, quando o
senador eleito Orestes Quércla
cancelou urna entrevista cole-
tlva á imprensa. Por sua ver,
o presidente nacional do par¬
tido, deputado Ullsses Guima-
ráes, segulu ontem para Bra¬
silia, a fim de ouvir 03 líde¬
res estaduais da oposiíáo. O
senador Montoro deve seguir
também hoje para a capital fe¬
deral, onde tentará urna confir-
magáo da data em que será re-
cebido pelo presidente Ernesto
Gelsel. A audiencia deverla ter
sido concedida antes das elel-
íóes, mas acabou sendo adia¬
da.

SAO PAULO
Numa possivel antecipaíáo

das posiíóes da bancada esta-
dual do partido, o senador dis-
se ontem que o preíeito da ca¬
pital deverá ser um homem de
gabarito. Enquanto isso, asses-
sores de várlos deputades preo-
cupavam-se em atestar qual-
quer cogltaíáo da pcsslbilidao'e
de um governo de coalizáO nos
próximo quatro anos.
A cautela de muitos dirigen¬

tes oposicionistas, aparentemen¬
te, tem fundamentos. Muitos
deputados eleitos possuem pou-
ca experiencia política e par¬
lamentar e os dirigentes estáo
preocupados em nao perder o
controle de seus comandados.
Segundo um dos deputados
mais votados do MDB, "a ques-
tio é saber se a vitórla náa

pacerá se transformar numa

derrota c:m algum gesto mais
Irpcnscuo tu ingenuo'.

BARGANHA
"O certo — ressaivou o se¬

nador Franco Mcntoro, duran¬
te reuniáo em sua casa — é
que o maioria conquistada pe¬
lo partido nao deve ser trans¬
formada no vare¡o de vanta-
gens pessoais ou partidárias,
mas ser posta a servigo de
urna meta nacional, que signi¬
fique desenvolvimiento nacio¬
nal em favor do povo". Idén¬
tica posigáo já havia sido to¬
mada no sábado, quando em
entrevista ao Estado, Guercia
falava em unláo nacional.

Analisando a contribuigáo
que o MDB poderá dar ao pro-
cesso de normalizaíáo política,
Montoro observou: "De um
modo geral, queremos ofere-
cer nossa confribuigáo ao go¬
verno para incorporar no go¬
verno e na Revoluíáo essa tor¬
ga popular que representa¬
mos".

"Ninguém pode — ressaltou
— minimizar a vitória do
MDB, dizendo que ela significa
o surgimiento de vários "¡ani-
nhos" em cada Estado. Os ho-
mens eleitos a 15 de novembro
surgiram num momento da vi¬
da política brasileira e, como
tal, devem ser encarados, Isto
é, sem confusóes ou compara-
góes com liderangas do passa-
do. Sao homens cuja eleigáo
tem o significado e o valor de
um momento nacional que
nao deve ser subestimado. E' o
melhor material, a maior soma
de dados que os analistas do
Sistema poderiam dispor para
repensar e reavaliar urna série
de erros e desvíos do desen¬
volvimiento brasileiro".

COMPREENSAO
Montoro disse também nao

acreditar na renuncia de Pau¬
lo Egydio, advertindo porém
que S. Paulo terá que ser go-
vernado num clima de compre-
ensáo. "Em lugar de termos
um Legislativo subordinado ao

Exécutivo, teremos — frisou
— como determina a Consfifui-
gáo, dois poderes independen-
tes e harmónicos entre si. Es¬
ta harmonía se dirá efetiva-
mente porque o MDB nao re¬

cusará o apoio ás medidas de
interesse publico que forem
propqstas".
Mcntoro reafirmou, enfáti¬

camente, que a vitória do MDB
neo terá o sentido de revan-
chismo ou de volta ao passado
"porque nao seriam aiiludes
patrióticas e poderiam tumul¬
tuar o processo". "O povo —

observou — tem que continuar
sem subversáo, odio ou metía
e o MDB sem fazer oposigáo
sistemática. Com a maioria do
Legislativo ñas máos do MDB,
o Executivo sendo da Arena, a
única saida será o diálogo. Um
diálogo independente e seguro
entre os representantes do po¬
vo e es governadores ou pre-
foitos".

Para o senador paulista, fol
o presidente Geisel quem
criou o clima democrático em

que sé desenvolverán! as elei-
góes: "Ele está de parabens,
pois cada um votou com intei-
ra liberdade, como disse em
sua mensagem no dia das elel-
góes. Porém, aqueles que dizem
o contrário, sao maus patriotas
e maus perdedores".
Idéntica posigáo havia sido

assumida um dia antes das elei-
góes, quando o deputado Fran¬
cisco Amaral, um dos "auténti¬
cos" do MDB, ressaltou que a
atuagáo firme do presidente
Gelsel posslbilitara um clima
de liberdade ñas eleigóes; "Ele
se portou como um verdadeiro
magistrado".

CONTATOS
Passadas as eleigóes e pratl-

C3mente encerradas as apura-
góes, diversos parlamentares da
Arena eomegam a procurar
deputados do MDB para a rea-
lizagáo de encontros políticos
destinados a discutir a nova si-
tuagáo criada com a vitória
oposicionista.

Depols do futuro governador
Paulo Egydio telefonar para o
senador Franco Montoro, on-
tem foi a vez do deputado Ra¬
fael Baldecci procurar o depu¬
tado Francisco Amaral para
propor urna reuniáo. O pedido
foi feito por telefone e o en¬

contró deverá ocorrer aínda es¬
ta semana em Brasilia, para
onde ambos seguiráo possivel-
mente aínda hoje.

LEI TE CHAVES
ESP.-19-11-74

"Queremos a via eieitoral pa¬
ra a reconquista dos direitos
do povo". Francisco Leite Cha
ves, que ontem deu sua primei-
ra entrevista depois de sexta-
feira, está tranquilo e ao mes-
mo tempo surpreso com sua
vitória. Ele c praticomontc o
novo senador pelo Paraná e
sua maior preocupagáo, agora,
"c conseguir um novo Brasil.
Na verdade, o governo deu um
grande passo em diregáo ¿qui¬
lo que acreditamos ser o Esta¬
do de Direito. Mas, isso nao foi
lima concessáo. Foi táo gó¬
mente o devolugáo de algo que
tinha sido retirado dos brasi-
leiros e era sua legítima pro-
priedade".
Para ele, o Senado é quem

mais ganhará com essa vitória
do MDB. "Veja um Senado
com homens da dimensáo c da
energía de um Poulo Brossard,
de um Saturnino Braga, de um
Orestes Quércia. Será a ga¬
rantía da representagáo efeti¬
va e da abertura para urna no¬
va formulagáo política".
Leite Chaves acha que "o po¬

vo se comportou extraordina¬
riamente neste episodio eieito¬
ral. Soube ouvir, soube julgar,
soube optar. A derrota, no eiv
tanto, náo é do governo, é da
Arena, um partido que se aco-
modou á sombra do poder e
dlstanciou-sc do eleitorado".
Mesmo com a vitória esma-

gadora em todo o País, Leite
Chaves acredita que taivez *
cposigáo náo consiga a maio¬
ria, "mas em quase toda par¬
te será um tergo dos repre¬
sentantes, o numero necessário
para requerer comissóes par¬
lamentares e atuar ativamen-
te cm defesa da progressiva
•abertura política, até a rede-
mocratizágáo total do País".
De qualquer forma, o novo

senador pelo Paraná é de opi-
niáo que o governo deveria
"criar um terceiro partido,
porque o oficial, a Arena, já
está muito desmoralizado e
comprometido. Um terceiro
partido seria a saida para o
governo capitalizar a "parte
toa" da Arena, dando-lhe urna
estrutura organizatória pró-
pria".

Por isso, ele acha que "urna
das causas da derrota da Are¬
na foi o comportamiento desse
partido durante a campanha.
0 "caso das vacinas", ocorrido
em Curitiba; a falsificagáo de
votos em Umuarama; e o uso
de taxis para transporte ilegal
de cleitores sao exeinplos do
tipo de atitude que desacredita¬
ran! o partido da oposigáo".
Um dos pontos centráis que

Leite Chaves pretende defen¬
der no Senado é "a defesa do
Paraná, que participa com
17% da exportagóes nacionais,
mas é beneficiado apenas com
1%". Disse ainda que vai lu-
lar contra o Ato Institucional
'n.o 5, o decreto 477 e defen-
tler meihores salários.
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OposiiQáopode influir
noprojeto económico

Economistas do prlmeiro es-
caláo técnico do govcrno ad-
mitiram que um "Congresso
forte", isto é, um Legislati¬
vo com urna bancada de opo-
sigáo marica, podcrá ace¬
lerar o processo tie humaniza-
Cáo da economía brasileira,
mas adverliram que "um fe¬
nómeno dessa natureza", con¬
forme qualificaram, pode tam-
bém resultar na perda parcial
do dinamismo com que o Exe-
cutivo vcm realizando o pfoje-
to económico, o que implicaría
dois perigos: znaior dificulda-
de na luta contra a inflagáo
e mais vulnerabilidades á re-
cessáo que já se instalou no
inundo desenvolvido.
Falando na qualidade de ana¬

listas económicos, que tém con¬
tato diario com a potenciali-
dade da economía brasileira,
os técnicos revclaram que "a
oposigáo nao prometeu de-
mais". Baseando-se no que ou-
viram nos programas do TRE,
afirmaram que os temas abor¬
dados como aberturas sociais
estariam perfeitamente ao al¬
cance das possibilidades do
País, . "dependcndo apenas de
ordens de magnitudes" c que
o govcrno já vinha dando am¬
pia atencáo a alguns deles.
Confessaram-se surpresos de

que a maioria das criticas 1¡-
vesse sido dirigida á política
económica, "mesmo diante de
um confronto entre resultados
obtidos no Brasil c no resto
do mundo". Mas foram lodos
de opiniáo que o governo só
deve seguir dois caminhos: am¬
pliar o diálogo com o Con¬
gresso, para n.ostrar a incon¬
veniencia de certos "exageras
sociais". incompatíveis com a
realidade c usar menos os con-

gressistas para tracar normas
de política económica. Disse-
ram que o primeiro caminho
pode ser seguido como "urna
solugáo" e que o segundo pode
ser adotado como "urna adver¬
tencia".

EUFORIA SOCIAL
Embora ressalvassem que ná«

eram futurologistas, os técni¬
cos previram que a agáo ma¬
rica do MDB no Congresso po-
derá resultar, a curto prazo,
numa espécie de "euforia so¬
cial", cm que a legislagáo eco¬
nómica provavelmente apare¬
cería com maior dose de hu¬
manismo ou socializacáo, mas
com resultados efetivos aquém
da expectativa.

A médio prazo, o i-ais po¬
dcrá ser ameagado pelo pro-'
cesso de rccessáo que ossusla
o mundo e que provocou no
próprio governo "urna corta
prudencia que o teria levado a
nao implantar algunas medi¬
das mais rápidamente'"'. No ca¬
so das duzs hipóteses, disse-
ram que somente ocorreráo se
a oposigáo exagerar a sua ten-
dénria para a abertura social.

DOIS PERIGOS
A principal advertencia dos

técnicos teve?. finalidade de
mostrar a possibilidade de sur-
girem duas consequéncias prin¬
cipáis, como decorrentes de
um movimento oposicionista
exacerbado: maior morosidade
no exame da -J^gislagáo dele¬
gada c maior pressáo para a
edigáo de leis sociais que po-
deráo nao apenas reduzir o
ritmo do crescimenlo económi¬
co, mas lambém dificultar o
luta contra a inflacáo.
Explicando melhor o que

qualificaram de "dois perigos",
os economistas chamaram oten-
gáo para o fato de o Congres¬
so jamáis ter utilizado o poder
de aperfeigoar os planos eco¬
nómicos ou mesmo as peque¬
ras leis que llic sao propostas
Pelo "Executivo. Atribuiram es-

Et fato ail baixo índice de tec-
nicidade do Legislativo, adian-
lando que, nesse nivel, um
Congresso oposicionista pode-
rá cair nnm processo de pro¬
vocar atrasos sistemáticos na

aprovacáo de novas leis, a res-
peito das quais os congressis-
tas cntendem muilo pouco.

O segundo perigo estaría di-
rclamente ligado ao fato de o
governo ser o maior investi-
dor na economía, detendo cer¬
ca de 60 por cento dos inves-
timentos feitos no país. Assim
sendo, caso parte desses inves-.
timentos fosse desviada para
obras de sentido social enga¬
ñoso ou apenas aparente, por
forqa de pressáo do Legislati¬
vo, a economía certamente so¬
frena desfalques perigosos, a
comegar pelas empresas priva¬
das que hoie sao altamente fi¬
nanciadas pelo governo.

INFLACAO
09 técnicos concordam com

a hipótese " de o governo tal-
vez nao ter conseguido cons-
cientizar a populagáo, em de¬
finitivo, para o problema da
inflacáo, ao mesmo tempo em
que afirmaram nao estar
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ameagando a oposigáo com a
responsabilidade que esse pro¬
blema representa para o futu¬
ro financeiro do País, "Até
porque — observaram — o

controle da inflacáo \em sen¬
do feito no campo monetario
e dos preqos industriáis, con¬
tra os quais o MDB náo disse
nada".
Mas revelaram que essa fal¬

ta de consciéncia refletiu-se
nos pronunciamentos dos can¬
didatos da oposigáo. Algumas
das críticas e reivindicagóes,
segundo os técnicos, versaram
sobre medidas que, se adota¬
das, resultariam em prejuízos
sérios para a luta contra a in-
flagáo. Demonstraram • que há
sempre solugóes náo-inílacio-
nárias, a respeito das quais
talvez os candidatos náo esti-
vessem informados.
Dentro desse contexto, acre-

dilam que os candidatos incor-
reram em alguns "exageras
sociais", ao apontarem conccs-
sóes que o governo preferiu
náo fazer, para náo comprome¬
ter o desemptnho da economía
e, consequentemente, o objeti¬
vo de distribuir beneficios in-
diretamenle e de forma anti-
inflacionaria.

POSSIBILIDADES
Ao falar da possibilidade de

o País atender a várias reivin¬

dicagóes, os técnicos relaeiona-
ram algumas evidéncias de que
a economia é forte para urna
maior abertura social:

1) o Banco Nacional de De-
senvolvimento Económico —

BNDE, operando recursos ao
nivel espantoso do próprio
Banco Mundial, já está passan-
do do campo das essenciallda-
des primárias, como o finan-
ciamento ás industrias básicas
e de transformagáo, para fazer
empréstimos a empresas edi-
toriais;
2) a caixa do Banco do Bra¬

sil náo se está
, ressentindo,

em absoluto, das substanciáis
elevagóes do nivel de recursos
que véni sendo aplicados na
agricultura;
3) a cada dia, o Banco do

Brasil cria novas linhas espe¬
ciáis de financiamento, soja
para pequeñas e medias empre¬
sas, seja para as companhlas

i financeiras;
4) a condigáo de superávit do

Tesouro permite redugóes do
Impostos indiretos e • conees-

sao de novos beneficios no ám¬
bito do imposto de renda, sem
que isto chegue sequer a dL
minuir a arrecadagáo;

5) até o INPS tem superávit,
o que dá ensejo a urna eleva-
gáo grande da laxa de saude dá
populagáo.

PROBLEMAS

Explicaran) que, na medida
cm que os Índices de inflagáo
Ingressam, numa tendencia de
baixa, e o Tesouro dispóe de
recursos para financiar urna no¬
va arrancada do setor indus¬
trial e aínda auxiliar o comer,
cío, resta aguardar o resulta¬
do da equagáo que já foi fri¬
ta para os problemas resultan¬
tes da necessidade de importar
petróleo, fertilizantes e maqui¬
nas e equipamentos, solucionan¬
do questóes que afligem o ba-
lango de pagamentos.
No caso do petróleo, segun¬

do indicaram, o governo está
esperangoso náo apenas relati¬
vamente ás possibilidades da
redugóes no consumo, o que
praticamente estabilizaría as

despesas, como também se
apoia nos programas de pro-
dugáo da Petrobrás.
Relativamente a maquinas «

equipamentos, o processo já
Instaurado de substiluigáo de
Importagóes, em que o BNDE
desempenhará um papel mul¬
to significativo, vai encontran¬
do resposta ñas reunióes já rea-
-lizadas com ' produtores nacio¬
nes, para cxortá-los a realizar
programagóes trienais para as
suas industrias.
Quanto aos fertilizantes, cujas

implicagóes no crescimcnto de
produgáo de alimentos tem im.
portancia vital, os programas
recentemente anunciados pode-
ráo, senáa. solucionar, pelo mo¬
nos reduzir o problema a pro-
porgóos perfeitamente contra-
lavéis.

'

Fol com base'nessas perspec¬
tivas, divulgadas oficialmente
pelo proprio governo, que os
economistas justificaram a afir-
magáo de que os candidatos do
MDB náo prometeram nada-
além das possibilidades reals
da economia.
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Ogovernoestátranquilo
e proclama a sua

E.S.P.-1Q-11-74.

0 governo náo considera o
resultado das clcicóes como
urna derrota da Arena, por
náo ter ela conseguido lograr
a Vitoria da mnloria dos seus
candidatos ao Senado. Se os

resultados sao negativos para
os candidatos ao Senado, sao

positivo» para os candidatos á
Camara.

Os resultados, portanto, náo
refletem urna derrota do par¬
tido do governo, mas urna ex-
pressiva vitoria de alguna can¬
didatos da oposicáo. "Para
quem náo tlnha nada, conse¬
guir algumas Vitorias tem um
grande significado".

Ncs comentarlos colhidos on-
tem no Palacio do Planalto, o
secretarlo de Imprensa, Hum¬
berto Bárrelo, lcmbrava que o
que representa de fato o parti¬
do é a eleicáo para a Camara,
que exige o voto por legenda.
Quanto ao Senado, onde o vo¬
to é majoritario, a escolha ó
folta mais pelos atributos pes-
aoais do candidato.

Como exemplo, Humberto
Barreto citava o caso da Are¬
na do Ceará que, ao que tildo
Indica, fará treze deputados
federáis, mas náo conseguirá
eleger o seu candidato ao Se¬
nado.

— Foi derrota da Arena?
Claro que náo. Multa gente
quo votou no candidato do
MDB para o Senado, votou em
candidatos da Arena para a
Camara — acreseentou.

O governo recobeu os resul¬
tados com surpresa, se bem
que ji esperava a derrota dos
candidatos ao" Senado em Per-
nambuco, Rio Grande do Sul,
Sáo Paulo, Ceará e Minas Ge-
rals, onde os relatorios políti¬
cos enviados ao Planalto indi-
cavam "posifáo difícil". A sur-
presa deveu-se aos números.

— A surpresa náo foi só pa¬
ra o governo. Crelo que ató o
MDB íicou surpreso com a vo-
tacáo obtida pelo Quercia,
Marcos Freire ou Brossard.

As maiores surpresas para o
governo se deram no Paraná
e Rio Grande do Norte, onde
as previas indicavam resultados
otimlstas. Dentre aa lnumeraa
causas apontadas para a der¬
rota dos candidatos arenistas,

a excessiva confianza do parti¬
do na escolha dos candidatos
pode ser vista como fundamen¬
tal.

Em alguns Estados, onde o
MDB náo tencionava concorrer

para o Senado, seus candidatos
surglram depois que o parti¬
do oposicionista conheceu a
fragilidade dos candldntos are¬
nistas. Em outros Estados, hou-
ve falta do engajamento de al¬
guns governadores na campa-
nha e urna divisáo da Arena,
o que ficou mais do que paten-
teado no voto por legenda.

Dlante disso, o governo cn-
tende quo cabe á Arena tirar
dos ensinamentos dessas elei-
Cóes o melhor provelto possi-
vel. So ela náo fol derrotada,
que se acautele, pois o governo
náo tem a menor intencáo de
tutelar o partido. Náo se fala
aínda em mudancas na lideran-
Ca do partido e o senador Pe-
tronio Pórtela náo tem aínda
nenhuma audiencia marcada
com o presidente Gclscl. E'
provavel que ele comparega ao
Palacio do Planalto, após a di-
vulgacáo dos resultados fináis
das eleicóes. O presidente Gei-
sel náo tención» fazer qualquer
pronunclamento a proposito
das eleicóes que, se náo sig-
nl/icaram urna Vitoria para o
partido do governo, represen¬
taran) urna grande Vitoria para
o País, que deu um passo de¬
cisivo para as aberturas demo¬
cráticas. '

E quando se diz que o go¬
verno náo tutelará mais a Are¬
na, surge o fato de Assembléias
Legislativas que passaram a
contar com urna oposicáo ma-
joritaria.

—■ O problema desses Esta¬
dos é dos governadores, que
teráo de ter urna dose sufi¬
ciente de engenho e arte. Pa¬
ra isso, cíes foram eleitos.
Quem estava certo era o Au-
reliano Chaves, que anunciou
que faria um governo apolíti¬
co. Ele náo encontrara proble¬
mas c poderá até mesmo go-
vernar com os dois partidos —

dlsse urna íonto do Palácio do
Planalto-,

Por outro lado, o governo
considera salutar o íortalcci-
mento do MDB, mas entende
que esse fortaleclmento deva

ser gradual, como fórmula de
evitar excessos e entusiasmo
exagerado.

No Palácio do Planalto, o re¬
sultado é visto mais como urna

vitória pessoal do presidente
Geisel, que cumpríu a promes-
sa de eleicóes livres, sem pres-
sóes de grupos ou minorías ra¬
dicáis. Para alguns setores do
governo, o que se temía com a
promessa presidencial seria
urna grande vitória da oposi¬
cáo, que pudesse acirrar os
ánimos e criar áreas de in-
tranquilldadc c contestacáo.
Nao houve tal fato e o País
atravessa urna fase de absolu¬
ta tranquilidade.

Quanto ao problema de Sáo
Paulo, com a vitória esmaga-
dora do Orestes Quércia, tudo
indica que a política de com¬
bate á inflacáo fot a principal
responsável pela derrota do
senador Carvalho Pinto. Da
mesma forma, a agricultura
deve ter sido a grande respon¬
sável pela derrota de Joáo
Mansur, no Paraná.

Por outro lado, o governo
náo aceita como críticas as
causas invocadas pela oposicáo
durante a campanha e lembrá
que "tais causas náo sáo fru¬
tos de olto meses de gover¬
no".

O PENSAMENTO
MILITAR

A maioria do pensamiento
militar, na Capital, parece In¬
terpretar os resultados eleito-
rais como atos de rotina polí¬
tica, jamais de contestacáo ao
regime. O que poderá servir
para alimentar reacóes milita¬
res, no entanto, será o com¬
portamiento da oposicáo reju-
venesclda no pleito da sema¬
na passada. Para os militares,
náo poderá haver subversáo e
nem se poderá ameacar a Re-
volucáo, com o pretexto da vi¬
tória do MDB.

Nos meios políticos, a certe¬
za de quo a postura das For-
cas Armadas náo soírerá alte-
racáo ó fundada no clima de
tranquilidade nos quartéis. £
incontestável o interesse dos
militares pelos resultados da*
cleigóes, colhendo-se, inclusive,
oplnlóes de que a derrota de
determinados candidatos da
Arena provocou satlsfafáo.

Governo
previa
ESP.-17-11-74

"O presidente náo esté qru-
dnde no radio, como muita ocn.
te poderío, imaginar: afine!, o
que está íci4o, está fc'Ao", do-
clarou entem, em Brasilia, o
assessor ce irrprens.i <-> Pru¬
dencia, Humberto Esmc r,-\. do
Earretc. Efe acorde com ríe,
sem manifestar surpresa com
o re su ¡fado cas c I c i cóe% q u?
ncomnanba ra c ra o • a do p;a-
cho Funde, o peñere' Ern"r'o
Goícc! mostrara "sat's?ar- •>

oíante da tranquilidade aru*e-
sentada curante as eleicóes o

do c'ima de absoluta rermaü-
dede cm crue so es + áo procer-'
cansío as apurcrócs".

Eferivamente, o noverno ;á
(ora avisado, há pc'o mnrcs
um mes, do euccro e I" i toral
c'cr.'averave! ó Arena, revela: o

pelas pesquises dos crr-r.isrr.ss
•erre-aciaFreces. As «áreas oficiáis
que conrírmam ec.sa ir.,'ermac..o
-ó cdrv'cm urna surpresa: o

yu!?o, c.m cimcnráe e profvn-
c'dede, eos resultaros í!¿.vv:S
des pe'o MD3.- E:, embora os
mesmes ionios o ficéis qa rr.n-
tom que o roverno náo chcna
a aborrecer-re com as rcvr'-v
<;ócs das urnas, considera pro¬

vavel que se anressom certas
rc.'ormu¡a«;des, i¿ previstas.

Dcssa maneira, afirma-re que
o pleito crecorra suas liceos,
r.'jc serio devidamonte anaüsa-
das.-"-'.as, ao menos numi abor-
da^em inicial, o noverno admi¬
te que a insMHfacáo popular,
mes! rada pc-la..votaqao dada a
civcscs candidatos aren-.stas
ao Senado, significará um esti¬
mulo para o abreviamiento das
reformas politices programa¬
das.

As reformulacces comcpa-
riam peía Arena, ató mesmo co¬
rro yn imperativo da el e i <;ao.
n calmen te, o partido precisará,
antes de mais nada, preenchcr
es numerosos claros abortos
com es resultados, partindo p3-
ra urna renovará o que ó apon¬
ía da por mu i tes como urna me¬
dida neccssária para sua pro-
pria sobrevivencia.
Ccm efeito, os resultados in¬

dican profundas modificares
no cu ?dro ooiilico. Es ¿a alte-
racáo c revelada, por exemplo,
na atitudo do futuro coverna-
cor o'e G oo P a u ¡o, Paulo E gy•
dio Mortirs, que procurou en-
tem cedo, pelo telefono, o so¬
nador Franco Montero, deso¬
lando manter contatos com a
oposicáo — que |á apresentava,
ñas apuracóes, urna vantapem
crescente sobre o partido do
governo. — inícrmacáo que
corría os meies políticos.
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PASSARINHO PEDE

EXPURGO

Em entrevista á imprensa de
Bciéni, pouco antes de seguir
cnlcin para P.rasiiia, o ex-mi-
r.istro da Educacáo dtssc que
considera ter sotririo urna con-
tcstacáo limito niaior dentro da
Arena do Para tío que tora dé¬
la, ao contrario ctos candidatos
ao Senado do cedros Estados.
"Talvez cu tenlia sido o candi¬
dato que cnfrcn'.ou a matar
contestafáo intciuia", diz, cr.-
quando exilio cédulas cieitorais
de candidatcs arenistas que
náo incluem o scu proprio no-
me, emiiora cssa seja urna exi¬
gencia legal.
Passarinito reconoce, que no

Para, corno em outros Estados,
"há rauita gente indesejavei
dentro da Arena" c que "¿ pre¬
ciso definir quem devo perma¬
necer 110 parado c quein deve
sair". No caso particular do Pa¬
ró, considera difícil a coticilia-
cáo de dois líderes, corno ele c
o cx-govcrnador Aiacid Nuncs,
que se succdcrani r.o governo
do Estado depois de 10C4, den¬
tro do íuesmo partido. Passari-
n'no manifestou serias c pro¬
fundas trapeas cuanto ao com-
portanicnto de Aiacid, que nao
torta apoiado a indicacáo do
candidato arcr.ista ao Senado,
corno manda a ici, íazctido, ao
contrario, urna surtía catnpa-
niia pcio candidato do MDB.
Em Brasilia, o senador Jar-

lías Passarin'no enfatizou que
náo acredita qtto es resultados
deste pleito venham p.-cjudicar
a distensáo que pederá ser fei-
ta, 11a área política, pelo presi¬
dente Ernesto G-eiscl. O cx-nii-
nistro da Educacáo salientou,
aínda, que a "ilusio tío favori¬
tismo dos candidatos ao Sena¬
do da Arena o o custo de vi¬
da, este dccorrenlc do criscs
inícrnacionats, íorain os princi¬
páis motivos que leva rain a
agrcraiacco siluaclonista a so¬
freí* dc.tjía cm varios Esta¬
dos".

_

O senador Passarinho ooscr-
vou, por outro lado, quo devo¬
ra vencer a cleifáo senatorial
rio Para por urna margem de
ICO mil votos sobre o scu ad¬
versario. P,evclou que, ao con¬
trario dos outros candidatos
de scu partido ao Sonado, so¬
freí) etn sc.u Estado unía cain-
panlia desenvolví?*- por unía
•VoU,ts?io ao JilBiJ cosn a fnc-

E.S.P.-20-11-74

fío da Arena quo nao -me su¬
porta". Acentuou que. nesía
etr.npanlia oieitorsl passou por
urna vcrctadeira "prova de fo¬
jo".
"S-ofri injurias, infamias e d¡-

famacücs do toda ot'dem. Até
r.-.csnio ur.i hippie, que eslava
tíormindo r.o ccmiicrio, tíeu
unía entrevista á imprensa afir¬
mando quo havia sido punido
par mira pelo decrcto-lci 477 c
que. cm consecuencia, liavia
perdido o scu emprego, razio
pela qu:.; eslava morando r.o
Para, rniniia térra, para viver
á¿ costas de esmoias".
"Qitando varifiquci cssa en¬

trevista — acrcsccntou —, tnic-
. ¿tatamente c-ntrei cm contato
cual ;t Universidade de Brasi¬
lia. José Patrocinio da Silvci-
ra, o hippie entrevistado, era
aluno da Escola tío Comunica-
cües da L'NB, cstava matricula¬
do desde o inicio do ano, mas,
simplesmentc, náo comparecía
ás aulas desde marco".
"Além de todos estes fatos

— enfatizou o cx-ministro —

ás vésperos das cieicocs dis-
t.rtbuiram no Partí uin manifes¬
tó intitulado "o cansina Jardas
Passarinho", com 13 itcr.s, mos¬
trando as razdcs pelas quais
os c-lcitores devertam votar na
oposicáo e náo cm mim".
Jarbas Passarinho írisoit,

mais adianto, que o liorr.em tío
campo, boje, náo está aliieio
ás coisas quo ocorrcm no País.
"Prova disso — exempitficou
— é que nos mais longinquos
lugares do Pará onde eslive
em campanha, ouvia dos hu¬
mildes lacradores a frase do
senador Franco Montoro: "O
Brasil crcsccu 5G por ccnto c
o salario do trabalhador dimi¬
nuí» 51 por ccnto".

O senador .paracnsc rciterou
que os scus colegas dé partido
espalliaram cm todo o Estado
miliiarcs de cédulas colocando
seu nomc no primeiro quadro,
quando na cédula oficia! dece¬
na ser o segundo quadro. To¬
dos estes fatos — complctou
— devem ser estudados pelo
partido, acrcscentando: "Quan¬
do vejo o caso da derrota de
Djalnia' Marinlio, urna das mais
tiustres figuráis do Parlamento
brasilciro, ponlio cm duvida
ató niesmo a justeza da csco-
llia da representacáo popu-
lar".

"PARTIDO DO PNS"
Jarbas Passarinho dtsse que

pedirá aos líderes da Arena
que íacam urna reavaliacáo dos
objetivos 'partidarios, "abando¬
nando aqueles que íorarn intei-
ranictite superados, trucando
noves rumos, que silueta tnc-
iber o partido na nova sitúa-
ctío". A viiúria do MD15 de¬
monstro;;, a s.:u ver. que a
Arena nao pode ser "o partido
do PNS" — produto nacional
bruto —, como querem alguna
tccnocratas. "A Arena náo de-
ve íicar restrita aos aspectos
numéricos, á quantifieacáo,
aos valores apenas rnatcriats:
elevo zelar tambem peía fclici-
datíc do poco".'
Realizar política eteve ser

unta das grandes nietas da
Arcr.a, considera. Passarinho.
Eli participa da opltiláo, ma-
nifeslada por algutis observa¬
dores, de quo a Kcvolucáo
tein stdo autofágiea, devorando
os prúprios líderes políticos
que cria. Keconhcce que cssa
é urna conlratí¡<;áo porque im¬
perio a íonr.aeáo do urna ver-
dadeira geracáo de políticos
formados pós-C4. E admite ser
ele próprio um desses casos.
Passarinho considera que as

ctivisócs r.áo ppdc-m mais exis¬
tir: "A Arena deve valer real¬
mente o que deve valer como

partido, deve eliminar aqueles
elementos que permitirán! que
Ota inchasse mas compromete¬
rán! stia unidade, criando uin
clima de agressáo.. mutua". N'o
•scu caso pessoal está disposto,
a lular, desdo já, pelo controle
partidario no Pará.

LIDERANCA RE
CONHECE AN

5EJOS DE LIBER

DADE
ESP.-22-11-74

O senador Eurico Rczcntíc
(Arcna-ESi, vice-lider no exer-
eicio da lidcranca do governo
no Sonado, reconhcccu ontcm,
pela pi'imeira vez, quo o povo
brasileiro está ansioso pela vol
ta ¡mediata ao Estado de Dirci-
to pleno, lias repcliu a tese
segundo a quai tal rcivindica-
cáo Icnha sido a principal mo-
tivácao ,do HDB na campanha
elcitornl quo resulten na cito¬
ria marica da opo-íicáo no u!

I limo cía 15.
No cntanlo. o líder. da opo¬

sicáo, Amaral Pcijtpto,. OIDB-
R.n, insistiu cm considerar co¬
mo unía das causes do succsso
emedebista no ultimo pleito a
tícfcsa daquele e de outros pos¬
tulados que ostáo inseridos no
programa do scu partido. E,
pelo tercciro dia consecutivo
fez questáo de aplaudir a "li¬
sura do comoortsmcnlo do go¬
verno federal, que náo cliegou
n ser ofuscada pelos pequeños
exccssos cometidos, de um la¬
do e rio outro".
Amaral Peixoto atiianíou que
resultado favoravei ao á'DB

ñas eleicóes reíoreará a luta
ein favor da restaurado da
normalidac.c institucional. Co¬
mo cxcmplo, salientou a uiiiáo
das forqas oposicionistas na de-
íesa do pleno restabclecitnen-
to das atribuidles do Judicia-

| rio e do Legislativo.
Por sua vez, Euri-.o Kcv.cn-

cle, alegando náo cs'.ár dispos-
tn a assumir sozlnho o ónus
da derrota da Arena, dcelarou
que o fracasso de scu partido
o foi, tamben, do governo fe¬
deral. E eselarcccu que a té-
nica da campanha do MDB náo
foi o debate des grandes pro¬
blemas, mas sim a exploracáo
da alta do custo de vida, "quo
t reconhecida por todos os bra-
íilciros".

Enquanlo isso, o senador •
Jarbas Passarinho preocupou-
se, tal romo cm outras opor¬
tunidades. cm excluir das críti¬
cas o governo Mcdici. do quai
fez. parte como ministro da
Educacáo. "Estamos — frisou
— entro curiosos e perplejos,
verificando com que facilidado
se íiram conclusOcs". Entre
estas, condeno» as : que atri¬
buí :n ao governo passado os
erros qus comcgani a provo¬
car os atuals problemas.
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Celio afirma que dará
JORNAL DO BRASIL.-24-11-74

contribuicao ao novo
Brasilia (Sucursal) — O líder

do Governo na Camara, Depulado
Célio Borja, disse que a nova ban¬
cada oposicionista poderá oferecer
ao novo Congresso contribuiqáo va¬
liosa para a estabilizacáo e aperfei-
goamento das instituigóes políticas
brasileiras.

Também o vice-líder do Gover¬
no no Senado, Sr. Eurico Resende,
acredita que a Oposigáo terá im¬
portante contribuicao á Camara e
ao Senado, a partir da próxima le¬
gislatura, lembrando que os pri-
meiros pronunciamentos dos prin¬
cipáis lideres do MDB "sao afirmar
tivos no sentido de que o Partido
está disposto a ajudar o Governo
na solucáo dos grandes problemas
nacionais".

QUEM FOI JULGADO

Para o Sr. Célio Borja, "pare¬
ce que, básicamente, a 15 de.no-
vembro o-povo julgou o desempe-
nho dos Partidos durante a cam-

panha eleitoral".
— Se a eleigáo nao julgou nem

b Revolugáo nem o Governo, o que
julgou?

— Continuo achando cedo pa¬
na tirar conclusóes. Entendo que na
análise do significado do pleito o
dentista social terá importante
contribuigáo a oferecer, mais de
sociología política do que de polí¬
tica formal.

— Quais as licóes que a Arena
se propóe a tirar das eleigóes?

— Parece já evidente que o'
Partido precisa rever seu processo
de atuagáo.

Indagado se a bancada arenis-
ta poderia aprovar a constituigáo
de CPI proposta pelo MDB, disse o
•líder Célio Borja que o papel de
fiscalizar o Executivo é do Partido
de Oposigáo, "embora a Arena te-
riha sempre urna contribúigáo im¬

portante a dar, na adogáo e aper-
feigoamento de problemas gover-
namentais submetidos á delibera-
gáo do Parlamento".

— O espirito crítico — disse —

nao é privilégio da Oposigáo.

IMAGINACAO CRIADORA

Sobre a contribuicao que o
MDB poderá dar ao futuro Con¬
gresso, o Senador Eurico Resende
observou que nao basta, para o éxi¬
to desse propósito, "o peso da arit¬
mética eleitoral obtida nesse pe¬
riodo de reprodutiva transicáo.
Valerá a inteligéncia posta a servi¬
do da imaginagáo criadora."

— Ademáis, é absolutamente
necessário que se tenha em vista
esta preliminar sustentada por to¬
dos os presidentes revolucionários:
"A Revolugáo é irreversivei".
Assim, deve compenetrar-se a
Oposicáo de que nao se abrirá
máo dessa preliminar, quaisquer
que sejam as ocasióes ou circuns¬
tancias. A atencáo a esse principio
e o reconheciménto desse primado
sao pontos fundamentáis e inafas-
táveis em qualquer intervivéncia
político-institucional.

Considera o representante do
Espirito Santo que se faz mister a
lucidez necessária, "visando a con¬
ciliar, no diálogo dos dois Partidos,
a' irreversibilidade revolucionária
com a nova estratégia da honrada
Oposicáo".
MOTIVAQAO

— Se o MDB, na legislatura
que está terminando, tivesse tido a
representagáo que conquistou ago¬
ra no pleito, o que teria podido
fazer?

— Nao sabemos. Mas sabemos
que a Arena teria tido mais moti-
vacio, menos otimismo, e por isso
mais pugnacidade perante a pos-

tulacáo eleitoral, através da valo-
rizacáo do Legislativo. Ficou de¬
monstrado que o povo sempre este-
ve atento á atuagáo dos parlamen¬
tares e a prova disso está no fato
de que, enquanto o MDB, além de
eleger 16 senadores, reelegeu, pra-
ticamente, todos seus deputados,
nos quadros da Arena houve reno-
vagáo quase absoluta, faltando
pouco para perder a maioria na
Camara — afirmou o Sr. Eurico
Resende.

Indagado sobre a possibilidade
de o MDB pedir CPI no próximo
ano, o vice-lider da Arena disse
que poderáo ser feitas as investl-
gagóes "se houver necessidade, ís-
to é, se ocorrerem motivagóes sé-
rias".

Na sua opiniáo, "náo há ligóes
para a Arena tirar do pleito, mas
sim, prosseguir o Governo nos seus
esforcos para melhorar as condl-
góes de vida do povo, meta que vem
sendo obsessivamente perseguida
e que, de alguns meses a esta par¬
te, sofreu a incidéncia de fatores
internacionais, íora do nosso con¬
trole".

MUNigAO

— O povo náo compreendeu o
problema do custo de vida — disse
o Sr. Eurico Resende, a propósito
da "grande arma disparada pelo
MDB, sem esgotamento de muni-
gáo, durante boda a campanha elei¬
toral". Acrescentou o vice-líder do
Governo:

— O povo náo teve paciencia
para esperar o resultado das medi¬
das adotadas pelas nossas autori¬
dades, com o objetivo de atenuar
ou conter a alta dos pregos. A tó¬
nica da mensagem oposicionista
náo saiu daqueles limites e isso
conduziu o eleitorado a votar con¬

tra, simplesmente contra.

Arenistas buscam causa do malogro
Enquánto as apurag6es pros-

•eguem em todo o Paii, líde¬
res arenistas ¡á comentam a
derrota, pedlndo, Inclusive, a
renuncia do seu presidente, se¬
nador Petrenlo Pórtela, como
i o caso da candidato Sandra Ca-
valcantl, a mais votada na Gua-
nabara para a Assembléla Cons-
tltulnta. Outros, como Joáo
Cleofas, denuncian! que arenis¬
tas entraram em ''melancólicas
compostgíes com nossos adver-
airlos". Jé o economista Alui-
xio Campos, candidato ao Sena¬
do pela Parafba, entende que o
quadro eleitoral de seu Estado
demonstra tar havldo "deslava¬

da t ral fio e venalldade por par¬
te de alguns líderes arenistas".
A derrota é consequencla da
falta de unldade de comando
da Arena — disse — que por
tu» ver gerou a desintegrado
do partido. O presidente da
Camara dos Deputados e candi¬
dato i reeletgáo pela Arena do
Cearé, Flavlo Martillo, atribulu
é mé condugao da cupuia are-|
ntsta o insucesso dos candida¬
tos de seu partido ñas eleigóes
para o Senado Federal.
No entanto, o senador Jarbas

Passarinho, candidato é reelei-
gáo pelo Paré, acha que a Are¬
na deve, (mediatamente apta
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os resultados das urnas, esda- «nallse rti
recer o povo, lutando por con-
dlgóes de justiga social mais
claramente definidas no progra¬
ma do governo, "pois está pro¬
vado que náo basta crescer ma¬
terialmente". Dentro deste
mesmo espirito, o deputado Jo-
sé Carlos da Fonseca, candida¬
to ao Senado pelo Espirito San¬
to, depois da afirmar que náo
acredita numa reviravolta capar
de Ihe assegurar a vltórla, die¬
se que "estamos diente de um
fenómeno social multo mais Im¬
portante do que o simples ept-
sidio eleitoral", embora corral-
«iere aínda prematura qualquer

ais profunda.

O líder da Arena na Camara,
deputado Cello Borja, advertlu,
porém, que a análise do pleito
poderá Indicar quo as esquer-
das estáo de fato representada*
no novo Congresso. Observou
ainda que a sltuagáo deve ser
examinada com atengáo, tendo
•m vista as tres oportunidades
em que os comunistas tentaram
a conquista do, poder: em 1935,
de armas na máo, em 1945,
aliándole * um ex-ditador, •
rio período que antecedeu • re¬
volugáo de 1964, promovendo
agltagio social.



ESTADOS
- • SENADO £3flt

• ARENA MD8 BRAMOOS NULOS

acre Kalume 20.660 Sena 23.451
•' r

alagoas Vitela 123.026 M.Fateao 95.070' .

amazonas Bríto 43.775 Carreira 71.888

bahia- Yianra F' 510.254 Ssnpaio 293.259

ceará Távora 364.582 Beneviries 424.461

esp. santo Fonseca 159.350 Cardoso 198.609

goiás • R.eSiha ' 268.721 F.Baitosa 374.151

guanabara GamaFilho • 469.378 Cantón
. 1.150.983 124.497 183.683

maranhAo La Ronque 40.670 —-

.

Ó

m. grosso Canale 175.308 Bezerra • 150.553

m. gerais J.Augusto 789.257 Itamar 1.113.710 241.118 264.052

pará Fassarinho 150.587 Nascimento 86.764

paraíba Campos 231.152 Carneiro 257.385

paraná Mansar 680.332 l. Chaves 993.642

pernambuco
'

totas 456.485 Freiré 546.408

piauí Portella 67.903 Veloso 27.395
*• r

. :•

r.g. norte D.Marinto •209.622 Agenor 255.636

r.g. sul Jost 892.190 Brossatd 1.376.030 193.911 102.475

r. janeiro Torres 400.721 Saturnino 688.946

sáo paulo C.Pinto 1.547.201 Cuerda 4.378.008 403.056 311.769

s. catarina Sihreira • 471.198 -
Vieira ■ 543.140

sergipe , l. Maciel 70.120 Gihran 93.435
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PASSEAtA
SUSPENSA

_ 0 delegado seccional de Po¬
licía do Franca, cumprindo de-
tcrniinacáo geral do ministro
da Justina, suspendeu a pas¬
seata, anteriormente autoriza¬
da, que o MDB pretendía rea¬
lizar ontem, naqucla cidade, pa¬
ra festejar a vitória dc.seus
candidatos no ultimo pleito.
Para explicar sua decisáo, o

delegado clivuigou es termos do
comunicado rccebido do sccre-
tário da Seguranca Publica e
do delegado-gcral e alusivo, á
deterrainagáo ministerial.

O cliefc' local do MDB, Ono-
fro do Paulo Trajano, lamen-
tou a proibigáo da passeata, cs-
clarccondo que se tratava de
manifestasáo de regozijo, nao
de provocajao, pois há cerca
de 10 anos Franca nao conse¬

guía cicgcr lint candidato á Cá¬
mara Federal ou á Assembléia
Legislativa.
No dia 16, todavia, o MDB já

realizara nina passeata feste¬
jando a vitória clcitoral.

. MONTORO COM GEISEL
O senador Franco Móntoro coníirmou onícni que

sua audiencia com o presidente Geisel, solicitada há
mais de um mes, será realizada hoje, ás 18 horas, lio
Palácio do Planalto. O motivo do encontró, segundo
explicou, prende-se únicamente á sua intencao de en¬
tregar ao chele do governo um excmplar de seu mais
recente livro, "Da Democracia que temos para a De¬
mocracia que queremos'1'.*
Segundo foí acertado na

manhá do ontem. entre o
elicfe do Gabinete Civil, mi¬
nistro Golbcry do Couto e
Silva, e o sonador Montorb,
a oportunidado liño se pres¬
tará para maiores entendi-
mentos ou trocas de oplniño
a respeito da realldade polí¬
tica ou do resultado das ul¬
timas cleigóes.

DIALOGO
Franco Montoro está

consciente da necessidado
de náo precipitar nada, ent
especial da nao aparecer co¬
mo, um acodado oposicionis¬
ta em busca dos deteutores
do poder. Isso ele salien-
tou ontem, após conlirmar
a audiencia, dizendo que le¬
vará ao presidente da Repú¬
blica urna crítica, pois seu
livro náo significa outra
colsa. Apenas, sentlu liaver

clima para que as criticas
sejam honestamente coloca¬
das diante dos responsáveis
pelo País, com a íiualidade
de alertá-los.
"En janiais tomaría a

iniciativa — frisou o: sena¬
dor — de pedir urna audien¬
cia aos membros do. go¬
verno passado, pois todos
sentíamos a dccisáo do
monólogo, partida . do pró-
prio ex-presidenle IMódici.
Agora, porém, os tempos sao
outros o o presidente Geisel
tem eiifatizado, por pala-
vras e por atos, a importan¬
cia do diálogo com as tor¬
cas políticas, no sentido de
ouví-las o procurar unía di-
retriz que represente as ne¬
cesidades do País, uño as
suas concepqócs pessoais.
Por isso, senti-me estimula¬
do a procurá-lo.

yU^SES E O PREFEITO
O presidente nacional do MDB, acontado Uliss'es

Guimarács, nao incícou ao futuro governador de Sáo
Paulo o nomc do deputado federal arenista Josc Ro¬
berto Paria Lima para a Prcfcitura de Sáo Paulo, ncm
outro nomc qualquer. E se tal lhc fosse pedido, náo in¬
dicaría ncm sugeriría nomc algum.

O MDB EOGOVERNADOR
As posicócs diferentes de Paulo Egydio Martihs,

futuro governador, c do MDB, partido majoritário
na próxima legislatura, levam a crcr que haverá de
parte a parte o interesse de chcgar a urna composi^áo
amigável. O que parece difícil, uestes días de cspcc-
tativa, c o primeiro passo..

REAJUSTE SALARIAL"'»
~~

Afirmando que "é preciso que bu,¡a drsrnvolvimcnto da
riqueza para que baja dislribuieüo'', já «pío "ó impossivcl
distribuir miseria", o titular da rccém-criada Secretaria de
Kmprego e Salario do Ministerio do 'Irabalbo, Joño Jesús de
Salles Pupo, aiuineiou■ ontem a nova política governamen-
tal referente aos reajustes salaríais e ao dcsenvolvimciuo
do mercado do mño-de-obra. Segundo afivmou, os reajustes
"passarño a ser regulados segundo formas matemáticas e
com baso em pesquisas periódicas sobre a situaeño econó¬
mica do país", O novo sistema bascia-se cni tres principios
fundamentáis: eontev a inflarño; manter a partieipaqáo do
assalariado no produto nacional; c ol'creccr emprego á todos
os brasilciros
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O orador oficial da cerimónia em liomenageni aos
mortos da Intentona Comunista de 1935, brigadeiro
Oswaldo Terra de Farias, fez ontem, em noine das
Forjas Armadas, o primeiro pronunciamcnto oficial
sobre as eleicóes de 15 de novembro, ñas quais o par¬
tido da oposicao foi amplamente vitorioso.

Nossa presenga, a cada 27
de novembro, junto ao t.umu-
lo dos companlieirou sacrifica¬
dos neste dia, em 1935, tem
sentido de homenagem, crati-
dao e persistencia. Homcnagem
ao sacrificio supremo de era-
penho da própria vida, na de-
fesa dos valores moráis e tra¬
dicional na nacionalidade bra-
liieira.

A»»

Persistencia na evocagáo do
episodio, para que nao se cs-
maega no tempo nem sé mini-
mize no coníeudo, a grandio-
sidade de um momento e o va¬
lor des protagonistas, que o
tornaram, para sempre, marco
indelével de nosso processo
histórico-cultural.

O dinamismo da história,
que a concepgáo "toynbeenia-
na" reduz a um esquema-tipo,
sintetizado no binomio desaiio-
resposta, o desafio de 35 foi
cruel, ensejando a explosáo de
certcs comportamentos huma¬
nos, que ferlram, i'rontalmen-
te, os mais predominantes atri¬
butos do caráter brasileiro. A
resposta, por sua vez, escudada
em legitima reagáo de defesa,
foi grandiosa e heroica, jus¬
tificando esta permanente pe-
.regrinagáo evocativa, como
símbolo de nosso -respeito aos
que tombaram e de total re¬
pudio ao sistema que se pre¬
tendía implantar.
Mas, se o sacrificio foi gran¬

de, o exempio excedeu-lhe em

d'imensio, gerando reagóes
coerentes em sucessiv.as e es¬
pontaneas manifestacóes polí¬
ticas do povo brasileiro. Em
33.• contra o comunismo; em
42, contra o nazunseismo; em
G4, contra a deságregagáo sa¬
cia!, cuidadosamente pianejada
para nova investida extremis¬
ta.
Em todas estas emergencias,.

sem excegáo, cerraram íilei-
ras povo e Forgas Armadas,
que sendo povo, por excelen¬
cia. representan!, ueste País,
exempio democrático de mobi-
lidade social ascendente, efe-
recendo a todos os brasileiros
igualdac'e de oportunidades na
compcsigáo de seus quadros,
permitindo-lhes atingir os mais-
altcs pestos da hierarquia mi,-
litar, livres de quaisquer in-
jun.goes, que nao sejam as da
sua própria capacidade.
Foi, exatamente, na idenlifi-

cagáo pcvc-Forgas Armadas'
que o movimento de margo
encontrón alicerres para Jan¬
gar as bases de um processo
pedagógico-correlivo de com¬
portamiento, visando canalizar
para o leito das divergencias
democrático-dcutrinárias, que
sao válidas e desejáveis, as
energías dispersas na esterili-
clade da satisfagáo de ínteres-
:ses pessoais ou de ecntestagáo
ao regirne, que nao nos condu-
zem aos grandes objetives na-
cienais, meta maiusc'ula da po¬
lítica e da estrategia.

- Se, de inicio, os adeptos do •

Exaltada a tradigüo
legalista dasArmas
'As Forgas Armadas do Bra¬

sil tém tradigáo legalista e for-
magáo eminentemente naciona¬
lista. Já se recusaram a servir
de capitáes do mato em defe¬
sa do regirne escravagista. Nao
se prestam a pretorianismo
meramente policial, até porque
sua verdadeira fungáo precipua
consiste em serem guardias dos
interesses nacionais". A decla-
ragáo foi feita ontem na Ca-
mara pelo deputado Alencar
Furtado (MDB-PR), para quem

o interesse nacional exige
"urna agáo comum pela auto-
determinagáo, justiga social, li-
berdade, democracia e desen¬
volvimiento".
"A nacionalidade — frisou o

parlamentar — nao se constrói
na grandeza dos sonhos dos
seus filhos, com o País cres¬
cendo para o desenvolvimiento
estrangeiro continuo. Um enri- •
quecimento setorial nao é bra- •
sflico, quando vemos milhóes
de desempregados, esfaimádos •

liberalismo incondicional —

cojo declinio se acelera em es¬
cala mundial — nao se con-

ibrmáram diante das nalurais
restrigoes do processo pedagó-
gico-corretivo, comprcendeni
boje a lenta e segura ascer.-
sao do liberalismo pragmático
brasileiro, harmonizando em
ciimer.sáo social, tíesenvolvi-
mento e seguranca, liberdatle
e responsabilidad!:, produgáo e
trsballio, cotícaceo e emancipa-
cco, em decidida psrseguigao
do objetivo maior -- o bem
comum.

E o comprocndcm, dianle
dos pronunclámenlos de esta¬
dista cora que v. exa., senlior
presidente, dignifica a piáis
aila magistratura brasileira,
p.pontando aos organismos par¬
tidarios as graves e ampias
responsabilidades tute Ihes ca¬
be no Brasil novo, como cata¬
lizadores de opiniáo. Diante
das medidas concretas, de
grande alcance social, em que
v. exa. corrige 'rumos estraté¬
gicos em áreas sonsíveis. Dian¬
le, aiuda, da regularidade com
que a Revolugáo vem cumprin-
do o calendario cívico de re-
novacáo política, em todos os
escalóos, possibilitando o sur-
gimento de novas liderangas-
Neste particular, o ultimo
evento, — estimulado, pessoal-
mente, por v. exa. c exemplar-
mente conduzido pelo poder,
competente — reafirma os.
ideáis da Revolugáo de Margo,,
enunciados no limiar da nova,
era de 64, que encerrou perio¬
do de flagrante ocaso do prin¬
cipio de autoridade.
Ali, eutáo, se estabelece-

ram, como pontos de honra do
movimento íecém-instalado, ob¬
jetivos políticos, económicos,
psicossociais e militares, em
perieita consonancia com o
que lid de mais auténtico no
caráter.. brasileiro.

E um a um, eies vó.m sendo
atingidos, ampliados c nova-
mente perseguidos, nitr pro¬
cesso dinámico de conquista e
rcformulacüo do objc'.ivos na¬
cionais atuais com que o po¬
der, nacional se reestrutura e
revigora, para vóos mais altos
em busca dos sempre ambicio¬
nados objetivos nacionais per¬
manentes.
No elenco do tris objetivos,

a democracia otupa lugar de
destaque, pelo que representa
de defesa das forgas espiri-
tuais, em luta contra as am-
bigóes do materialismo; de
primado tío individuo sobre o
totalitarismo desumano, de di-
reito de escolha, contra a op-
gáo única; de diálogo constru-
tivo, com basé na forga das
idéias, contra o monólogo
opressor das idéias-lorea
Ela tetn sido urna filosofía

de goverr.o, ao longo de nos¬
sa evoiucáo política. Em sua
defesa levanta ram-sc. em su-

ccssivos episodios, as expres-
soes mais. vivas de nossa na¬

cionalidade, representativas de
todos os campos de poder, es-
crever.do páginas épicas, como
as que nos legaran» os márti¬
res que hoje reverenciamos, .

Companheiros de 35. Passa-
dos tantos anos de vosso holo¬
causto, continúan! vivos, na
monto dos brasileiros, os mes-
nios ideáis que vos inspiraram.-
Coiitinuam intatos os elevados
propósitos do povo e das For¬
gas Armadas,, que juntos de-
sencadearam, neste País, o
mais 'proficuo t.rabalho de re-
cuperacáo moral, política, eco¬
nómica e social dos últimos
lempos.
Permanecen» vigilantes os

mecanismos de defesa do re-

gime. aptos ao dcsencadt-air.cn-
to da dinámica desafio-respos-
ta, toda vez que os valores bá¬
sicos que elegemos cómo nos-.
sos possam ser ameagados por
forcas ri-c-sagregadoras . -
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e doentes, constituindo-se em
legióes imensas de desespera¬
dos e, de outro lado, o enri-
quecimento do Estado, de bra¬
cos com o progresso económi¬
co de minorías agraciadas".
Alencar Furtado anaiisou tam-

bém os principáis objetivos de
seu partido; "A nossa agáo po¬
lítica investe contra a divisáo
internacional do trabalho, con¬
dena as ditaduras envilecedoras,
bem como as suas disstorgóes
que imoralizam. Combate o pa-
ternalismo do livre-cambismo, o
subdesenvolviniento económi¬

co, o imperialismo apatrida e
prepotente e a rapinagem dos
trustes que se erigem em su-
perpoténcias dentro dos países,
domínando-os política, económi¬
ca e militarmente".

O parlamentar denunciou
também a agáo das grandes oli¬
garquías, os grupos económicos
estrangeiros que se apropriam
de pontos vitáis da economía,
lembrando que "o povo repre¬
sado nos seus anseios mais le¬
gítimos, sempre apoia os que
com ele se identifican!".

POSICÁO MILITAR AGRADA POLITICOS
~

O pronunciamcnto do bríga-
deiro Oswaldo Terra de Farias
por ocasiáo do 39.o aniversário
de comemoragáo da Intentona
Comunista, defendendo as ba¬
ses de um "liberalismo pragmá¬
tico brasileiro", tcve repercus¬
ivo intensa e íavorável no Con-
gresso Nacional e em outros

setores políticos do Pais. Do
presidente da Camara dos
Deputados aos representantes
do grupo "auténtico" do MDB,
as observagóes salicntavam que
as colocagóes do chefe do Es-
tado-Maior do Coman-iio Geral
do Ar atendem aos pontos de
vista anteriormente expressos

pelo presidente Geisel, no sen¬
tido do retorno a o Estado de
Direito de forma progressiva.
No Senado, por deiiberagáo

unánime de seus mcrabros, o
plenário aprovou o requerimen-
to subscrito pelos senadores
Lourival Batista (Arena-SE),
AntoDlo Carlos Kondcr Reis
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(Arena - SC) e Ruy Santos
(Arena - BA), solicitando a
transcrigáo nos anais do pro-
nunciamento do brigadeiro Os¬
waldo de Farias.
Para os observacores políti¬

cos de Brasilia, o impacto pro-
duzldo pelo discurso do chefe
militar no dia 27 foi semelhan-
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te A sonsagSo decore-Tile. dos
resultados da etciyáo 6a 15 do
govrenbro, e sou principal cfoi-
lo fo! dc-?3"uviar' o clima do
expectativa erbio caí solídela
no Irí'. nfo do ñas "fiies,
com robezo aos renos reser¬
vados á política.
Fmbora a satisfacía fos¿e ye-

ral, outem, uo Ongresso, entu¬
siasmo maior era manifestado
por p. ''lamentaros do MDB, en¬
guanto a jrende materia dos
a reñiste?, notad: motile no Sa¬
nado, se rantiuha <ii» r.titude
de ..eriVío, cei.io re.iiouvetse
Oi'te.it.sda )iv<: t-m.-a pittfc
"Jái'ia para que o assunto L .;c
tratado cora cautela. O rróprio
presidente da Arena, re '.-tí
Tftrojiio l'or!<:¡.-t, limitoii-rc a
riizcr ene tem. por hábito ¡lío
'comentar discurres do autori-
,'.lades millares, nao prelcn'! . n-
do modificar e-so compórta¬
me uto.

Memos reticente a respailo
i'o discurso cm que fot exter¬
nado o ponsanrentó des Forras
Armadas snoslruq-se o senador

t José-tíarnoy, da Arena niar.i-
uhensig pin quem o d:s"Ui'-o
do brigaiU Lo Terra de Ferias
relióte o gr;.u de rcccplh idacic
das Forjas Anuidas tíos reajus-
tanientos que o presidente da
República ivm promovencVi
nos setoros político, económico
e social do l'ais.
O líder da Arena na Cama--

ra, deputado Celio Sorja, lcm-
bron que cm cada época há
urna resposta aos desafíos, fri-
saud que, se cm 1035 o repu¬
dio á sublevapáo comunista foi
«ra, boje, por formagáo cívica

e cultural o póvo brasiieiro
contiiiua rcpclindo os extre¬
mismos de qualqucr natiiréra,
Ncsse contexto, esclareced, ó
pronunciamento do ehefe do
Ksíado-Maior do Comando-Gcrat
do Ar reafirma os cumpromis-
sos com o •.eniocracia comía re¬

pone político, « forma de or-
ganLagáo social.- No entender
de Celio Borja, fjcou claro
o respeito e- o acatameuto de
toda a Nagáo ao presidente
Gctscl, cm o recente episo¬
dio eleito'ral significando a su-
peracáo de urna etapa para a
consotidacáo do cor.iproniissa
democrático brasiieiro.
Km re as lMcianc'.is urenistas

lio Se::.rio, a npkiiño ó a i'e
que as considcracles'-'feitns : -

lo bi'igarieiro Terra. de Fari:-s
surgen como nntecipagro 'lo
anunciado pronum-Lmenta do
|»rc::i'ientc' da República. Por is-
i'o - >¡'¡Os i "i i o

j {•!. s O'.I O vire-
líder láurico ilesenilo, o discur¬
so do chefe niiliter rr.ume

grande importancia.
Xa opocieño, a manife-f .¡;-áo

do representanlo das Fon;3s
Am adas fui honi icéébid.i por
t oídas as rías. O - ..ador Fran¬
co Montero, de Fio Paulo, cen¬
sido retí-a o : •:•ítccimrnlo mais
auspicioso dos últimos anos c
destinado a producir efeitos
¡h'Mü'.os no prcrc'.-;o político e
a cbior rcpcrcuresáo positiva
até ntesmo no exterior. O se¬
nador paulista a?suui;.ou que
com-egam a se acumular evi¬
dencias de que, fir.alnnnite, a
Revnlncéo estaría pondo cm
pratica as promessas do reen¬
contró cuín o Estado de üirei-
t:>, onibora aínda nao tonha
ficado pcrfcitanscnt-3 concci-

tuado o a'canéo da cxpréssño
'•liberalismo pragmático", en:»
pregada peio hrigarieiro Terra
de Furias.

"As Korpas .'irmrMas do Bra¬
sil, na palacra de -cu Ikier,
acabara do refercnihir os ideáis
que o nosso partido tantas' ve¬
zo» prnclámou o que as urnas
defenderam", declaren o lider
do MDB, Lacrtc Vicha, ao co¬
mentar on'om na Chuñara o dis¬
curso do hrigarieiro Terra de
I-'arias. Ele disse que "a demo¬
cracia -brasiloira está do para¬
ban»'' o (lestacou do discurso
-rio brigadeiro trecho e¡n que
ufo só se exaiíuv;'. a nniáo que
d.eva existir entre ,-s Forras
A norrias e o pavo, romo c'iizia
da importancia dos m gonismos
partidarios para a vida do l'ais,
o de su,os re ponrebiiiihdes.

•lá o ¡••evctario-geral do MDtJ,
d. puf :¡rTo Tii.dcs Ramalbo, fri-
S 'U que "o discurso coi que
0. Forras Arriada? ••

1. a >"a pool1;.¿o, , ,, preserva
do ;o múdente da 1»- ;•
niís(ta um prapi.oitij in.siit ••¡o-
p rimado,- da ib voluváo de 1 .;t,
a cxciiipl:» .lo que se verificu
com a C'oubtiLoifíio castcliola
de 1''oí7, postcriónuciite dc-fi-
turada pela incurporafáo do
di positivos cslránhos ao espi¬
rito que a eviou". O dej.utado
Fernando E.vra, per sua vez,qb-
sri'vou que, históricamente, tem
-vio ;ii)\i traíiiráo das Futroo
Armadas, no Peí.-', nao agir cm
desacordó cení o pensamiento
popular. K '¡estacón pontos do
discurso do brigadeiro que, a
sou ver, mantéin afinidade com
o auseio democrático manifes¬
tado palo poyo a 13 de novera-
bro.

M.
Se. o aspecto político, do pro¬

nunciamento do cliefe do Esla-
do-Maior da Aeronáutica ga-
nhou as maiores a,tcm;ócs dos
parlamentares qué o analisa-
ram, para o deputado Ujttulio
Días um ponto mercccu (.espe¬
cial destaque: aquele era) que
ó destacada a importan cfa da
demoev. ' ia como objetivo na¬
cional permanente, "pelo que

■ representa em defosa das tor¬
vas espiritiiais cm lula contra
as nmbieocs d,o materialismo".
Confnssando-sc espiritualista, o
parlamentar da oposifío' dcs-
taeou que, com líase em tais
pressupostos, o Brasil poderá
dar cumpriinento á' sua ¡nis-
sáo de ofercccr urna síntese
do pciisr.mentó político, econó¬
mico o tocia), repudiando a
um só lempo os extremos do
<'•italismo sniicriatáo e do
co inmisivo aten.-.

MliAo MUUO 1
0 presidente do 510B paulis¬

ta, l ino de Matos, afirmou cm
nota á imprc rea: "Kntcndo
que o Exéreito, a Sfarinba e a
Aeronáutica apoisran, sem res-
trivocs, e.s resultados do ulti¬
mo pleito eloitoral. Apoio i¡9
tnnneira multo clava e objeti¬
va, conforme se depreeiide do
d'senr«o do brigadci.'o Oswst-
tío Terra de Varias".
Observa o dirigente emede-

bista que "os que rnfliTam na
política liveram iiessa atitnde
das Forcns Armadas unta au¬
tentica ratificaijáo da sua in-
dispensabilidade da vida pu¬
blica". Na sua opiniáo,-' 5¿ ;o
significa o "roeoidiecimento'
dos erros cometidos lio; julga-
mentos temerarios eonl.-a o

político'*.

NOVO CONGRESSO RECEBERA PLANOS
Editorial do E.S.P.- 04-12-74

BRASILIA — O : governo
aproveitará c periodo que vai
do cnccrramcnto da atual ses-
sio icgisialiva, amar,ha, até a
abertura dos trabajaos- da pró¬
xima legislatura, cm marco do
ano que vem, para elaborar
as bases de um piano político
capaz de ser gra-daíivamcnle
aplicado e promover, com o lem¬
po, o aprimoramento do regiine.
O projeto poderá estar esbozado
cm sua» liabas principáis r.o
momento cm que o novo Con-
gresso coraecar 3 funcionar c
será ofcrccido ao debate par¬
lamentar por meio das licic-
rancas da Arena. Xáo so trata¬
rá de fórmula cstercóijpjida c
fina), para ser imposta ao Po¬
der Legislativo, senáa do su-
gestóes referentes ao ccmpor-
tamento político, ás reformas
legáis o até ás emendas cons-
titucionais que ¡xxicrüo ser vo¬
tadas no correr dos próximos
anos. Um rolciro preliminar,
apenas.

Trabalharáo r.o plano, obvia¬
mente, o presidente Gcise!, ' o
ministro Golbcry do Couto c
Silva c o ministro Armando
Fal. ..o mas, com toda certeza,
serio chamados a colaborar,
nesta primeira fásc, os líderes
da Arena e o presidente do
partido, bem como os futuros

presidentes da 'Cantará 6 do
Senado, pois a cefinijáo em
torno de seus nomes nao de-
verá demorar muito, saihdo
antes do íim dcsto ano ou nos

primeíros días de Janeiro. As-
sim, aos já citados so retmiráo
Celio Borja, Poíronio Portcila
c, quera sabe, Daniel Kriegcr,
Bias Fortes Filho, Magaiháes
Pinto, Luis Vianna Filho e cu-
tros. A.prcsensa de Poíronio
Portcila é garantida, pois, ntes¬
mo que nao continué na lide-
ranga do governo no Senado,
até setembro será o presiden¬
te da Arena. Celio Borja tam¬
bera, pois ou continuará lí¬
der na Cantara ou irá presidir
aquoia Casa. Daniel Kriegcr,
Ufagalháes Pinto, c Luís Vianna
Filho sao os nopies majs :pro-
váveis para a presidencia do
Senado c a lidoranca do go¬
verno na Camara Alta. -

Aíos liisliíiiciouais

contmuaiii ctti vigor

Do plano íaltam maiores dc-
taihes. Xáo se torna difícil,
porént, prever os seus limites:
nao se tratará de . uní. modelo
institucional completo e capaz
de ser aplicado cirurgicamcn-
te, mas do um rolciro a ser

'proposto ao debate político o,,
se aprovado ou emendado; einl;
condicüos de pautar a grada-
tíva tarefa reformista. .Nao en¬

volverá, do inicio, a r'evogacáo
do Ato Institucional n.o 5 ou
de ou'.ros instrumentos de acáo
rcvolucionária.

Aitcrafócs 110 sistema eieito-
rai, com o estabclocimcnto do
voto distrital; manutengáo das
e'.eigóes diretas para governa-
dor do Estado; maior partici-
pagáo da classo política nos
debates c decisoes tío gover¬
no; restabelccimenío dos pre¬
dicamentos da magistratura;
remodeisgáo da acáo partida¬
ria, rendo era vista a renova-
gáo e o aproveitamcnlo do ñe¬
ras liderar.gas c a ampüagáo
do diálogo com as forjas opo¬
sicionistas aumentadas no. ul¬
timo pleito sao a'.gur.s' dos
itcns a constar do piano.»

Está o governo atento para
as diíiculóaues políticas tío
ano que vem, centro de urna
constatagáo principal: se o
aprimoramento tío regime era
mota fundamental do presiden¬
te Ccisel, anunciada cm s'eus
discursos, agora passou a ser
necessidade fundamental. O
expressivo protesto do cleito-
rado, cm parle contra o jr.10-

POLITICOS
biiismo institucfoiiái, n¡ró peide
tleixar de produzir seus efei-
tos. Assirn, vc-se o governo
premido a aumentar o . ritmo
de sua prográmagáo política,
acelerando etapas c ampliando
o debate. Tudo isso se houvcr
compreensáo e coiaboragáo tía
ciassc política, principalmenio
da oposigáo, que náo poderá
admitir contestagóes ou forne-
ccr pretextos c motivos para
um rctroccsso.

Urna ressalva. porém, é de
antemáo colocada i>elas princi¬
páis figuras do comando poli-
tico oficial: jamais se Admiti¬
rá que qualqucr alteradlo co¬
loque cm risco os pressupos¬
tos, as conquistas e as metas
da Revolugáo. Aprimorar. o re-
gimo náo é rostabciccer o pas-
sado ou muito menos mcrgii-
Ihai num futuro desconheci-
do. Gs instrumentos de defesa
tío Sistema eontinuaráo pre¬
sentes: apenas, cm futuro aín¬
da náo definido, podcrño ser
incluidos na Constituigáo. Es¬
ta será, no cntanlo, a concUi-
sao de todo o trabalho ante¬
rior, jamais o seu. ponto de
partida.r C.C.
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ESG inicia estudo
domodelo políticoJL E.S.P.-6-10-74

IIm novo

"modelo"

Da Sucursal da Rio

A Escola Superior de Guerra promoverá este mesuní painel sobre o modelo político brasileiro. A
iniciativa se inscrc no contexto do debate e da

circulado de idéias, cm vista da reforma política que
se acredita venha a ser realizada ainda na administra-
£ao Geisel. Os estudos da ESG, de acordo com algu-
mas informa^ocs, nao se destinain á elaborado de
•um projeto, mas se eoloeam como urna contribuido
de caráter doutrinário para o debate que a partir rio
próximo aijo poderia ser iniciado 110 Congresso Na¬
cional.

O painel, que será reali¬
zado dia 1S, encerrará o ci¬
elo de estudos sobre política
interna a ser Iniciado ama-

nhá e que nao se restringirá
exclusivamente ás questdes
político partidárias, mas de-
verá abranger aspectos da
administrado e do judlciá-
rio, pois se acredita que a
reforma preconizada náo es¬
tará limitada aos aspectos
formáis dos partidos e do
Congresso, mas se estenderá
a outros setores.

Por enquanto, só há infor¬
males a respelto dos con¬
ferencistas e dos temas esco-

lhidos. Mas por eles é possf-
vel conflrmar-se as previsóes
de setores parlamentaros de
que, ao convocar os esforcos
de imaginado criadora dos
políticos, o presidente Geisel
náo quis referir-se exclusiva¬
mente aos aspectos partidá-
rlos e eloitorais mas, ao con-

trárlo, pretende estendft-los
a outros aspectos, objetivan¬
do urna reforma mais ambi¬
ciosa e profunda que, partln-
do da descentralizagáo admi¬
nistrativa em favor das ba¬
ses municipais, conduza a
urna reestruturagáo política
mais racional e condizente
com a realidade braslleira.

Se tais estudos nfio se des-
tlnam á elaboragáo de um
projeto a ser imposto á área
política, pelo menos poderáo
servir de base a um esforgo
ordenado e racional que
permita encontrar um cami-
nho, que, oferecendo establ-
lldade, se situé tambénx den¬

tro da tradido brasileira de
representatividade e de ros-

peito aos direitos e garan¬
tías individuáis, encarados
como pressupostos básicos de
qualquer regiros democrá¬
tico.

É notórlo que a democra¬
cia se inclue entre os obje¬
tivos nacionais permanentes
inscritos na doutrina da
Escola Superior de Guerra.
O que parece sintomático,
porém, é que ela se inscreva
agora entre os objetivos na¬
cionais atuais, isto é: aque¬
les que se pensa atingir, a
curto. prnzo.

O que parece sobressair da
nntureza dosdstudos que all
tem sido realizados este ano,
dando continuidade aoR es¬

forcos tentados em 1972
sob o comando do General
Rodrigo Octavio, é que clie-
gou a hora de se iniciar a

reforma política inscrita en¬
tre os objetivos da revolugáo
de 64, deflagrada na verda-
de para garantir e aperfei-
coar a democracia, e náo pa¬
ra suprimi-la.

O ciclo de estudos a se Ini¬
ciar segunda-feira com urna

palestra do futuro vlce-go-
vernador de Sáo Paulo, pro¬
fessor Manoel Goncalves Fer-
reirá Fllho, a respeito das
"Instituigóes políticas do Es¬
tado brasileiro', náo consti¬
tuí um fato isolado. Ele dá
sequeucia ao painel já rea¬
lizado este ano conv a par-
ticipagáo do senador Daniel
Krieger, do ex-senador Afon-
so Arinos e do professor e

E.S.P.-6-10-74
ex-minislro Roberto (lampos,
entre outros, e do qual re-
sultaram sugestóes polas
quais se previam a substi-
tuiqáo dos mecanismos de
excecáo, contidos no AI-5,
por instrumentos legáis de'
contenc.ño das crises políti¬
cas dentro dos principios
normalidade constitucional.
Para o atual ciclo do es¬

tudos estño convidados- o
senador Daniel Krieger, que
falará sobre "Sistema eleito-
ral e representatividade", o
deputado Celio llorja. que
discorrerá sobre "Partlcipa-
cáo política", os ministros
Rangel Reis e Joáo Paulo
dos Reis Veloso e o desem-
bargador Graco Aurelio
Vasconcelos. Este ultimo
tratará da "Reestruturagáo
do judiciario". Além do
professor Alfredo Buzaid,
que se encarregnrá da con¬
trovertida questáo do "Fe¬
deralismo brasileiro".
Há, como se vé, varlagáo

de tendencias por parte ,dos
conferencistas e urna d¡-
versidade de teínas. E pa¬
rece sintomático que o pai¬
nel pelo qual se encerrará
o ciclo de estudos seja rea¬
lizado pelo ministro Reis
Veloso, • o deputado Cello
Borja e o desembargador
Graco Aurelio, representan¬
do os poderes Executivo, Le-,
gislativo e Judiciario e ca¬
pases, portanto. de anali-
sar todos os aspectos da
questáo.
A realizacáo do ciclo fol

recebida, nos setores políti¬
cos, como um indicio de que
se cogita efetlvamente da
até agora esquecida questáo
institucional. Sobretudo pe¬
la presenga do senador Da
niel Grleger ef do deputado
Celio Borja, cujas posigóes,
já reveladas em anteriores
conferencias na própria ESG
e por pronunclamentos no

Congresso, oferecem a ex¬

pectativa de que Be cogita
para o País de um modelo
democrático.

O que se espera agora i
que' a partir dai se crio
urna consciencia efetiva da
necessidade da reforma •

que ela seja debatida em
seu foro especifico, que i o
Congresso Nacional.

institucional
ESP.-11-10-74

A difundida idéia de que
a abertura política presan-
poe. 110 atual momento bra¬
sileiro, modificagoes subs¬
tanciáis na estrutura do Es¬
tado gerou urna serie de es¬
forcos destinados a estabe-
lecer um novo "modelo" ins¬
titucional. Colocando-se cu¬
tre os patrocinadores desse
tipo de exercicio. o futuro
governador de Sáo Paulo
anunciou o preparo de um
esquema por seu companliei-'
ro de chapa, professor de
Direito Constitucional da
Universidade de Sáo Paulo
e ex-secretario geral do .Mi¬
nisterio da Justiga durante

gestáo do ministro Al¬
fredo Buzaid. de quem era
assessor direto.
Urna amostra dos princi¬

pios que podem informar o
modelo em preparo é dada
por um trabalho do futuro
vice-governador, publicado
há dois anos sob o titulo "A
Democracia Possivel". Ini¬
ciado com urna análise pt.s-,
soal do que seria um siste¬
ma democrático, o livro
procura, ñas palavras do
próprio autor, firmar as
linhas gerais de um proces-
so de institucionalizacáo de¬
mocrática", terminando com
a íormulagáo de tima "de¬
mocracia para o Brasil".
Nesse caminho, o professor
examina problemas diversos,
permitindo que se tenha
urna idéia das posigoes que
poderá assumir.
Um estudo que anuncie

buscar urna democracia pos¬
sivel já levanta, de ¡media¬
to, urna duvida no observa¬
dor: trata-se de identificar
os mecanismos que venham
a possibilitar urna democra¬
cia plena — um sistema de
governo que proteja todos
os direitos fundamentáis do
ser humano, ao garantir-lhe
a participagáo, de forma
igualitaria, no processo glo¬
bal de tomada de declsóes
— ou procura-se limitar es-
se sistema de modo a que,
na maneira de pensar do
seu autor, um certo nume¬
ro de direitos individuáis al¬
cance a sobrevivencia? O
texto da obra em discussáo
fornece plenamente a respos-
ta para tal questáo.

Nesse sentido, o ex-secre¬
tario geral do Ministerio da
Justiga afirma, por exem- I
pío, que "6 realismo, embo-
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ra antipático, reconhecer
que o desenvolvimonto indu-
zido, em ritmo acelerado,
tent urna contrapartida poli-
tica". Garante nao preten¬
der, dessa forma, sacrificar
integralmente a democra¬
cia. mas, ñas suas proprias
palavras. considera que a
contrapartida mencionada
é. contudo. um eerto grau
de autoritarismo político,
ainda que se conservem as
bases rlsmocraticas". E,
acresceuta, "esse autorita¬
rismo importa, por um laclo,
no fortaleeimento das ins-
tituigOes governamentais",
ao mesmo tempo em que
"tem outra face, que é unta
dolorosa restricáo da liber-
dade individual".

lias, além de reconhecer,
"•realísticamente", a neces-
sidade do se limitar a liber-
dade individual, «a-o se de¬
soje o rápido desenvolvi-
mento económico, o pro-
t'ossor procura delinear o
quadro em que viveria a
"democracia possível". As-
sume, nesse ponto, posirües
frontalmente contrarias ¡ios
sistemas partidarios vigen¬
tes ñas principáis nacóes
ocideutais. á existencia do
Congresso como órgáo legis¬
lativo e a outros elementos
até boje considerados ca¬
racteres essenciais dos ¡' gi¬
mes em que existem ph ¡la¬
mente as garantías aos <ii-
reitos humanos.

Para substituir o sistema
eleitora!. prupóe o autor "a
estruturacáo em pirámide
de todo o povo". ü Estado
tomaría a iniciativa — urna
vez que "o brasileiro nao
tem espirito associativo" —
de adotar instrumentos que
distribuiriam toda a popuia-
cáo em circuios políticos,
fixados á medida do homcm,
ou seja. na base de 200 pes-
soa.e por círculo. Tais agru-
pamentos básicos elegerium
"representantes de primei-
ro grau", aos quais seriam
•atribuidas certas f u ncóes,
entre elas a de eleger "re¬
presentantes de segundo
grau". em um vasto proces-
so que culminaría por "es-
truturar a democracia ntima
cadeia de trnnsm.issüo, enjos
elos. de nivel para nivel,
soergueriam os líderes e
transporta riatn. de liaixo
para cima, as reivindicacóes.
e, de cima para baixo. as
justificaqóes".
Qualquer participante do

processo político seria, nes-
ses termos, integrado á "pi
ramid.e", concepeáo que difí¬
cilmente se pode conside¬
rar desligada de urna ori-
gem totalitaria, de unta íu-

sáo do individuo no todo. A
idéia se liga á preponderan¬
cia completa conferida ao
Executivo, que é um'produ-
to da "pirámide".
Em funcáo de sua estru-

tura. o l.egislativo é apre-
sentado como "incapaz de
atender ás necessidades le¬
gislativas do Estado moder¬
no". O antigo assessor do
ministro Buzaid explica por
qué: "O livre debate impede
o sigilo em decisoes que,
sem este, seriam inuteis".
É assim que o atual Poder
Legislativo se vé relegado,
na concepeáo do profeesor,
a um papel de simples fis¬
calizados E a missáo de
elaborar a leí passa a um
órgáo do Executivo, a um
órgáo técnico: o Conselho
Legislativo, composto por
juristas e especialistas, que
seria um entre cinco órgfios
colegiados, aos quais se atri¬
buiría poder decisorio e que
estariam integrados ao Exe¬
cutivo. Sao abolidas assim
as iustituicóes até boje li¬
gadas á partiqáo das íuu-
coes estatais na forma que
até boje tem possibilltado a
existencia de democracias.
Em sen lugar, surgem as
"pirámides" e os "eonse-
•lhos técnicos".

Essa cuneepqáo serve co¬
mo um exempio do que po-
dem oferecer os modelos
políticos prontos. Esque-
cem-se os defensores desse
tipo de formulaqáo de que
as instituieñes que regem a
vida dos povos sao produto
de unta realidade. E esta
realidade. por sua vez. nos
é dada pela Historia. í: exa-
tameute na observaqáo da
Historia brasileira que se
distingue, de maneira níti¬
da. urna segura tradigáo de
liberalismo. Presente á es¬
truturacáo do Estado mo¬
nárquico surgido em 1S22,
essa linha pode ser notada
nos documentos constitucio-
nais que se ¡lie seguiram e
que deram forma á vida po¬
lítica nacional. Essa linha
democrática, de garantia dos
direitos humanos básicos,,
só nao está presente em
momentos diversos, caso da
ditadura estadonovista e
de poueas outras fases em
que tais direitos foram pre¬
teridos á realizacáo de valo¬
res outros. E justamente
nesses momentos, como no
preparo da carta "polaca"
de 1937. fez-se mais neces-
sária qu-i nunca a busca de
novos modelos, aos quais se
procurou adaptar a realida¬
de Institucional do País. O
objetivo, nessa procura,
sempre fui a substituido,
por novos organismos, das
instituicóe^.que tinham co¬
mo fnsé'-ájSÍfcléncia para a
garantía do mais fundamen¬
tal dos direitos do Hoinem:
a Liberdade.

Etelvino ea InsMucionalizccaío
E.S.P.-22-11-74

Da Sucursal do

RIO

O 'deputedo Etelvino Lins
manifestou ontcm sua convic-
fño de que o resultado das clei-
vóes uño prcjudicará" a exceu-
t'áo do projeto de institucio-
nalizaqáo,"entendo, ao contra¬
rio, que á rcvoluqáo estará au-
jeita a riscos se retardar esse
projeto". Nao vacila em atri¬
buir "i demora da insütucio-
r¡3lizaqáo, e era razoavcl indi¬
co, o resultado do pleito".'
Ao analisar, em mesa-redon-

da no Clube dos Reporteros
Políticos, o resollado das elci-
Cóes, Etelvino t.ins disse que
o presidente da República co-
lheu dados para orientar o pro¬
joto político que a scu ver. na
hora oportuna, será apresenta-
do ao Congresso Nacional.
Acredita que "antes do plebis¬
cito o projeto seria um e ago¬
ra .será outro, sem quebra, ó
obvio, das dirctrizcs invaria-
veis (¡iic asseguram a perma¬
nencia do 'clima de ardem c

tranquiüdade que o povo e\i
ge para a prospcrklade o o do-
seovclvimcnto do País".

. Plebiscito
Para Etelvino Lins o pleito

assumiu aspectos de verdadei-
ra consulta plebiscitaria ern
que o grande vitorioso foi o
presidente Geisel. "pelo clima
do garantia c orde-m que sou-
be oferecer ao livre pronun-
ciamento popular". Destaca que
nao é outro julgamento, que
elassifica da "sereno o patrióti¬
co" dos líderes do MDB, "oles
proprics surproendidos con» a
ampia votaqáo obíida".
A scu ver, é o resultado des¬

se plebiscito que val constituir
• a grande preliminar do proje¬
to político que a Revolucáo há
da apresentar oportunamente
ao Congrcsso". Tudo se desen¬
volved, nao tenhames duvida,
dentro dos principios de Esta-
do-Maior corn- que o presiden¬
te da República costuma mar¬
car os seus rumos c as suas
dceisóas".
"O povo — disse — quer que

o bolo cresqa concomitante-
mente rom a satisfacáo da suas
necessidades ¡mediatas, sem
prejuizo da atual estrategia go-
vernamcntal que age c tem de i
agir em funcáo dos Iropcfos ¡
criados pela infincáo interna e .

das sorpresas da inflacáo im¬
portada".

Paciencia ' ¡
Taivez a explicando mais plau- I
sivcl do resultado do pleito, se- :
gando o depul a ó o" pernambuea- j
no, foi que a paciencia papú- j
lar abalariá peios sacrificios |
com nue as clar-ses menos fa- !

vorccidas tiveram de contri¬
buir para que a Revolucáo jvu-
desse enfrentar os en os ante¬
riores a 1S64.
No campo político, é intlis-

cutivel, a scu ver, que o po¬
vo disse nao ao processo do
cscolha indircta dos governa-
dures, o que foi pcssivcl, pois
ere rumo, cin caráter perma¬
nente, liaveria de'nos conduzir,
"como frisci em entrevista á
imprensa, cm julho ultimo, a
perpetuidnde do AI-5, iudis-
pensávcl que se tornaría a sua
forga potencia! para a escullía
tranquila des dirigentes dos
Estados c para a fiscalizagüo
do nossa .couduta depois.de
cicitos".

Eatendc que ,iá nao pederá
vir o projelo político com
aqucla oirctriz, se nao com a
cculha di'rcta, prevista já no
texto permanente constitucio¬
nal. "Alas u.T-a clcigáo di reta
c¡n que sejam nfastados \;S ris-
cis do revanchismo ou do re¬
tomo ao pescado, por mcio de
medidas que- pvs cm figurar no
prúprio mecanismo constitucio¬
nal'' — ¡.ssinalou.

AI-5
Etelvino Lins insiste na idéia

que defende desde janeiro de
1909, sobre o AI-5. Rccorda
nunca baver fahdo em seu
transplanto puro c simples pa¬
ra o contexto constitucional.
"Defendí e "defendo a atuali-
zagáo do estado de' sitio
previsto na Constiíuicáo Revo¬
lucionarla que é o mesmo das
conslituicóes do 91, 31 e 45.
Instrumento anterior á própria
revolucáo soviética c á revolu¬
cáo tecnológica que abala o
mundo, irr.póc-sc adaptólo á
realidade dos nc.ssos dios, a
exempio do que íen\ sido fcl-
to por. todas as nacóes inlcrcs-
sadas na preservagáo rio sua es-'
tab'iidadc política". Disse.
Frisa que nenhum risco cor-

j rerá á Revolucáo em promover¡ a sua institucionalizacüo. cn-
| lendendo ao contrario que "cía! estará exposta a riscos, se re-
¡ tardar cese rumo".
¡ Atribuiu,' cm. razoável índice,
j o resultado do pleito á demora
em que promover a institucio-

I nalizafáo. Pois, a seu ver, nin-
i guem desoja a revogatpió pura
i e simples do instrumento cxccp-
! cional, c sim que ele se esva-
! zle a través da incorporacáo ao
contexto constitucional de ins¬
trumento enérgico de defesa
do Estado do fácil manuseio o

aplicaeáo; para a prevengáo e
reprassáo de crises. E nüo é
outro a seu ver, o pensamcnlo
claro do presidente Goiscl cm
seu discurso-programa de mar¬
ca quando apclou para a ima-
ginreáo criadora dos políticos.
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O PROCESSO DE ABERTURA:
AS INTECÓES E OS LIMITES

O presidente da República segu
no plano político, urna orientagáo que
vem de longe, mas que nao se im-
pusera até agora por falta de enun¬
ciado claro e de executor firme. O
que há de novo c importante no dis¬
curso do general Ernesto Geisel aos
dirigentes nacionais e regionais da
Arena, pronunciado no último dia
29, é que a clareza e a coeréncia do
que disse encontram plena consonan¬
cia na sua evidente dcterminagáo de
alcanzar os objetivos.

Ernesto Geisel reafirmou que o Po¬
der Executivo é o árbitro exclusivo
da oportunidade de cada avanzo na
evolugáo do regime, lembrando, para
eliminar a possibilidadc de "falsas in-
terpretagóes", que para isso está ar¬
mado dos instrumentos excepcionais.
que desta vez especificou. Mantcve,
porém, a crcnga de que tais instru¬
mentos scráo "superados pela imagi¬
nario política criadora". Confirmou,
portanto, a técnica gradualista, embo-
ra indicando que é necessária maiof
cautela do que se supunha.
As modificagócs teráo de ser "rea¬

listas e oportunas". A velocidade de
marcha será determinada pelos obs¬
táculos que só o Governo consegue
medir e que, por sercm ateridos a
cada instante, revelaram a necessida-
de de que o presidente da República
fizesse, agora, o pronunciamcnto que
fez.

Frases repetidas

O discurso representa urna frena,
gem, sem dúvida. Em compensarás .

os compromissos do Governo, no cam¬
po político, resultaram mais claros:
nao só prosseguirá esforrando-se para
dar á naráo o máximo de. desenvolví
mentó possível com o mínimo de se-
guranra indispensável. Mas "deseja
mesmo, empenhando-se o mais pos¬
sível para isso, que esta exigencia de
seguranga venha gradativamente a re-
duzir-se". Os órgáos de seguranga
continuaráo "no combate" perseveran¬
te, rigoroso", mas com o limite da
repulsa aos "excessos condenáveis" e
as "violencias inúteis'

O teor do discurso nao surpreen-
deu. Acrcditava-se que o presidente,
por mais que desejasse urna campa-
nha eleitoral capaz de motivar o elei-
torado, precisaría fazer um pronun¬
ciamcnto que alertasse os partidos e
os candidatos para a colaboragáo que
deles o Governo espera. Com o dis¬
curso o presidente obteria o que o
seu líder na Cámara, Célio Borja,
cnsaiou (Visáo, 5-8-74), mas nao

conseguiu levar á prática, ou seja,
um acordo tácito entre a Arena e o

mdb no sentido da realizagáo de urna
"campanha construtiva". Mais recen-
temente, após a v Conferencia Na¬
cional da Ordem dos Advogados do
Brasil e em face do estímulo que daí
receberam as reivindicagoes de aber¬
tura política, já se supunha redobrada
a necessidade de urna palavra do pre¬
sidente para gvitar que csse estímulo
dominasse a campanha eleitoral — e
para tranqüilizar os círculos mais irre¬
quietos do sistema revoluciónário.
As palavras de Geisel devem ser

consideradas menos um recado do que
urna verdadeira circular — tal a quan-
tidade de destinatários. Ele respondeu
a manifestagoes produzidas pela xxvi
Reuniáo da Sociedade Brasileira para
o Progresso da Ciencia (Recife), pela
v Conferencia Nacional da Ordem
dos Advogados do Brasil (Rio), por
um seminário de dentistas políticos
(Rio) e por políticos, entre os quais
arenistas como o presidente da Cáma¬
ra, deputado Flávio Marcílio, o sena¬
dor Joáo Cleofas, o deputado Etelvino
Lins e até o senador Diñarte Mariz
— este, tradicional praticante da or¬
todoxia oficialista.
. Global ou parcialmente, pregou-se
em todas essas manifestagoes urna re-
visáo institucional para a normaliza-
gáo do regime. Ao respondé-Ias, Gei¬
sel repetiu trechos do discurso proferi¬
do na convengáo da Arena, em setem-
bro de 1973, quando a sua candida¬
tura foi referendada pelo partido:
"No aperfeigoamento do regime e,

pois, das estruturas pertinentes, de-
ver-se-á nao abdicar das prerrogati¬
vas ou poderes que foram atribuidos
ao Governo, enquanto essenciais á
realizagáo dos objetivos concretos e
específicos que Ihe cumpre perseguir
para a seguranza social, económica e
política dos brasileiros. As modifica^
góes necessitam ser realistas e opor¬
tunas, com franquías que tenham, co¬
mo contrapartida necessária, a respon-
sabilidade efetiva, e corresponder in-
contestavelmente á nossa índole e á
vontade política da nagáo, interessa-
da. sobretudo, em que nao se quehre
o clima de tranqiiilidade indispensá¬
vel ao pleno rendimento do seu labor
ordenado e construtivo".
Conforme se registrou na época,

nao apenas o pensamento, mas frases
inteiras (as grifadas acjma) desse tre¬
cho correspondem ao que dissera no
dia 3 de julho de 1972 o entáo pre¬
sidente Medici, no discurso com que
inaugurou a sede do Ministério da
Justiga, em Brasilia. A coincidencia
'se explica — parece evidente — por

VISÁO - 09-09-74.
ser esse o pensamento institucional
da elite militar. Essa orientagáo, que
consubstanciaria um programa políti¬
co cuidadosamente preparado, encen¬
tra no presidente Geisel um executor
que nao só a torna absolutamente
nítida, como assume, na área política
— na área do chamado sistema e na
das elites civis —, a lideranga indis¬
pensável para o éxito da missáo.
No dicurso aos dirigentes da Arena,

agora, o chefe do Governo renovou
enfáticamente essa diretriz, dando-lhe
nova formulagáo depois de citar, aín¬
da, o que dissera a respeito durante
a primeira reuniáo do seu Ministério,
no dia 19 de margo, quando convo-
cou o exercício da "imaginagáo polí¬
tica criadora". Complctou-se assim,
ao longo de tres discursos — quase
didaticaniente —, a definigáo política
do Governo.
O limite indefinido

Em resposta as manifestagoes "que
tendem a perturbar a vida da nagáo",
Geisel declarou que o seu Governo
"acolhe, com interesse, os debates e
as discussóes sobre a problemática
política brasileira". Advertiu: "Náo
aceita, porém, nem poderia admitir
jamais, pressóes indevidas ou campa-
nhas reivindicadoras de individuos ou

de grupos quaisquer, que, sob varia¬
dos pretextos, empunhando até mes¬
mo a bandeira de nobres ideáis e

valores eternos, pretendem forgar mu-
dangas e revisóes inconvenientes, pre¬
maturas ou imprudentes, do quadro
político nacional".
Náo está ai urna condenagáo á

Ordem dos Advogados, á Sociedade
Brasileira para o Progresso da Cien¬
cia ou ao seminário dos dentistas po¬
líticos, nem a qualquer dos parlamen¬
tares, muitos dos quais bem relacio¬
nados no Palácio do Planalto. Inclu¬
sive, um deles — o senador Daniel
Krieger — falou recentemente no ple-
nário insuspeitável da Escola Superior
de Guerra. Trata-se de um ato polí¬
tico de lideranga bem instrumentada,
que precisa deter, permanentemente,
o controle direto e vigoroso do pro-
cesso de distensáo. A intervengáo an-
tecipada do presidente da República
póe água na fervura, mas náo des¬
mancha, de modo algum, a promessa
de distensáo.
Apenas urna coisa restou indefini¬

da: o limite entre oposigáo e contes-
tagáo, que é, realmente, impossível
de definir, pois varia na dependencia
de problemas por vezes só perceptí-
veis para o Governo — dono do ter¬
mómetro das dificuldades do proces-
so. Agora, por exemplo, esse limite
está aquém de onde estava antes do
discurso presidencial de 29 de agosto.



conjuntura brasileira - política nacional _á.

Ferreira Filho
redivisáo de

e a ESP.-08-10-74

Da Sucursal de
RIO

O profe&sor Manoel Goncal¬
ves Ferreira Filho, futuro vl-
ce-governador de Sao Paulo,
defendeu ontcm, em conferen¬
cia na Escola Superior de Guer¬
ra, a revitalizagáo do Senado
Federal, preconizando sua
transformacáo em órgáo coor¬
denador dos Estados e defen¬
sor da autonomía estadual, de
maneira a compatibilizar o fe¬
deralismo com as necessida-
des do desenvolvimento. Enten-
de que o Senado, na evolugáo
do federalismo brasileiro, ter-
•minou por se transformar nu-
ma segunda Camara de mode-
racáo, o que nao preenche sua
funcáo federativa.
A conferencia, classificada de

reservada, abriu o ciclo de
estudos de política interna,
promovido pela ESG. O profes-
sor Manoel Goncalves sugeriu
que a clássica separacáo de po¬
deres entre Executivo, legisla¬
tivo e Judiciário, seja trans¬
formada em "Governo, Parla¬
mento e Judiciário". Signifi¬
caría, isso, que o governo se¬
ria básicamente o coordenador
das decisóes gerais, em nivel
politlco, e o Parlamento sería
principalmente o órgáo de con¬
trole e fiscalizacáo, sem que
isso representas se, porém, urna
abdieagáo de sua funcáo legis¬
lativa.

Analisando as atrlbuigóes de
poder, observou que o concei-
to de Estado sofreu modifica¬
cóes, passando do Estado "gen¬
darme" para um tipo de Esta¬
do cuja funcáo nao é de per¬
mitir fazer, mas coordenar a
asáo, tendo em vista o interes-
se coletivo. Acrescentou que,
por isso, a mudanca ñas atri-
buicóes do poder conduz á
necessldade de modificacóes no
sistema de representacáo. Daí
sugerir, como forma de apro¬
ximar os candidatos dos elei-
tores e, consequentemente, urna
maior identificacáo dos proble¬
mas, o voto distrital, misto, pe¬
lo qual se garantirá, igualmen¬
te, a representacáo proporcio¬
nal. Fórmula, por sinal, já pre¬
vista no texto da emenda cons¬
titucional n.o 1, ao permitir
que a representacáo poderá
excrcer-se. pelo voto majoritá-
rio e proporcional.

DIVISAO

Manoel Goncalves éntende
que o sistema clássico de se-
paracáo de poderes — Executi¬
vo, Legislativo e Judiciário —
vigente na estrutura económi¬
ca liberal, já nao cabe. A ne-
cessidade de programar o de¬
senvolvimento mediante inter-
vencáo do Estado na economía,
obliga a urna maior velocida-
de ñas decisóes, que difícil¬
mente se conciliam com o sis¬
tema clássico de separacáo de
poderes. Sugere, pontanto, que,

em funcáo das necessidades de
desenvolvimento e da velocida-
de ñas decisóes, exigida pela
dinámica do mundo moderno,
se promova urna reformulacáo
na separacáo de poderes, que,
a seu ver, deveria ser: Governo
Parlamento-Judiciário.
Ao Governo caberla a cóor-

denacáo e a tomada de deci¬
sóes gerais, oferecendo-se, era
contrapartida, ao Parlamento,
a funcáo principal de órgáo da
controle e fiscalizacáo de to-
dps os abos exercidos pelo'go¬
verno, sem que isso implique,
em absoluto, na abdicacáo do
sua funcáo legislativa e legiti¬
madora dos atos exercidos pe¬
lo outro poder.
Keconheceu, o proressor, qua

o federalismo brasileiro vera
sofrendo alteracoes. em razáo
das próprias modificacóes na
estrutura do poder, decorrento
do desenvolvimento. O Senado
Federal, por exemplo, apesar
de sua missáo constitucional da
representacáo dos Estados,
transformou-se numa segunda
Camara de moderacáo, o que,
embora náo considere ruim,
náo preenche sua funcáo fe¬
derativa.
£ de opinláo que o Senado

deveria ser revitalizado como
órgáo de coordenacáo dos Es-
tados e de defesa da autono¬
mía estadual, compatlbilizando,
dessa forma, o federalismo
com a, necessidade de coorde¬
nacáo do desenvolvimento.

Falcáo riega de° 5 ESP.-2

reformar a ConstituiQáo
ESP.-20-09-74

O ministre Armando Falcáo
dtsmentiu formalmente, on-
tem, que esteja ñas cogitacóes
do governo a reforma da Cons-
tttuicáo nesse momento. Fal¬
cáo rotulou de mera "fantasia"
algumas informafóes divulga¬
das pela ¡mprensa e que chej
gam a estimar data de entra¬
da em vigor da futura carta —
1S de mar;o próximo.
Entretanto, fonte autorizada

esclareceu que o governo che-
. gou e pensar nessa reforma,
que feria como ponto principal
a ihcorporacáo de dispositivos

^ do AI-5. Mas a idéia acabou
. sendo abandonada — por tem-
po Indeterminado — e o pro¬
blema ' constitucional passou o
"secundario",
Com a clara deflnlcáo dos,

chamados obíetivos nacional* 4
uma estrategia Oe ackO Já de-,
f —I

^ lineada, .essa reforma poda ser
adiada. Por outro lado, a ln-
corporacáo mesmo que parcial
do Al-S traria problemas.. Ca¬
berla, de acordo com observa-
adores governamentals, a Inter-
>pretacáo de urna especie de
^"manifestacáo de forca", e os
dispositivos acrescentados á
carta passarlam a ser vistos de

. uma maneira sistemática e se
chocariam com a propria Cons-
tituiqáo em vigor. Poderiam
ainda surgir reacóes, principal'
mente no Poder Judiciário. As-
sim, o problema merecerla
urna analise mais detida, além
de um momento mais adequa-
do para ser definido, especial¬
mente por tratar-se de um ano
de eleicóes parlamentares,'
'além das^mudantas que seráo
•fetivades apés a posse dos fu¬

turos governadores. ¡
Varios furlstas brasileiro» jé

criticaran» a quase "tradltáo"
de se alterar a Carta, o que é
visto pelos observadores como
indicativo de um pais ainda náo
estabilizado. E ocorra que, ne
grande maioria das vezes, essas
reformas sáo superficials, cons-'
tituindo-se, praticamente, no
acertto de mecanismos legáis
pare adaptaqáo a situafóes no-,
vas.

Essa problema caté direta-
mente ligado também á filoso¬
fía política da Carta brasileira,
que trata de materia náo essen-
Cialmente constitucional na
Substancia da algumas materias.
Esse tratamento ocasiona as al¬
teracoes, ao mesmo tempo em,
que Impede o dcsenvolvtmen.
fo de varios assuntos, qua fl-
cam limitados por leí. *
Segundo os teóricos do. DK

relto Constitucional, cabo i
Carta exibir a estrutura do Es¬
tado, o regime político o tipo
de governo, . divisáo da poda-,
res, sua competencia o atribuí1
toes, além de uma declarafáo
de dlreitos políticos e sociais.
Essa serla uma Carta sintatlca.
e de carater permanente den¬
tro de uma situa;áo politica es¬
tabilizada e definida.

O Brasil, entretanto, se defl-
niu por um tipo de Carta mal*
minuciosa, o que atrat as mu-(
dantas naturalmente. Embora o,
governo desminta desse momen¬
to a sua reforma, essa atltudo
náo poderá se estender por mul¬
to tempo, pois alguna dos pro¬
gramas em marcha dependen»
formalmenta de mudante. E
um dos principáis 4 a propria
reforma do Judiciário, já en-
campada pelo presidente Er-
Inesto Gelsáh, . ..
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AS FFAA.
JORNAL DO BRASIL-27-10-74

BUENOS AIRES — Na reuniáo do Alto-Comanda
Militar brasilciro de 10 de junho de 1974, o presidente
Ernesto Geise! definiu suas diretrizes para as Forjas Ar¬
madas recomendando, segundo a sumula oficial, que se
desse ¡"referencia a aquisicao de material da industria
brasileira.

País

Argentina
Brasil .. .

( n :•? . .

Colombia .

IVra .. ..

Venezuela

Gastos Militares — (Milhóes de Dólares)

1942

410
390
1 iiO
60
70
114

1967 1971 1974

418
750
100
65
140
162

302 600
1.100 1.100
310 164
180 80
180 200
227 300

País
Total
1962/
IJ74
1.820
3.340
834
383
590
80S

(De "¡Ntratégia". revista do Instituto Argentino de Estados Es-
trátemeos c Rciacóes Inicrnacionais — Maio-junho de 1974>.

0 BraU! aciquiriu. nos últi¬
mos iré.? ano.-, 45 avióos caca-
bombardeires Northrop F-3
subsónicos adaptaseis a super¬
sónico.-. dos EMailos Unidos; ío-
auetcs "Uobr-i"; «ovos helicóp¬
teros o outros malcriáis que
íorcin ev.bujes O'ii manobras
ostensivas, realizadas no Rio
(JratvV- .•!•• vil. onde -v ni os¬
tra ram. aínda, transportes blin¬
dados X-l. de fabricacáo brasi¬
leira. seniellyantes ao M3-A1
norte-americano.

As estatislicas revelan?, aín¬
da, o distanciamento eiure o
Brasil e seus vizir.iios. Ultima¬
mente, c eoerente rom a ten¬
dencia observada ñas reun.óes
do presidente rom os altos
cheles miniares, cieu-sc enía-
se especial á fabricacáo nacio¬
nal de material bélico, pe-qui¬
sa, preparagáo de técnicos e
dcsenvolvimento da industria
c'e armamentos.

Eoi dentro desse contexto
que as Irás armas brasüeiras
iniciaram pianos de constmqao
c desenvoivimento que apre-
sentóm, entre outros aspectos,
o seguinte panorama;

1 — O Exercito produzirá os
mjsseis alemáes " Cobra" em
urna fabrica em Minas Gerais.
Os misseis, que seráo teleguia¬
dos, tém ura alcance de dois
quilómetros e poderáo ser
montados sobre veiculos, espe¬
cialmente carros de combate.

2 • — Um decreto do presi¬
dente Ernesto Geisel. de 13 de
Miembro, criou o Centro de
Misseis da Marmita, que fica-
rá diretamente subordinado á
Diretoria de Armamentos e te-
ra a fungió de manter. repa¬
rar, montar, testar e armaze-
nar os foguetes da Armada
Brasileira.

Os misseis que equiparáo
seis novas fragatas — alen? do
armamento restante, torpedos,
ca ulules MK-8 e L-70, de 40 mi-
limetros, lanea-foguelcs s.-VS
Bofors 375 milimetros, entre
outros — impuscram á Mari-
niu a opgáo por novas técni¬
cas de operasáo e manutencáo.

As seis fragatas, duas délas
eo'-truidas no Brasil e as de¬
ntáis na Inglaterra, pe.-am so-
mente 3.J00 toneladas cada
urna, mas tém grande capac-i-
•datíc de combate, dado o ar¬

mamento de que di.-póen?. Os
fogueks que seiao montados
ns.s fragatas sfo d- ;-£•< úros:
o modelo francés "E.-.ucef", pa¬
ra opcracóes superficie-super¬
ficie; o "Seat-cat", inglí-s, para
superficie-ar; e o "Ikara", aus¬
traliano. para combato anli-
submarino.

Ao me.-mo lempo, no cam¬
po tíos fogueies de finalidad*
cicntiiica o béiiea. anunciou-se
o langamento no día 13 de se-
tembro, da base de "Barreir*
do Inferno". Estado do Eio
Grande do N'orte. de um fo-
cuete "Sonda 11" inteiramente
fabricado no Brasil.
A expansáo da industria ae¬

ronáutica brasileira, urna das
prioridades principáis do go-
verno de Geisel, passou a cons¬
tituir um problema estratégico-
tático imediato para o Brasil.
O procc-sso de fabricacáo de
avíeles, ininterrupto há urna dé¬
cada, foi intensificado nos últi¬
mos tempos.
No día 27 de agosto de 1969

íundou-se a primeira empresa
mista — a Embraer — Empre¬
sa Brasileira de Aeronáutica —

que, em janeiro de 1970, co-
megou a trabalhar com a ca¬
pacidad? máxima e pode, qua-
tro anos depois, langar o cen-
'tésimo aparelho. O projeto-
principal é o "Bandeirante
10", um turboélice de transpor¬
te (tanto de passageiros como
de expedicóes punitivas) com
motores Pratt e óVhilney, os
mesmos que usa o Boeing. Es-
se aviáo está inscrito na aero¬
náutica militar como C-93; de-
senvo'.ve urna velocidade de
cruzeiros de 330 quilómetros

• horarios, a tres mil metros da
altura, e tem autonomía de
vóo de 2.050 quilómetros.

O Ministerio da Aeronáutica
do Brasil encomendou, inicial-

cíente, 80 unidades do "Ban-
deirante" para o 3.0 Esquadráo
Aéreo e tira vantagem na su-

bstiUucfio das ve'has máquinas
de fabricacáo norte-americana.
Recentemente. a Forca Aérea
Chilena se interessou pela com¬
pra do "Banrieirante" e do
aviáo de treinamento "'Uirapii-
ru", também fabricado no Bra¬
sil.

Com esse objelivo, o cheíe
do Estado-Maior da Forca Aé¬
rea Chilena csteve em Nao Pau¬
lo, depois de urna visita de trés
días a Brasilia. A via-jem do
general Gabriel van Showen
seria seguida de outras de mis¬
tóos técnicas da aeronáutica
militar chilena, que examina-
riam a possibiüdade concreta
do Chile utilizar o "Bandeiran-
te" e o "Uirapuru".
Em ouíubho, a Embraer co¬

locará em opcracáo um modelo
do "Bar.deirantc" com cabina
pres«urizada e outros avancos
técnicos. Es-e modelo Ecrá o
"Bardora n i e- S29". A Forca
A-I.-- .. -..¡ve.hcrá um vasto
pro -r.-:-ia d- v s cc-:-i es**
proté.'-'po. Entretanto, um pro¬
jeto .-. - ' lelo-'o é o do
"Bandciranlo-130", rcator rom
velocidade 0,8 Mach, o primei-
ro a\iáo do tipo fabricado no
hemisferio, rr.vn excccáo dos
Estados Unidos.
De grande importancia no

avanoo tecnológico da aeroin-
duslria brasileira foi o "know-
hov.-." adquirido ao instalar-se
no Brasil a empresa aeronáuti¬
ca italiana Macchi. Em co-pro-
ducao com ela, a Embraer es¬
tá fabricando o "Xavantc", mo-
norreaior de treir.amento e ata¬
que a objetivos terrestres. Cem
unidades desse tipo de aviáo
reforcam o l.o Grupo de Com¬
bato, do Rio de Janeiro, c o 4.o
Grupo de Aviagáo, de Fortale¬
za. Com esse contingente, a
Forca Aérea Brasileira passa a
totalizar 216 unidades de com¬
bate que, somadas aos 16 Mira-
ge III e os 45 Northrop F-ó. en¬
comendados aos Estados Uni¬
dos. c um eíetivo de 35 mil ho-
mens, a transforman? numa das
rr.ais poderosas da America.
A prodiigáo de material ae¬

ronáutico é feita, ainda, por cu¬
tías empresas menores, como a
N'eiva e a Acrotec, instaladas,
como a Embraer, em Sao José
dos Campos. A N'eiva produziu
um biplace de treinamento, com
as características do T-25, equi¬
pado com dois canhóes 7,62. No
inicio de 1974, o Ministerio da
Aeronáutica sugeriu-lhe que fa-
bricasse urna versáo antiguerri-
lha do T-25, para vender a Por¬
tugal.
A Aerotec fabrica canhóes pa¬
ra o T-25 e já forneceu, tam¬
bém. á Forca Aérea Brasileira
70 avióos T-23 para treinamen¬
to dos pilotos que operaráo os
Fulker .vil e S-12. devendo en¬
tregar próximamente mais 20

DPFvai
aumentar

de 3 para
17 mil

ESP.-22-11-74

O ¡'.i.áiivru Armando >

ría Jusiiea, v.siícu ;ia man.ij rl.
ontern ;s coras da .vade tía
Ac-adtuiia Nacional de Podcia,
que eslá sendo construirla nu
se.or das Grandes Arcar,a "le,"
c;n Brasilia, no lugar onda já
funcior.oii o Centro ce .-'.per-
i'eicoaincnto do Dasp. O predio
é. fundamental para es planos
do Departamento de Policía Fe¬
dera!, ciijo pessoal será r.u-
mentado tic Iré-s mil para 17
mil nos próximos anes.

O ministro cstava acampa
libado do diretor-geral do De¬
partamento ca Policía Federal,
coronel Muaeyr Coeiho, c do
dirctor da Academia Naciv.nl
de Policía, comandante Cle¬
mente José Monteiro Fillio.

O predio de verá estar pron¬
to dentro ce dois anos. Está
sendo erguido nuilia orea de
400 mil metros qur.drados, on¬
de á Academia Nacional da Po¬
licía fará a sciocáo c ircins-
incnlo ce noves p-oüe'ais fede¬
ráis e ministrará cursos de
aperfeicoamentó e atualiz.acáo.
lloverá blocas 'para, salas de
;tu!a, atíniinislraváo c alojatucn-
te; tcr'ro de arena com 400 lu¬
gares; centro comunitario, ccni
arca de rccrcacáo e espartes;
piscina de aoíicacao policial:
estando de tiro; e laboratorio
de linguas. Técnicamente, a
Academia se igualará ás me-
lhorcs existentes no mundo.
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Governo está atento
E.S.P.-9-11-74

á subversáosindical
Di Sucursal de
BRASILIA

A ciisposigáo do governo do
náo permitir que os sindicatos
"so transformem em instru¬
mentos de subversáo, como ocor-
rau certa no País"
fei reafirmada ontem duas ve-
ses, em ocasióes diferentes, pe¬
lo presidente Geisel o pelo mi¬
nistro do Trabaliio, Arnaldo
Prieto. ■>
O pronunciamento do pre¬

sidente — de improviso — foi
dirigido a oito presidentes de
confederagóes nacionais de tra-
bateadores quo'foram eo Pa¬
lacio do Planaito agradecer tres
recentes medidas do governo:
o abono do 10 por cento, a cria-
Cao da Ministerio da Previden¬
cia c Asistencia social e a

sir.dicailiagáo dos trabajado-
res em* empresas de economía
mista.
Geisel destacou a importan- j

cía da sindicalizagáo na vida j
social ca naga-o, rcssnvanco ¡
que os sindicatos devem viver, '
cesccr c atuar sem permitir o j
desvio de suas fungóos, ¡á que
tararn criados para represen¬
tar es intoresses legítimos dos
trabajadores.
Rciutou a teca da que a Re-

volugáo é contra os sindicatos,
afirmando: "Somos contra os

que querem facer deles um io-
cal de subversáo e degrau po¬
lítico".

Explicou que o sindicalismo
brasilejro é completamente di¬
ferente dos de outros paises,
poís surgiu muito dopois, com
urna legislagáo trabalhista aj-
pla, bascada no amparo da Jus-
tiga do Trabalho. "Isto náo quer
dizer — adiantou —- que nao
deva haver o espirito de iuta;
o que os sindicatos náo podom
é reivindicar coisas impossiveis,
o que náo quer dizer que oles
náo possem atuar na defesa dos
scus associados".

Agradccixacnto
Os oito presidentes de con-

fetíeragóes de trabajadores
foram levados ao Palacio do
Planaito pelo ministro Arnaldo ¡
Prieto, do Trabaliio. Em nome ;
dos trabajadores da Industria j
falou o sindicalista Ary Cam- ¡
pista. Geisel ouviu o discurso ¡
serio e mer.cou a cabcga a?e
ñas urna vez, ¡á ao final, quan-
do Ary Campista declarou:
"Nesso^ Intercambio do sentí-
mcr.tos, a democracia — essa
plar.tinha tenra — crc-sce, vico-
ja, brota em flores o frutos e

,1

se transforma em arvoro pu¬

jante, frondosa e bonfazeja.
Muíto obrígado, senhor presi¬
dente, que Dous o conserve pa¬
ra o bem do Brasil c dos bra-
sileircs".

Intervencao
Ao suspender ontem a Ínter-

vengáo na Confodcragío Nacio¬
nal dos Trabajadores em Es-
tebclecimentos do Crédito —•

Contcc, o ministro Arnaldo
Prieto afirmou: "Esta ó mais
urna dcmo.-.stragáo da politizo
de dialago que vem sendo de¬
senvolvida pelo Ministerio do
Trabajo, no seu reiacionamen-
to com entidades sindicáis. Es-
so comportan",enío, e.-isroranto,
náo significa que ceixa.-.ios do
ficar átenlos á evolugáo dos
asontocimcntos e prontos a

agir, sempre que so fí-er noces-
serio, na salvaguarda dos dispo¬
sitivos de leí, da seguranga na-
cieña! c do respeito á ouforida-
de".
A ¡nícrvengao na Contec foi

determinada em 1972 pela .cu¬
tio ministro do Trabaliio, Ju¬
lio Earata, e vinha sendo oxcr-
cida por seu assosser, Luis
litino, atual inspetor-gerai de
finangas do Ministerio do Tra-
fcaiho.

Prieto agradece
j j ' E.S.P.-06-10-1-7

a colaboragá
do sindicalismo

para obtencáo. de benefi¬
cios previdenciários —
instituidos em 1972 — o
sindicalismo rural é
exemplo brasileiro de efi¬
ciente prestacáo de ser¬
vidos em favor de urna
categoría".

O ministro do Traba¬
lho acentuou que "os sin-

Da Sucursal de

BRASILIA

O ministro Arnaldo
Prieto assinou, ontem, 56
cartas de reconhecimento
"Sindical, criando entida¬
des representativas das
categorías económicas e
profissionais, tanto urba¬
nas quanto rurais. Ao as-
sinar, destacou a signifi-
cagáo especial do ato para
o Ministerio do Trabalho,
"nao apenas pelo reco¬
nhecimento, em si, mas
porque demonstra expres-
samente a. vitalidade do
movimento sindical no

Brasil, em nossos dias".

E acrescentou: "Vitali¬
dade que se vincula á
atuagáo eficiente desen¬
volvida nos sindicatos, co¬
mo órgaos de cooperacáo
do poder publico, nos ter¬
mos da lei, prestando ser-
vigos sociais de grande
utilidade. Os sindicatos
rurais brasileinos, por
exemplo, que tiveram um
crescimento extraordiná-
rio de 1964 em diante,
Bao o testtemunho vivo do
trabalho sindical em be¬
neficio de urna categoría.
Levando assisténcia médi¬
ca, hospitalar e odontoló¬
gica aos trabalhadores do
campo,' assessorando-os

dicatos sao instrumentos
habéis que, partindo de
um contexto, vém coope¬
rando numa política de
redistribuigáo da riqueza
nacional, através do ofe-
recimento de beneficios e

servigos que se consti-
tuem, em ultima análise,
em salários indiretos".
"Por outro lado — con-

cluiu — quando o poder
publico integra ó sindica¬
lismo . rural e urbano no
processo de democratiza-
gáo efetiva da educagáo,
concedendo bolsas de es-
tudo ao trabalhador e
seus dependentes, garan-
tindo-lbes o direito de ter

Pg«

Federado luía
contra comunismo

ESP-12-1Q-74
Ao ser recemao em auaien-

cía especial pelo ministro do
trabalho, Arnaldo Prieto, o pa-

j drs Aluiilo dos Santos, presi-
i dente da Federacio dos Traba-
! lhadores Cris-táos do Estado do
; Rio de Janeiro, defendeu. on¬
tem. "a fermacáo de verdadei-
ros lideres sindicáis dem-acra-
ias. para substituir o pequeña
r_i:s récenla ciclo numero de
comunistas ñas entidades de
c asse". Segundo o padre', ess*
e um dos principáis objativos
da entidade que dirige.

O sacerdote afirmou, no cn-
tanto, que o combate aa comu¬
nismo náa é o único objetivo

; da Fccferacáo dos Trabalhado¬
res Cristáos c'.o Estado do Rio
de Janeiro, que presta, segun¬
do c-'.e. um grande numero de

| ^ervigos socia.s a seuv filiados.
Iadesil -ESP-1-10-7'
Para urna "visita de cortesía,

com o objetivo de apresentar
. ao ministro Arnaldo Prieto o
: senhor Richard Johnson, anli-
: go conselheiro político da em¬
baucada america'naj', tres re¬
presentantes do Instituto Ame¬
ricano de Desenvolviménto do
Trabalho Livre (IADESIL), rcu-
niram-so ontem por cerca de
ucna hora com o ministro do
trabalho. O LADESIL, segundo ¡
explicaram, tem por. objetivo j
"combater o movimento cocnu- -

nista em instiluicóes sindicáis" ¡
e funciona em diversos países. '
estando instalado no Brasil des¬
de 1960.

oportunidade de ascensao
social, a criacáo de novos
sindicatos representa ga¬
rantía de integragáo de
novas coletividades nesse

processo de desenvolvi¬
miento, que é efetivo,
porque tem como benefi-
ciário específico o homem
brasileiro, o trabalhador".
As 56 entidades sindi¬

cáis, reconhecidas por
Prieto, correspondem ao
maior numero de cartas
sindicáis assinadas de
urna só vez, até hoje. As
novas entidades estáo lo¬
calizadas em todos os Es¬
tados, sendo quatro da
área urbana e 52 da ru¬

ral; 16 de empregadores e
40 de empregados.
Além disso, foi esten¬

dida a base territorial de
28 entidades, o que signi¬
fica maior área de juris-
dicáo de entidades já
existentes e um numero

considerável de traba¬
lhadores e empregadores
que passam a ter repre-
sentatividade legaL
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Beneficiamento antiguado do
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sisal mutila os trabalhadores
Da Sucursal de

SALVADOR

Centenas de trabalhadores da
zona produtora de sisal perde¬
rá ra dedos, raaos ou bracos cm
máquinas de dssfibramcnto, pe-
rigosas e obsoletas, rnuitas com
mais de 50 anes de uso. A de¬
nuncia íoi ícita pelo "Diario de
Noticias" de Salvador, c es de-
claracoes c fotografías.dos mu¬
tilados seráo enviadas pelo
presidente da Federacüo dos
Trabalhadores na .'..gncuitura
do Estado da 13-ahia, Esteváo
Nunes de Aimckla, á Confetíc-
rieracáo Nacional dos Traballia-
dores na Agricultura, para re¬
forjar sen pedido de providen¬
cias junto ao Ministerio do Tra¬
badlo.

Este , so Nuiles ele Almeida in¬
formen o :c. operar ek; mutila¬
dos, Os trabalhadores nao tib¬
iera a aposentadoria. 'Todos os
requerimentrs enviados ao
Ftmrural pela Fodcragüo, foü-

- citando aposentadoria para os
mutiiados, iurom intlcícridos",
disse ele. acrecentando que "o
sistema prcvidcnciário para in-
deniracao das vitimas de evi¬
dentes do t.rabaiho ó ineficaz".

Os mutilados cnlréntam se¬

rios problemas, nois nao po-
dem c".creer normalmente suas
atividccics. Os de meíhor sor-

le ocupanvsc com pequeñas
culturas de subsistencia. Mas
mesmo nessa atividade encon-

tram dificuldades, porque nao
é fácil manejar a enxada ou
a foice com apenas urna das
máos", disse Almeida.

O argumento usado para nao
conceder a aposentadoria é que
"mutilafáo nao é invalidez". Os
proprios mutilados refutam a
alegagáo de autoridades do sis¬
tema previder.ciario, de que o
trabalhador pode exercer di¬
versas atividades com apenas
um brago. Eies afirmam que,
possuindo experiencia somente
no trabadlo com o sisal, rara¬
mente se adaptara a ow.ro tipo
de : crvijo. além de que empro-
gos r.áo sao facéis: o sisal re-

prcscnia 60 a TON. da oferta
de tr-balho para a populagáo
rural.

OS MUTILADOS

O presidente do Sindicato
dos Trabalhadores de No f i r o -
landia. na zona do sisal, Alui-
sio Camciro, informa que o
quadro formado pelos mutila¬
dos ó apavorantc.

'

"Posso as-egurar que pelo
menos 5% des trabaüiadjres
que oparam as maquinas de
desfibrar o sisal acabam muti¬
lados", disse ele. Ele nasecu e
fei criado na recién e conhece j
bem o trabalho de desfibra- ¡
mentó. I

"Cada maquina ocupa oi'o
trabalhadores. Doi- cióles, os 1
desfibradores", ficam em conto- I
lo mais direto com a maquina
e cerrem o maior perigo".
Rxplicou que a palma do si¬

sa!, ainda verde, é levada ma¬
nualmente á boca da maquina,
onde um cilindro acionado por
um motor diesel, do seis a sete
HP de potencia, gira a mais de
mil roiagóes por minuto.
"Qualquer distragác ou hesi-

tagáo leva inevitavelmente á
mutilaeáo", disse.
Da equipe do oito em cada

maquina, sci- lém mclhor sor-
te: dois cortara a; palmas, dois
as transportara ató a casa ae
maquinas, um cuida dos resi¬
duos retirados r.o precasso de
beneficiamento c o ultimo es-

tertíe as fiiva- p;¡-a secagem.
Com as fibras secas, o si.-al

passa por um segundo p roe es-
so de beneficiamento, ñas se¬

des dos nmiiicipios. A- maqui¬
nas utilizadas nesse segundo
processo sao condecidas por
"batedeiras" e tambera cau-
sam mutilagócs.
"E sao culpadas tambera do

milita: dooncas no aparolho ¡
respiratorio", di su Aluisio
Carneiro, Ele csclareceu que.
ñas "batedeiras", as fibras sol¬
tara a poeira, impregnando o
ambiente e afolando os traba¬
lhadores.

Carpinteros -ESP-1-10
Todos os 58 cm-pintoiros

que trabalhavam rías obras
de construcao da ponto Ar-
tur Carlos — que ligará Vi¬
toria nos municipios do Vi-
la Velha e Cariacica —

abandonaram o trabalho, de-
pois que a empresa encarre-
gada dos servigos negou-lhes
um aumento do 50 centavos
por hora.

Na semana passada, o»
carptnteiros fizeram um me¬
morial á firma — Sergen
solicitando o aumento. A
empresa, em represalia, des¬
pedía o empregatlo que en¬
cabezara a lista das assina-
turas. A ponte Artnr Car¬
los — considerada táo im¬
portante para Vitoria como
a Rio-Xiterói, para a Guana-
bara — tcm seu termino
previsto para o ano que
tcm, mas as obras já sofre-
ram diversos atrasos.

DISPENSAS- 1-10-74
A Companhia Valo do Rio

Doce iniciou, ontern, a dis-
pensil cm massa (los cnipro-
fiados da Kstrada de Ferro
Vitoria-Minas. A primeira
lista atingiu 300 deles, o
ifiual numero deverá ser dis¬
pensado nos próximos (lias.
A detormlnaeao partiu da
presidencia da empresa e es¬
taría ligada á criagáo da
Rortobrás. Ontem os enge-
nheiros-residentes da Rio
Roce estiveram reunidos em

Vitoria, para tratar do pro¬
blema

.

Acúlenles custam
5 bilhóes

O CASO

. Os scidentcs de trabalho, no
primciro semestre dcste ano,
custaram ao INTE — de forma
direta ou nao — mais de cin¬
co bilhóes de cruzeiros, impor¬
tancia superior ao orcamcnto
da capiial paulista. . Desse to¬
tal, 43 por cento ocorrcram
no Estado de Sao Paulo, onde
existem 4.2-!". 170 ompregadas,
dos quais 335.039 foram aci-
dentados.
Heceberam apenas assislén-

cia módica, sendo em seguida
liberados, 132.035 trabalhado¬
res paulistas, 2-19.647 ficaram
incapacituCos temporariamen¬
te, 12.537 nao poderío mais
trabalhar e 790 morreram.

Segundo a Agencia Nacio¬
nal, que divulgou esses dados
ao anunciar que o general Er¬
nesto Gciscl íoi convidado a

presidir, día 27, no Palacio das
Conveneóes do Parque Anhem-
Ibi, a instaiacáo do XIII Con-
gresso Nacional de Prevengáo
de Acidcntes, que será encer¬
rado dia 31, cnquanlo no Bra¬
sil, em 1973, foram registrarlos
1.632.696 acídenles de traba¬
lho, o total atingido em Sao

ESP.-9-10-74
Paulo foi de 691.312:
Em todo o País, a industria

mecánica e de material cletro-
eletrónico — que emprega
463.915 operarios — registrou
no ano passaao o afastamento
de 134.731 acidentados (29 por
cento); a de derivados de pe¬
tróleo e da liulha 3.374 traba¬
lhadores, de. um total de 7.532
(40,5 por cento); a de cons-
trugáo civil 21 por cento; a cx-
trativa vegetal 42 por cento; a
de madeira e cortiea 30 por
cento; e mesmo nos servigos
públicos 7,1 por cento dos fun¬
cionarios sofreram acidentes
de trabalho.
Em 1972, de acordo com as

esiaüsticas publicadas pela Or-
ganizacáo Mundial de Saude,
enquanto a Alemanlia Federal,
com um total de 26 miihóes
de trabalhadores teve 2.500
•rail acidentados (9,6 por cen¬
to) e a Franja, com 13 miihóes-
de operarios, 1.100 mil (S.4 por
cento), o Brasil, com 7.700 mil
empregados, assinalou 1.500
mil acidentados no trabalho
(19,4 por cento).

A Frente Nacional do Traba¬
lho e a Comissáo Permanente
do Trabalhadores da Penis
reuniram nura livreto Intitula¬
do "O caso Perus e a liberda-
da iindical no Brasil", os múl¬
tiplos aspectos, ató o ultimo
julgamento no SIT, da luta
qua os empregados da Compa¬
nhia Brasileira de Cimento Por-
tland Perus sustentam há anos
contra J. J. Abdalla.
Informa, tambóm, da Ínter-

vengáo, que ainda perdura, de
r.retada em 1973 pelo governo
„„ chuOcato dos Traballiado-

'•'sirias de Cimento,
Cnl :'e Sao Paulo, e
da denuncia do fato á Organi-
zagáo Internacional do Traba¬
lho.

NOSINDICATO
ESP.-15-11-74

A vela, na mió de Antonio
Soares Filho, tremía muito, se¬
gurado o movimento de scu
brago. Os 67 anos do idade,
15 dos quais na fábrica de
cimento, tiraram muito da fir¬
meza de seus músculos. Mas,
ontem á noite, ele cstava ali,
cabega erguida e vela accsa á
máo, na frente do Sindícalo
dos Trabalhadores ñas Indus¬
trias de Cimento, Cal e Gcsso

PERUS l-lO-i-74
de Sao Paulo, cujas jancias
cstavara escuras e as porto;
fechadas.
E quando chamaram scu no

me, o vclho trabalhador res
pondeu, com voz firme: "Que;
xada". "Queixada", na ¡i"
geni dos operarios cío . . ..s
quer dizer grevista, significa
uniáo. Como se íossem, de ver
dade, um banco de queixadas
— porcc., seivagens — os tra¬
balhadores. unidos, consegui¬
rán! derrubar todos os obstá¬
culos e ventee depon de urna
luta de 12 anes, o poderoso
grupo económico de J. J. Ab
dalla.
Antonio Soares Filho, vclho

poróm "queixada", compare-
ceu á porta do seu Sindicato
fechado (sob ir.tervencáo) pa¬
ra receber, com outros 12:
conipanheiros, os prirnciros che¬
ques de indenizagáo pr.'gob pe¬
la Fábrica de Cimento Portland
Perus. E mais urna vez mos-
trou-se solidario com os compa-
nheiros: concordou com a una-
nimidade dos demais, que per-
mitiram um descontó de 10%
cm scu dmlTciro, para pagar os
trabalhadores nao estáveis, a

quem a Justlga do Trabalho
nao reconheceu dircitos de pa
rar de trabalhar, como protes¬
to pelo atraso nos pagamentos
de salinos.
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Herangas do
Estado Novo
Nos últimos trinta anos, as condi-

SÓes de trabalho no Brasil sofreram
óbvias transforma?óes, assim como a
estrutura da economía e quase tudo
o mais no país. A legislado traba-
lhista é urna exce?áo: apesar de algu-
mas leis recentes, como a que insti-
tuiu, em 1965, o Fundo de Garantía
por Tempo de Servido, o trabalho e
a atividade sindical sao regidos essen-
cialmente por um texto do Estado
Novo — a Consolidado das Leis
do Trabalho, de 1943.
Muito a propósito, a atualiza?áo da

clt e a questáo da autonomía sindi¬
cal foram os principáis temas do i
Congresso dos Trabalhadores ñas In¬
dustrias Metalúrgicas e de Material
Elétrico de Sio Bernardo do Campo
e Diadema, realizado no segundo fim
de semana de setembro. (A última
hora, foram retirados os temas "Po¬
lítica económica brasileira e sua in¬
fluencia nos aspectos trabalhistas" e
"Sindicalismo brasileiro e convenqáo
coletiva de trabalho", devido a pres-
sdes de origem nao identificada.)

movimento sindical
Contratos livres

A "Declaragáo de Sao Bernardo do
Campo", aprovada ao fim do congres-
so que reuniu 250 operários, deseja
urna lei básica do trabalho, "encer¬
rando os direitos fundamentáis e co-
muns a todos os trabalhadores que
vivam de salários", e defende, entre
outros pontos, a plena liberdade para
a contrata9áo coletiva e a implanta-
9áo de cursos de capacita9áo sindical,
abertos a toda matéria que "possa in¬
fluenciar positivamente a vida do sin¬
dicato e dos trabalhadores em geral".
Como talvez nao fosse de esperar,

os metalúrgicos discutiram com razoá-
vel amplitude o problema da liberda¬
de sindical. O advogado trabalhista
Almir Pazzianotto Pinto, convidado
pelo congresso, sustentou a tese de
que o sindicato nao pode ser conce¬
bido como um órgáo destinado á rea-
liza9áo dos objetivos do Estado, mas
deve ser — apenas e tudp isso — o
principal meio de expressáo da cjas-
se trabalhadora. Mesmo porque, argu-
mentou, os objetivos do Estado mu-
dam, ao passo que os dos operários
nao variam. "A luta deve ser travada
dentro da lei", salientou, "mas deve-
se lutar pela altera9áo da lei, a fim
de que ela se adapte á realidade."

Paulo Vidal Neto, presidente do
sindicato organizador do congresso,
menciona especialmente a questáo da
contrata9áo coletiva, "única forma",
a seu ver, "de conseguir um tratamen-

Pg. ,
to realmente justo entre a presta9áo
e a remunera9áo do trabalho". As em¬
presas, explica Vidal, nao podem fa-
zer acordos salaríais coletivos com
seus empregados, em virtude de um
artigo da clt que anula quaisquer
acertos que contrariem a política eco¬
nómica oficial.
Com 32 anos, casado e pai de dois

filhos, Vidal come90u a participar deatividades sindicáis em 1964, "muito
inibido, principalmente pelo clima da
época". Embora o sindicato dos me¬

talúrgicos estivesse sob interve^lo,
ele acreditava, que "somente unidos,
poderíamos encontrar solu9óes para
os nossos problemas". Em 1967, Pau¬
lo Vidal foi eleito segundo-secretário
do .sindicato. Dois anos mais tarde,
chej?ou á presidencia. "Foi quando
tratei de implantar um sindicalismo
sem vínculo de espécie alguma, a nao
ser com os reais interesses dos traba¬
lhadores", diz ele. Em 1972, reele-
geu-se presidente do sindicato dos
metalúrgicos de Sao Bernardo do
Campo e Diadema.

Para os observadores do movímen-
to sindical brasileiro, Vidal sería tal¬
vez o representante mais expressivo
de urna nova gera9áo de dirigentes
trabalhistas, sem os compromissos po¬
líticos do passado — mas nem por
isso menos combativos. O próprio
congresso agora realizado seria urna
prova: é o primeiro que os metalúr¬
gicos de Sao Bernardo promovem
desde a funda9áo do sindicato, quinze
anos atrás.

O ESTATUTO DO PRE¬
CARIO

ESP. -03-10-74

Silério-famllfa e pensio em
caso de feleclmento sao os úni¬
cos acrésclmos sos direitos
atuais dos funcionarios a títu¬
lo precárlo, de acordo com o

projeto de leí éníaminhado on-
tem i Assembléia pelo gover-
nador. O documento, conhecldo
como ESTATUTO DO PRECA¬
RIO, nio concede aos funcioné-
ríos nem a possibllldade de apo-
sentadorla, nem a Indenizagío
por despedida, que constituían)
duas das suas principáis reivin-
dicagóes.
OS PRECARIOS — cerca de

70 mil, dos quais 35 mil sao pro-
fessores —- contlnuam é mar-
gem dos reglmes jurídicos da
Consolidado das Leis do Tra¬
balho e do Estatuto dos Fun¬
cioné ríos Públicos. Por este
motivo, deputados oposicionis¬
tas pretendem denunciar o pro-
Jeto como Inconstitucional: de
acordo com ales, a legislado
brasileira nlo permite o esta,
beleclmento de nenhum outro
reglme jurídico para o contrato
do trabalho, além da CLT a do
Estatuto do Funcionalismo.
Os direitos concedidos pelo

|»ro|eto ampllam muito pouco
OS quo Jé eram reconhecidos

aos PRECARIOS — e que fi-
cam bem abalxo dos garantidos
pelos dois reglmes legáis. Es¬
ees direitos resumem-se a fé-
rias, assistencia médica o llcen-
ga para alguns casos. O proje¬
to amplia llgelramente as pos-
sibllldades de licenga, conce-
dendo aínda o salérlo-familia o
a pensio no caso de faledmen¬
to, indulndo auxilio funeral.
Essas providenciáis nio devem
ser muito onerosas para o Esta¬
do, em comparado com o pe¬
so que Implicarla o reconhecL
mentó dos direitos trabalhistas,
de acordo com um dfputado da
Arena.

Enquanto isso, os PRECA¬
RIOS continuarlo sem vérlos
dos direitos que redamam. Po¬
dem ser despedidos a qualquer
momento, sem receber aviso-
prévlo ou Indenlzagio. Caso nio
conslgam a aprovado em con¬
curso para o funcionalismo pú¬
blico, no futuro, o tempo que
passaram a servlgo do Estado
nio é contado para afeito de
.aposentadoria. E nio tém os do¬
máis beneficios concedidos pe¬
la CLT — como o 13.a satirio
— ou pelo Estatuto dos Fun-
clonérios, como a licenge-prt-
•mío.

ESP.-15-10-74

Mestra
paulista
pede salario
Sao Paulo (Sucursal) —

A Associagáo dos Professo-
res do Ensino Oficial de Sao
Paulo ingressam hoje Com
reclamagáo trabalhista em
nome de mil professoras
primárias substituías efeti-
vas que há vários meses
nao recebem seus salários.
A medida coincide com as
comemoragóes do Día do
Professor.
í. A reclamasáo é asslnada
'pelos advogados Raúl
Schwinden, Roberson Cris-
pim Vale e Raúl Schwinden,
Júnior, que afirmam esta-;
rem as professoras "comple¬
tamente desasslstidas, sem
vencimentos certos, sem di-
reito a hospital ou asslstén-
cia médica, ou dlreito á
.aposentadoria."
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Atualidade económica

Nova política salarial e
<»

expansáo do mercado interno
iNo II Plano Nacional de

Dcsenvolvimento existe urna
clara opgáo cm favor do cres-
cimento do mercado interno.
Todavía, afirma-se nesse do-'
cümento que a política sa¬
larial seria mantida, contan-
do-se milito mais, para au¬
mentar a demanda, com o
crescimento das oportiinida-'
des de emprego. Parece que
so está verificando unía 11-
geira mudanza nesse sentí--
do. Os principios gerais da,,
política salarial seráo man-:
tidos, mas a sua aplicado,
na forma de atos regulamen—
tadores e normativos, será
modificada, para levar em
conta um fato novo ocorri-
do no presente exercicio:
Ulna taxa de ínflagáo cres-
cente, em lugar da tenden¬
cia decrescente que se veri-
íicou até 1973.
í: certamente um intefnto

temerário, com base ñas in-
formagües disponfveis — e

que certamente foram divul¬
gadas com intuito eleitoral
—, avaliar-se plenamente os
eteitos que poderiam decor-
rer da nova sistemática. En¬
tretanto, nos parece útil,
niesmo correndo o ris.co de
certa uiargem de erros, fa-
zer urna previsáo quantitati-
va acerca dos efeitos desta
modificagáo. No sistema an¬

terior, tres elementos ser-

viani de liase para fixag.áo
dos reajustes anuais ¿le salá-
rio.s:

1 — A recomposigño do
salario medio real dos úl¬
timos 24 meses, sendo este
cálculo feito com base líos
índices de corregáo publica¬
dos pelo Mlnistério do Tra-
balho;

2- — A este cálculo do sa¬
la rio medio real acrescenta-
va-se o premio de produtivi-
dade, que foi de 3,5% no
ano passado, e que foi íixa-
do em 4% ueste exercicio;'

3 — Finalmente, adicio-
nava-se a esta quantia a mo¬
tado do chamado residuo in-
ílacionista, i.slo c, a previsáo .

oficial da taxa de ínflagáo
para o ano seguinto. No ano
passado, este residuo foi fi-
xado cm 12% e ueste ano
cm 15%.

De acordo com o que se
divulgou, o governo preten¬
de modificar cm dois pontos
principáis a sistemática de
cálculo dos reajustes sala¬
ríais. Em primeiro lugar, a
reconstituigáo do valor me¬
dio do .salario real nao será
mais calculada na base dos
24 últimos meses, mas dos
12 ult.inlos, medida que re-
conhcce implícitamente que,
com unía taxa de Ínflagáo
crescente, é imperativa a

. adogáo de tal sistemática,,

rltára levar em Conta fatoreí
nnitáveis da realidade.

, Em segundo lugar, as esti¬
mativas do residuo inflación
-mista anteriores seráo corrí-,;
gidas em fungáo da ínflagáo
.real. Ambas as niodifie.agóes'
podem ter um efeilo ímpor-í
tante.

_ ■:
Para avallar o efeilo da

primeira medida, podemos
considerar um caso conern-

,'to: o de uní salario fixado
•em CrS 242,00 cm selembro
de 1972. e cm Cr$ 300.00,
,em setembro de 1 973. Pela;
sistemática vigente (base 24;
meses), o salarlo medio real
deveria ser fixado em Cr$
334,00 para setembro de
1974, o que representa au-,
ínclito de 11,3%. Se -fosse
aplicada a .nova sistemática'
(base de 12 meses), o salá-
rio medio real deveria ser'
de O? 344.00, o que cons¬
tituí aumento de 14,7%. As-'
sim, verifica-se que a nova'
sistemática, para um ano de,
ínflagáo crescente, como foi
o de 1974,-traduz-se por um'
reajuste 3,4% superior.
Cumpre leinbrar que esses-

aumentos compoem os cal-
culos de base, aos quais sao
acrescentados 4 % para a'
taxa de produtividade e . . i
7,5% (metade do residuo'
inflacionista), dando assim'
22,8 %, no caso do sistema1
vigente, e 26,2% no siste--
ma recém-proposto. Mas
existe no projeto outra mo-
dificagáo digna de mengao.
Segundo o comunicado do
Ministerio da Fazenda, "ca¬
so nos últimos doze meses se

tenlia verificado urna sutres-
timativa do residuo infla-
cionista, os novós salarios
seráo compensados .com um
acrescimo * correspondente
ao do cxcesSo da metade do
aumento real do custo de vi¬
da sobre metade do residuo
inflacionista estimado". No

&TT7J passado, o residuo infla-
eionista foi. calculado em

12%, sendo a metade, pois,
de G%. enquanto a Ínfla¬
gáo real (liase no Índice de
custo de vida na Guanaba-
ra) foi, de agosto de 1973 a

agosto de 19 74, de 31% —

sendo a metade, portanto,
15,5%. Na medida cm que
se possa bem interpretar o
comunicado oficial, dever-se-
ia, por coiiseguintc, acr.es-
centar-se 9,5% (15.5%—•
6%), o que darla um rea¬
justo salarial real de 35,7%
na nova sistemática, assim
discriminado;

Sistema Nov»
antlgo Sistema

JteconstltulgSo do
salario medio
'real , . . . ' . + 11,37» +14,7%
Tremió de Pro¬
dutividade . . . +4% +4%
Residuo inflacio¬
nista ..... +7,5% + 7,5%
Corregáo do re-
laiduo inflacionis-'
■ta —3.5%

TOTAL . . . 22,8% 35,77o '

Como se verifica, a modi-
ficagáo seria importante, es¬
pecialmente 110 caso de Se
cogitar o residuo inflacio¬
nista passado, corregáo essa
acerca <la qual o texto ofi¬
cial é bastante confuso, po-
dendo dar origem a impor¬
tantes erros de interpreta-
gao. Esperamos que, ao sub-
meter um projoto de lei ao

'■ Congresso, o governo possa
■esclarecer todas as duvidas
¡interpretativas que persis-
tem. Coiivém. entretanto. no4
tar que difícilmente a nova
sistemática pOderá entrar
em funciorramento antes
de dezembro, o que elimina,
de pronto, beneficios everi-
tuais para categorías profis-
sionais muito relevantes no

quadro da pova sistemática,
como é o caso, entre outros,
dos metalúrgicos do Sáo
iPaulo.

POLITICA SALARIAL: MUDARAM OS ARGUMENTOS
E.S.P.-08-10-74

A apolítica salarial náo.niudou; mudaram os

argumentos, para de-
íendé-la ou atacá-la.

Numa tentativa de concllia-
Cáo entre empresas e empre-
gados do setor químico do
Interior, a Justlga do Tra-
balho oferecen urna propos¬
ta conclllatórla de 31% de
reajuste, a partir de l.o de
dezembro; ao passo que o
xeajustamento na mesma

Area, em dissldlos com da¬
ta-base íirada em l.o de no-

▼embro, está em 30%.
Por ostro lado, o Sindica¬

do dos Metalúrgicos de Sáo
Paulo está colecionando car¬
tas enviadas por empresas
náo voltadas para & expor-
tagáo, as quais, alóm de se
queixar de diflculdades pa¬
ra aqulslgáo de determina,
das matérlas-prima» e do fi-

' xagáo da máo-de-obra espe¬
cializada, sugerem modlflca-
Cóes na política salarial.
Urna délas defende a hipo-1
tese de nm sistema automá¬
tico de correjáo salarial.
Atualmente, no Estado do

Sáo Paulo, está em desen-
volvimento A chamada safra

de salarlos, lsto é, a renova-
Cáo dos salarlos de aproxi¬
madamente dois mllháes de
trabalhadores, .prevendo-se
372 dissldlos 6u acordos co-
letlvos.
— "A gente está brigan-

do, a gente está cumprindo,
com a obrigagáo, mas, no
Um, 6 imposta a vontade do
governo", comenta Joaqnlm
dos Santos Andrade, presi¬
dente dos metalúrgicos.
— "Dentro dessa estrutu-

ra, náo há meló de se fazer
acordo", diz Alcy Nognelra,
presidente da Federacáo

dos* Trabalhadores em In¬
dustrias Químicas e Farma¬
céuticas do Estado de Sáo
Paulo e novo presidente do
Departamento Interslndlcal
de Estatistica e Estudos So-
clo-Economicos.

Os Índices bem mais altos,
com relagáo ao ano passado,
náo lndlcám qualquer mo-
diflcagáo na política sala¬
rial. Apenas revelam que os
nlveis de Inflagáo ultrapas-
saram as expectativas otl-
mistas e criam urna sensa-
qáo dé euforia inflacionaria,
de que táo bem falou Adam
Smlth.
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PROJETO DE ANISTIA

Aluno énquadrado
- * ESP.-8-j.0-74

em Santa Catarina
Do eorrespoodsnts sim

FLORIANOPOLIS

O diretor da Faeuldade do
Ciencias Económicas, Contabeis
e Administrativas de Lajes,
Santa Catarina, professor Ge¬
nuino Bordlgnon determinou a
instauracio de processo suma¬
rio contra o presidente do Di-

rttóflo Académico "® de Mala",
estudante Antonio Carlos de'
Liz Steffen, para apurar infra-
fóes k Legislacáo da solenidade
de potse do Diretorio. Além
disso resolveu suspender o
mandato do académico e impe¬
dir todas as ativldades do Di-
retorio, enquadrando-o, no art
S.0 do Decreto 477.

NEY BRAGA:477 4 paro
tranquil ¡dade
Enqucnto o ministro Ney

Braga, da Edueacio, defendía
ontem em Curitiba o decreto-
leí 477, tomparando-o a urna
rtsirifáo que o pai usaria pa¬
ra com seu filho, o candidato
a deputado federal pela Arena
alagoana Tobías Granja fazla
questáo de afirmar, em progra¬
ma da TV, quo, por causa da
medidas como o docreto, "o
País está ficando sem líderes".
As declarares do ministro, en¬
tretanto, estio sendo interpre¬
tadas como urna reafirmar#
do quo o decreto 477 nio será
revogedo por onquanto.
Pera Ney Brega, o decreto á

um "Instrumento do seguran¬
te, tranquilidade e ordem".
Renovando afirmativo quo fizo-
ra há algum tampo, o ministro
declarou quo ''como um pai
nio castiga um filho por qual-
quer motivo, 4 preciso toda
cautela e todo crltério para
usá-lo, como tem sido falto".
"Nás somos favorávois so da-

•onvolvimento ostudantll na
érta do espertes, da cultura, a

ESP.-8-10-74
dentro do quo a tei permite",
acrescentou Ney Braga, dando
em seguida um txemplo dessa
participare: o ciclo da «tullí*
zafío agraria, promovido pelo
Diretório Académico do setor
do Ciéncias Agrarias da Uni¬
versidad# do Paraná, que vial-
tava ontem.
Para o ministro, essa nio 4

urna nova forma de participa-
(áo dos estudantes: "alea vém
participando há bastante tem¬
pe". Entretanto, sua compare¬
ció entre o decreto e um cas-
tigo paterno era comentada pe¬
lo candidato arenista em Ma¬
ce ¡ó. Pera Tobias Granja, "na
vida prática, o pai ás veres dá
um castigo ao filho, mas csse
castigo nao poda se prolongar
durante toda a vida, porque
asalm causará atrofia". Ta¬
bla* Granja afirmo» aínda quo
"caminhamos para a mesma sl-
tuagio da Ar¿bntine, se a es¬
tudante «3o desfrutar da can-
dH&es do participar da vida po¬
lítica da sua pitria".

PENA DE MORTE
' 6 promotor José Coethe dé"
Araujo Sllvoira, da 2.a AudMo-
ría, da Marinha, no Rio, pediu
ontem e pena de morte para
Carlee ¡Alberto Sales, Jamas
Alan Luí, Hálto Silva, Nelson
Rodrigues, Paulo Ribtire Bas¬
tos, Timoty WHIlam Waltkln Ra¬
sa, Norma Sá Pereirá, Sárgio
Landuifo Furtado o Paulo Re¬
berta Jabeur. Sio acusados da
morte de militar da reserva Je-
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éá do Amaral VRela, quo cbofle-
va a guarnicie do um carro'
transportador do velares.
Sm Bresilla, por unanimMo¬

da, a STM nio tomou oonhad-
mente do pedido do habeos-cor-
pus em favor do jornallsta Ser-
'fio Mureb Simios, porque o ar¬
tigo 10 do AI-5 suspondeu essa.
garantía no* casos de crime pe-
iitico. J

•: As Comlssóes do Justlga o ¿e
Seguranga Nacional da Cama-
ra dcverSo examinar, possivel-
mentó após as «leífdes parla¬
mentares, um projeto cncami-
nkado ontem i Mesa, que con¬
cedo anlstia a quantos hajam
sido envolvidos cm crime» do
natureza política, a partir do
1.0 do marco do 1931. 0 proje-
■t». é de autoría do deputado
~ o general reformado — Flo¬
rín . Coulinho, do MDB cario¬
ca. Dispóc quo "íícaru env per¬
petuo silencio, como se nunca
tlvcssem existido", os. próccs-
sos o scntcncas originados dos
crimcs do r.aturcza politiea, pa¬
ra nao mais proáuzirem efeito
algum contra as pessoas quo
nclcs intcnieranr, direta ou in-
dirctamcnte, ou os que, em ra¬
zio dos delitos, hajam soiriflo
punifáo.

"

A iniciativa do representante,
carioca nao beneficia autores
do crirno do corrupgáo dolosa
contra a vida e contra o patri¬
monio publico ou particular.
Assogura, porém, a re veri au
dos militares e a rcadmisjao
dos funcionarios civis aos pos-
tOii p cargos de quo íoram aias-
lacios, mediante reauerimeniu
ao- intc'ressádó ao ministro da
área a que pertencia. Sob nu- •
nilArj pretexto, os bonet'iciadus
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pela anlstia terio dirbito a-ven-
cimentos atrasados, i difercaga
deles ou a indoaizacio.

SEM RECEIOS
Florín Coutinho considera de¬

finitivo e de estabilidad® lnaba-
iivcl o regimo político instau¬
rado pela Kovolucáo.
"Contra essa ordem do col-

| sas nenhuma forja politiea, ouc
i outra qualqucr, se levantará
com exuo. Nao há, portantu,
razio alguna para so temor
qualqucr medida cm sentido
contrario. A ar.istia constituirá
mais um favor á familia o a
socicdado do que mesmo a seus
destinatarios" — afirmou.
Citando frase do Duquo de

Caxias — "maidifáo eterna .a

quem ousar rccordar-se das nos-
sas dissengóca narsadas" — o
panamciuar oposicionista asss-
nalou que o atraso na conccs-
sáo ca anistia "vero privando 'o
l'ais de mio-dc-obra e de co-

up&ragüo altamente especializa¬
das, manteado no Exterior lee-
nieos, mestres e doutorés do
elevado gabarilo o proclamada
sabedoria cm varios salores da
Ciencia, sobretudo nos campos
da Física Nuclear, da Medicina,
da Economia o outras de impor¬
tancia idéntica". :•

NCVA DOUTRINA MILITAR
Ao dlscursar; ontem, na

Escola de Cumaudo e Estado.
Jtaior do Exercito, no Rio,
durante a principal solenl
dade de comemoragio dos
G9 anos de existencia da ins-
tituígáo, o comandante do I
Exercito, general Reinaldo
Meló de Alineida, apontou
o ex-presidente Castelo
Branco como o responsavel
pela atual doutrina militar
braslleira. Disse que, antes
da doutrina Castelo, oa mi¬
litares estavam voltados pa¬
ra o estudo de urna guerra
puramente convencional, o
agora se preparam para a
hipotese de urna guerra re¬
volucionaria.

O general lnformou que
a mudanga doutrinaria co-
megou a ser implantada du¬
rante a gestáo de Castelo
Branco no comando da
ECEME, no periodo 1954-
56, e ganhou forma defini¬
da a partir do 1960, quan-
do a conjuntura interna pas¬
ión a preocupar mais o
Exercito, "porque o poro es¬
tiva sendo manipulsdo para
o surgimento d* urna guer¬
ra revolucionarla". O co¬
mandante do I Exercito eo-
mentou, também, o concelto
que o poro fas dos milita¬
res, que varia segundo as
circunstancias: "quando há
crlse económica, todos fi-
cam contra o Exercito".
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O general Reinaldo' de

Almeida, que falou de im¬
proviso durante 45 minu¬
tos, pura úficiais-alunos e

professores, destacou a Im¬
portancia da ECEME, que
turma os futuros generáis,
responsaveis pelo estudo de
problemas que, por vezes,
exigem decisdes rapldas em
sltuagóes de crlse. Salieu-
tou. também, que a escola é
a de mais alto nivel na for¬
mando de oficiáis e, por is-
so, tem suas responsabilida¬
des acrescidas, em vista do
papel que atualmente cabe
ao Exercito, como "um dos
responsaveis pelo cretcimen-
to e desenvolvimento do
País".
Ao mostrar a evolugáo da

ECEME, o general expOs a
linha de pensamento que orí-
entou a formagáo de ofi¬
ciáis, a partir da fase positi¬
vista, de predominancia teó¬
rica, que se seguiu k implau-
tsgio da República. Essa
etapa foi superada com a
Missáo Militar Franéssa de
1920, qué lufluendou a dou¬
trina militar braslleira até
a II Guerra Mundial, quan¬
do se fes mais ssnslvel a
Influencia norte-americana.
Sob Castelo Branco, a ECE¬
ME formou urna dontrina
militar braslleira, adeqnada
ás peculiaridades do Pal*.
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Familias tentamDespejonopamn„
retomar térras
em Taquacetuba

■cían i o i n n a

D« Sucursal do
ABC

Os moradores do Taqua¬
cetuba, na zona rural de S.
Bernardo do Campo, expul¬
sos de suas casas pela Imo-
blllarla Angary, de Santo
André, voltaram ás térras
dlspostos a retomar a pro¬
prledade, usando as mesmas
armas que os homens da-
quela empresa empregaram
para desalojá-los. Domingo,
um grupo de 15 homens,
"cheflado pelo lavrador "Pe¬
dro Bravo" lnvadiu a casa

do empreltelro da Angary,
'Pedro Bitencourt, cerca-
'ram a proprledade o deram
mals de 10 tiros contra por¬
tas e Janelas.

Pedro Bitencourt é o ho-
fflera visado pelos antlgos
.moradores, apesar de ser
apenas empregado da Anga¬
ry: fol ele quem. há seto
meses, cheflou a derrubada
das casas dos lavradores do
Taquacetuba, ordenada pelos
dlretores da Xmoblllarla.
Agora Bitencourt está com

medo: "Eles pensam que eu
eou dono da térra e já mo
acertaram duas balas e 12
¡gráos de chumbo".
" No entanto, orientado pe¬
los homens da lmoblllarla,
Pedro Bitencourt náo apre-
sentou quelxa da agressáo á
policía — há mals de 30 ln-
querltos abertos contra a
«Angary por violencias^ co¬
metidas na área. Domingo,

/ as 15 familias expulsas do
balrro Rio Acima, em Ta-

. quacetnba, voltaram com ln-
i tenqáo do reconstruir as ca¬
sas derrubadas, mas dlan-

• te da resistencia dos ho¬
mens da lmoblllarla, pude-
ram apenas preparar o ter-
'reno.

Pedro Bitencourt, que
mora numa proprledade que
a lmoblllarla Angary afir¬
ma ser sua, no local conhe-
cido como Río Acima, espe-
Ta que as familias expulsas
retornem amanhá o Já avi-
eou Romano Guerra, o che-
fe dos homens armados da
lmoblllarla, para vigiar a
proprledade.

Por outro lado, as fa¬
milias que aínda moram no
balrro, ameaqadas de perder
as térras, resolveram criar
o Centro Social dos Morado-
Pie do Balrro Taquacetuba
• adjacenclas. O centro, que
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será Inaugurado dia 20, val
colocar advogados á dlspo-
slgáo dos moradores envol¬
vidos no litigio das térras
e casos de grilagem. As mu-
lheres da área pretendem
•enviar um abaixo-asslnado
ao governo federal explican¬
do a sltuajáo em que se en-
contram as propriédades e
pedlndo protejáo contra os
grllelros. t
No balrro vizinho, Curu-

cutu, náo há mals vestiglos
da lnvasáo do sitio Es-
cudeiro, de Emilio Ellas
Abifadel, cercado por 42
homens armados no día 24
de setembro: quarta-felra
dols camlnhSes e urna kom-
bl levaram as barracas, os
fogdes, as placas em nome
da empresa Fujikokusal e
todo material deixado na

proprledade, quando os In¬
vasores foram presos pela
policía de Sáo Bernardo.
Entre os homens arma-,

dos, 23 vestiam a farda d»
guardas particulares (eram
empregados da "Bertel —

Servlqos de Seguransa") e
os outros, caiga e camisa
azuis. Alguns desses ho¬
mens aflrmaram ser empre¬
gados da seita religiosa Per-
felta Llberdade, que possul
urna fazenda em Arujá. Os
dirigentes da selta desmen-
tlram qualquer llgagáo com
os homens, dlzendo que,
além da fazenda, náo exer-
cem qualquer atividade co¬
mercial no Brasil.
No entanto, segundo os

motoristas — que também
usavam caslmas azuls — os

objetos retirados do Sitio
Escudieiro na quarta-felra,
«erlam levados para urna fa¬
zenda de Arujá. E, no reci¬
bo asslnado pelos homens
que foram buscar o mate¬
rial e que entregaram a Fe-
nelon Tosta da Silva, repre-,
sentante do proprietario
Emilio Elias Abifadel, está
escrito, entre outras coisas:;
"Camisas PL" (PL é a si¬
gla que Identifica a selta
Perfect Liberty).

O chefe dos 12 guardas
particulares que tomam
conta do Sitio Escudeiro,
Joáo Ferrelra de Ollvelra,
flcou com urna das camisas
azuis "para nlnguém dizer
que é mentira". No entan¬
to, sem saber o que íazer
com ela, usou-a para forrar
a cálxa onde dorme a ca-

chorrlnha Dlnl. .

Um segundo despejo do
posseiros, que será cxoeiitn-
dn srgundn-feírji por forras
oiilitmes de váriasi eidades
do Oeste do Paraná, devora,
enrerrar os eonflilos verifi¬
carlos ,:á i i tí alguni *.ein;)o
entre os ocupantes das tor¬
ras e jaguneos, no local c<>-
nluoido por Hspigáo tío Nor¬
te, no municipio tic Media-
nCiia. Quarta-fcira Jiassatlr^
foram despejathls onzo fa¬
milias, mas ¡linda faltam pe¬
lo menos 20, além dos ele¬
mentos quo fugiram no sa¬
ber quo serinm requisitadns
íorgas policiais.

O litigio no Espigño do
N'orto atingiu sua faso mais
violenta quando jaguneos
dcstruírnm as plantagocsi
dos ocupnntcs legítimos pa¬
ra instalar nli outrns pes-

soas, ñs qu.xis linviam vendi¬
do os terrenos.

ICssa área, de aproximada¬
mente 200 alqueires, porten-
eia á Colonizadora Bento
flonealves, quo a lotrou c
simdeu a diversos colonos.
Um ano o lucio atrás, um

grupo conln cido como "Ir-
niáos Silva" iuvadiu a pro-
priciVadi-, dcrcubou luda a
mata o venden a madeira.
llepois, eomc^ou a expulsar
os doiios vertlatlt'iros, colo-
camlo em sen lugar possei¬
ros com títulos fríos.

O caso íoi á .Tustifa o o

juiz do Mcdiancir.a deu gu-
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niio (lo causa á Colonizado¬
ra liento Gongulvcs o aos
colonos para os quais a em¬
presa liavia vendido os lotes.
Mas a ordem do despejo dc-
morou a ser cxccutada <lc-
vido aos trámites burocrá¬
ticos da Justina do Estado.

Na -ultima quarta-feira,
finalmente, o proccsso chc-
gou ao íim c forjas policiais
despcjai'am os pos'sciros o
devolverán! as térras aos
donos legítimos. Participa¬
ran! (lcssa operneño cerca
tío óO homens, reerutatlos
qps destacamentos de b'oy,
tío lguat,-u, Onseavrl o Me-
tiianeira.

700 títulos
O presitienle tío lucra, .lo¬

só Tacares Vieira tía Silva, •

entregará amanhá mais 700
títulos tío posse. definitiva a
lavradores dos municipios
do Kenasccntpi o Marmelci-'
í'O, no Ocsio paranacnse. A
regularizafao das torras íoi
feita cm convenio com a

fundñoño Instituto do Tér¬
ras do Paraná e, esto ano, ó
a tcrccira vez quo as autori¬
dades distribucm títulos. .

Aínda faltam cerca do
10 mil títulos para scrcm ¡

entregues.
Esta semana, iniciou-so o ;

proccsso do regularizaba»
das glebas Cielito o Paz, se¬
gundo o criterio do priori- 1
dado estabeleeido pelo In¬
ora.

jaguneos
na Baliia
A frente de 15 jaguneos,

o fazendeiro Oscar Teixeira
Araujo lnvadiu sabado a
proprledade rural de José
Monteiro, em Guanambi, no
alto sertáo baiano, matou o
lavrador Almlrando Alves
Lima, que tentou resistir, e
ordenou o cspaucamento dos
familiares do morto, inclu¬
sive crianzas, que foram
hospitalizadas cm estado
grave.
Marcilio Teixeira Araujo,

lrmáo de Oscar, fol aponta-
do pelo delegado Geraldo
Luis Goes, de Caetité, como
autor dos tiros que mata-
ram o lavrador. Marcilio, Os¬
car, o jngunqo conhecldo por
"Durango Kld" e outros dols
cujos nomes náo foram re¬
velados estfio presos fm
Guanambi.
Segundo a policía, a fa¬

milia Teixeira Araujfl^ln-

matam
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gressou em juizo cora urna
asáó possessorla contra José
Monteiro, que tlnha invadi¬
do suas térras. O juiz deu
ganho de causa á familia
Teixeira Araujo, condicio¬
nando sua reintegrado na
posse da proprledade ao pa¬
gamento de indenlzacáo a
José Monteiro, para cobrir
os gastos com benfeltorias
felfas por ele.
Para fugir a esse paga¬

mento, segundo o delegado
Geraldo Luis Goes, Oscar
Teixeira Araujo comandou a
invasáo e destrulu todas as
benfeitorias, além de matar
o lavrador e espancar as
crianzas.

O delegado Goes solicitou
a decreta?áo de prisáo pre¬
ventiva para todos os Inva¬
sores e enviou um relatorio
sobre o conflito ao secreta*,
rio da Seguransa, Joalbo FI-
gueiredo Barbosa.
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CRITICADA NOMEACAO DEDELFIN

"Propala se que o senhor Del-
fim Netto estaría cogitado para
«xerrer importante posto na
reprcsentacáo dlplomalka bra¬
sileira. Fsqo vetos de que tal
noticia nao pnsse de boato. E'
indiscutivel o alto grau de in¬
teligencia dessa personal id ade,
mas náo se pede negar que o
ex-ministro da Fazenda é, tsm-
bom, um temperamental antidi-
plcmatico".

Essa declaracáo, feita onrem
no Senado por Luis Csvalcant»,
da Arena de Aiecjoas, permite
acs observadores prever que
náo será tranquilo o processo
de voíacao da mensaqem presi¬
dencial submr-ter.ee r~ Senado
a nomeacáo do professor Del-
fim Netto para embaixodcr do
Brasil na Frenen. se c!a real¬
mente se concrerizar. Cbegando
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ao Senado, a mensagem seguirá
a tramitado norma!.

O voto, por ser secreto e
eíetrcnico, noderá permitir a
cutros senadores que, como
Luis Cavalcanti, nao conside-
ram aconselhavel a indicacáo
do ex-ministro por entender
que ele dispensou pouca aten¬
eo so Congresso e aos parla¬
mentares, neguem aprovacáo.
Sera, entao, necessario o es-

forco do lider Petronio Pórtela

para evitar um resultado desa-
grariavel. Ncs casos das indica-
cocs do general Caries Alberto
Fontoura, ex-chefe do SNI, pa¬
ra embaixador em Portugal, e
do ev-chcfe da Casa Civil, Lo i-
tao de Abreu, para ministro
do STF, os votos contrarios da
propria Arena deslustraran as
nomeacoes.

REUNIAO DO SINODO

CIDADE Ll() VATICANO
- - A se.-..-áo ue OHt-m «¡o ft'i-
no.jo (¡os lii-.no». a«5¡-.tula
e-.11 parte pelo papa Paulo
VI. t"! p;-;iti'-;'J!i':i:te (lomittu-
(la por proin¡:i'.-ian¡ftitos .ios
ri-pi-i's'.-ittauti.-i «i.' l-.-reja
laí Ijiu-api" c . Calara ni.
cutre oulp.:». o-; «lele
rio .'■T'.'vinw, iv|ua<:v:-, ne¬
níela e <le l'or.io líieo. este
ti i i. loo liara rleiiuaeiar o
quo chantuu ile "caiupguha
da esterilizarán em masía

(ios lia'nitaiites da ilha.
lizada ti ir uni.-iit ilos i:>ta-
<ios Unidos".

O U'-po do Cague?, Ra¬
fa el Urovas. 'lt-eiarou que
Pono Rico so eouverteu pra-
tii-ánioiite n ti 111 laiioratório
do euntrolo tl'-mo'-'ráfico e,

(lesmniitido a- aímr.acoés do
poverno <ia iüia, scguiialo o
cj.i«i i apenas voluntarios par-
ticipxuum da cauipanha, re-
velou ijue 300 mil pessoas

furam forjadas a esterili¬
za r-se.

• O prelado portorriqueiiho
acusón também as "torgas
antie.vangélicas" que agem
sobre o troverno (la illia de
fomentar a esterilizagáo dos
húmeos e a prática do abor¬
to. Segundo ele. estas medi¬
das cuutribuein para a des-
truicüo da familia.

Seu colega da Venezuela,
dotn Castillo Lara, falou da
"libertaefio" da Igreja, que
ele acredita ter sido trans¬

formada uuina "grande
prísioneira", náo so das di-
taduras de tipo marxista,
mas tambem de governos do
chamado mundo livre.

Ontros bispos falaraiu so¬
bre este mesmo tema, e en¬

tre cíes destaca-se o dele¬
gado cbiletio, dom Xavia
Contrcras, que recunjtuúuu
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a •• (¡ñíinocuo «la liberdade'
jautinúélite rom a rampa-
liba de sólidarif-dade cOin
i . s v oprimidos. "Xo-
■

rp>- .. mundo cooteói-:
poraP'U ii-t- -em escrúpulos ,

i: : : ..p.uia- ño das C'-íus-
• — <Us.-e Cuntieras

e isto acontece tanto
I "01 o.- (;ue Cimtioiam o po¬
der piiliiicu c eeonóuiico. co¬
mo tambéui cuín os que se
se rv.ein dos meios de co-

n;i¡uicapáo sucial. l'ur I.-so é
que ó necessária a presenta
uiiva dos cristños".

O representante do Equa-
d■ i . ¡.e-quillas Prpa.no, de-
nun.'lou em seu discurso, se-

•jiii:'Jo íeiites do Vaticano,
nina rampa tilia dirigida por
la; iu i id lú i'ios de sua dioce-
•se pirra .piastá-io do posto,
por año concordar rom o
upuio que vem dando aos
i-ampouo-.es pobres. Dom
l'roaiiu criticou tanibéni a

atitude do presidente do
Chile, general Augusto Pi-
nochet, ao afirmar, referin-
do-se a ele, que "se coníes-
sar católico e dirigir urna
cúrrente de mortes e tortu
ras é urna contradifáo que
euvergonha'.

Tambéin falou outem o

hispo eanudeuse Williaui Po¬
wer. pedindo ao Sínodo que
exija o fim definitivo da
corrida armamentista no
mundo. Segundo ele, "o
desarmamento deveria ocor-

rer juntamente cora urna

transform-agáo substancial
das estruturas económicas •
políticas, que geram pro¬
fundas iiijustifas". E disse
aínda: "Devenios insistir em

quo o dinheiro mal-empre-
gado para mantel- os povos
acurrentados soja usado pa¬
ra proporcionar a liberdade
e o páo cotidiano dos ho-
meus".

apartamentos dacohab
invadidos

Mais de 120 pessoas Invadi-
ram 80 apartamentos de dois
dos quatro blocos que com-

; póem o Conjunto Habitacional
| da Cohab na rúa des Arroja-
; dos, suburbio de Guadalupe.
Cansadas das promeesa? do

: deptitado estadual Sergio Ma-
; rar.háo — um dos protegidos
¡ do governador Chagas Freitas
— destruíram portas, janeias
o só abandonaran! o local de-

pois da chegada de um cho¬
que da Policía Militar. Os dois
víalas — José Ir.ucio Rosa e

Adauto — foram presos pela
31.a Dele-acia Policial, sob a
acusacáo de que recebcram di¬
nheiro para permitir a inva-
sáo.

O conjunto está pronto bá
mais de tres meses e foi cons- ,

truido pela Cohab cm dois
anes. para abrigar facetados.
Moradores das proximidades
ci.v.eram, porcm, que o vice-
jfoverr.aiior.- Erasnio Martins
Pedro pronic'leu que "os fave-
larios nao itiam morar a'.i" e o

Govcrno reservón as casas pa¬
ra serení distribuidas a eleito-
res dos candidatos mais che-
gados a Chagas Freitas, as ves-
peras das eieiQócs.
Um desses candidatos é o

deputado Sergio Maranháo, que .
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prometeu^O apartamentos, em
dois blocos, a 120 pessoas. A
entrega, no entanto, foi succs-
sivamente adiada. Finalmente,
cansados de esperar, os que
havlam confiado ñas promes-
sas resolveram tomar os imó-

; veis por conta própria.
Marar.háo promoveu urna

íesta no local, para comcmorar
o término da construgáo e pe-
díu acs "futuros moradores",
novamente, um pouco mais de
paciencia. O movimiento já es¬
taca organizado e a invasáo
marcada para a meia-noitc de
ontem. No entanto, foi anteci-
pada para as 18 horas de an-
tcontem, porque faltou luz no
bairro.

Ouatro lloras denois, ebega-
v:i a Policía c prendía os \ i-
g:r.s, passando a desalojar os
invasores. Muitas pessoas. mo¬
radoras em ou'.rc9 bairres, pas-
saram a noite na rúa, na espe¬
rara;:! de que os policial* so
fes-em, para rctomarem suas
"novas casas".

Um dos despejados insistía
cm ficar e exigía a presenca
de Sergio Maranháo: "0 dipu¬
tado tem que resolver tudo
agora, pois depois de 15 de no-
vembro náo precisará mais de
nos"', dizia exaltado.

Ónibus em Brasilia passa
de CrS 1,30 para CrS 3,00 c
deixa trabaiiiadores a pe
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Brasilia (Sucursal) — Üm aumento inespera¬

do e náo autorizado pelo CIP, nos presos das passa-
gens, que passaram de CrS 1,30 para Cr$ 3,00, tez
ontem com que milhares de trabalhadores residen¬
tes ñas cidades-satélites deixassem de comparecer
ao trabalho do Plano-Piloto.

O aumento resultou de urna interpretado ma¬
liciosa da autorizagáo dada pelo Governo tío Distrito
Federal que permitirá a entrada em trái'ego de
"ónibus especiáis" com tarifas entre CrS 3,00 e
Cr$ 5,00 entre a Estad0 Rodoviária e as cidades-
satélites.

Ceilandia, Guará) a nova
tarifa "é absurda", pois um
trabalhn dor de salario mí¬
nimo náo poderá desembol¬
sar CrS 6,00 por dia para Ir
e retornar do trabalho.
A autorizacáo da admi-

nistracáo do Distrito Fede¬
ral determina que dr-.e ser
mantido um equilibrio en¬
tre o número dos chamados
ónibus especiáis e o de cole-
tivos comuns.

Com a autorizacáo, os do-
nos das empresas de ónibus
transformaram os coléricos
comuns em ónibus especiáis
simplesmente alterando a
tarifa de CrS 1,30 para CrS
3,00, pois o equipamento
continuou o mesmo, com
veiculos maltratados e po-
luidores.
Para a maioria dos mora¬

dores das cidades-satélites
l T a guatinga, tjobradmho,
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ACERCAMIENTO CON

ARGENTINA
El Cronista Comercial-

BRASILIA.— "La Can¬
cillería brasileña recibió con
satisfacción y sin ninguna
sorpresa las recientes
declaraciones de! canciller
argentino Alberto Vignes so¬
bre la importancia de la
participación de Brasil en el
proceso de integración de
América Latina", según lo se¬
ñala hoy el importante rotativo
paulista "O Estado de S3o
Paulo".
Acota el diario que "la na¬

turalidad con que fueron
recibidas en Brasilia las
declaraciones del canciller
Vignes refleja un mayor
acercamiento entre los dos
países que, finalmente,
lograron superar sus dis¬
crepancias, desplazando hacia
el plano técnico el debate
político y emocional que venían
trabando sobre la utilización de
los ríos de curso sucesivo,
iANSA)

30-
10-
74.

ARGENTINA RECONHECE PAPEL
VITAL DO BRASIL

BUENOS AIRES- — 0 chance-
Icr argentino Alberto Vignes,
que iluvia declarado cuc "mal
poderla a A.«erica Latina atin¬
gir seu ideal de unidude e in-
tegrayáo se Ihe fosse negada
a coopera gao do Brasil", nao
deverá comparecer á reunido
dos char.ceieres americanos, a
realizar-se no próximo mes, em
Quito, porque, segundo iim co¬
mentarista da área diplomática,
"o assunto Cuba está desin¬
flando".

Alberto Vignes, em urna en¬
trevista á revista "Siete Dias",
diante de urna peraunta sobre
se o Brasil "0 aliado ou inimi- v
go da independencia real dos
países latino-americanos", res-
pondeu que tinha "certeza de
que o governo e o povo brasi-
leiro.s desojam tanto quanto nos
o bem-estar da familia latino-
rmerieana c a independencia
de scu povo: surpreende-me
que aínda exista quem duvidé
sobre a posigáo do Brasil a res-
peito".

Enquanto isso, o comentaris¬
ta Luis Cousillas. da agencia
"Noticias Argentinas", alirma-
va que Vigiles r.áo iría a Qui¬
to para nao ter que apresentar
urna dclinleáo solno Cuba,
unía vez que, na reumao, lia-,
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verá polémica c, no debate,
-Vi—n>" •- - i de se 'cetinir". Há"
urna semana o chanceler argen¬
tino disse que r.áo iría á con¬
ferencia porque a altitude da
capital do Equador "incidiría
em minlia mobilidade física".
Ao mesmo tempo, em Was-

hinqton, um grupo de pessoas
inüuentes no pais teria pedido
ao goverr.o norte-acnerieano pa¬
ra que levante o bloqueio con¬
tra Cuba. Esta medida seria
parte de urna serie de recomen-
dagües elaboradas pela Comis-
sao sobre Relagóes entre Es¬
tados Unidos e Americá Lati¬
na. presidida por Sol Linowitz,
embai.xador na OEA durante a

adniinistraqáo de Lyndon John¬
son.

O informe da Comissáo, in¬
tegrada por dirigentes do se-
tor privado, do mundo académi¬
co dos Estados Unidos, e do
atu il subsecretario para As-
stmtos Jnteramcricanos, Wil-
iiam D. Rogers, será publica¬
da na próxima terga-feira. A
importancia do documento re¬
side no fato de que o secreta¬
rio de Estado Ilcnry Kissinger,
já indican que suas recomenda-
góes seráo estudadas detidamen-
tc, conforme transeendeu on-

tcm nos meios políticos de
Washington.

contratos com
Bolívia

Dentro dos próximos días,
deveráo ser assinados pelas
autoridades da área finan-
ceira do Brasil e da Bolívia
os contratos pelos quais o
Brasil concederá aquele
país um crédito de dez mi-
Ihoes de dólares e outro de
cinquenta milhóes de dóla¬
res. O primeiro, para exe-
cuqáo dos estados de viabi-
lidade técnica e económica
dos empreendimentos indus¬
triáis e respectivas obras de
infra-estrutura do pólo de
desenvolvimento industrial
do Sudeste da Bolívia. e o

segundo como coiitribüiqáo
brasileira para a constitul-
qáo de um fundo de desen¬
volvimento <la Bolívia.

As negoeiarüo» para a ela-
boragáo dos contratos de

crédito, iniciadas no ultimo
día 13, encerraram-se on-
tem em Brasilia. O minis¬
tro da Industria e do Comer¬
cio da Bolívia, gen. Víctor
Gonzalos Fuentes, chele da
delegacáo do seu pais. e o
chanceler Azeredo da Silvei-
ra distribuiram comunicado
á imprensa, em eerlmúnia
realizada no Itamaratv, a

qual contou também coní a
presenqa do ministro Seve¬
ro Gomes, da Industria e

do Comercio; de Robrrto
Capriles Gutiérrez, enviado
especial do presidente boli—
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viano; do embaixador da Bo¬
lívia, Marcelo Terceros Ban-
zer; e dos chefes de depar¬
tamentos do Itamaratv.

Durante sua estada em

Brasilia, o gen. Víctor Gon-
zales manteve conversaeóes
com os ministros Azeredo
da Silveira. Shígeaki Ueki e
Paulo Vieira Belotti. que

respondía interinamente pe¬
lo Ministério da Industria e

do Comercio.

Segundo o comunicado
distribuido á imprensa, lo¬
ra m examinados aspectos
dos problemas de transpor¬
te ferroviario e roiioviário
da área abrangida pelo pó¬
lo de desenvolvimento in¬
dustria! do Sudeste bolivia¬
no, bem como medidas re¬

lacionadas com a rápida
execucáo do acordo de co-

operacáo e complementario
indu-tri.il n- ¡nado entre os

duis países, om maio de
1971. Ambas as partes con¬
cordaran! em que se reúna
dentro do mais breve prazo
possfvel o Comité Misto de
Cooperuíáo Económica e

Técnica, previsto por aque¬
le acordo. Antes, porém,
deverá haver urna reuniio
<lc nivel técnico para exame
da posiqSo dos dois paísts.

ikjyülaO?*
7 fes* ¡tf9

LA CALLE - 3-11-74
LA PAZ, 2 (EFE, Latín y AP).— Grupos de

colonos brasileños infiltrados intentaron aplicar
su propia ley en territorio boliviano, denunció hoy
el periódico conservador "El Diario". Según un
corresponsal en Santa Cruz, ciudadanos proce-
dentes del estado deMattoGrosso se establecieron
en la zona de Santa Elenea, a fines de octubre.
Poco después comenzaron a pedir documentación
a un ciudadanos bolivianas, cuando estos ingresan
en la zona. ,

El ingeniero Faríd Dávalos, del Ministerio de
Asuntos Agropecuarios fue detenido por los
brasileños y amenazado con ser enviado a
Cáceres, Brasil, para ser juzgado.
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0 Silencio dos Políticos
e dos Empresarios

O GLOBO-29-09-74

Roberto Marinho

O presidente Geisel se dirigiu i. clas-
se política e á classe empresarial, em
dois pronunciamentos extremamente im¬
portantes: o discurso de 29 de agosto,
proferido perante os líderes da Arena,,
e a mensagem de 10 do corrente, que
eneamlnliou ao. Congresso o Segundo
Plano Nacional de Desenvolvlmento.

Na primeira manifestagáo, o Presi¬
dente abordou os problemas relativos á
institucionalizagáo do País, solicitando
nos dirigentes do partido governamen-
tal e, bem assim, aos representantes da
oposigáo, que, como "elementos vitáis
na formagáo de urna vontade nacional,
através de programas e teses", propu-
sessem solugóes visando ao aperfeigoa-
mento da nossa estrutura política, des¬
de que adequadas, com realismo, aos
condicionamentos ainda impostos pela
seguranga nacional.

Na mensagem ao Congresso, o Che¬
le da Nagao abriu á iniciativa privada,
de forma categórica, numa amplitude ja-
,mais admitida por qualquer governo pas-
sado, um diversificado campo de atua-
gáo nos setores da produgSo industrial,
agrícola e dos servigos, com a garantía
de múltiplos incentivos de caráter fiscal
e crediticio.

• Em ambos os documentos, o Presi¬
dente analisou a crise internacional e
suas consequóncias para o Brasil, pro¬
curando evidenciar a gravidade das de-
cisóes que temos de enfrentar e a ne-
cessidade da colaboragáo de todos os
setores responsáveis, na íormulagáo e na
implantagáo das diretrizes a serení ado¬
tadas.

Até agora, com raras excegües, os
candidatos atualmente empenhados na
campanha eleitoral aparecem á Nagáo
talando urna linguagem vazia, com de¬
magógicos "slogans" superados, total¬
mente alhelos ás questóes suscitadas pe¬
lo Presidente e que sfio Justamente'
aquelas que poderiam alralr o povd" ao
debate político. '

Enquanto Isso, os emprésáriós, de
um modo geral, se mantém ausentes e
'silenciosos, salvo aqueles diretamente
ligados nos setores financelros, do co-
mérclo ou de exportagáo, que se vém
manifestando- em torno de seus proble¬
mas específicos.
/

A convocagáo feita pelo Presidente
continua portanto sem resposta.

Nao é admissível que as elltes naclo-
pais renunciem ás suas responsabilida¬
des. Nao podemos continuar assistirdo,
nos horários de televisáo -do TRE, a
essas figuras que insistem em pregar

manhosamente a extingfto de poderes
e prerrogativas dos quais o Governo n3o
pode abdicar precipitadamente sera ris¬
co para as pessoas e as instltnigóes. Nln-

guém de boa fé póe em duvida que os
mesmos aínda permanecem- indispensá-
vels, menos para permitir o controle dos
resquicios internos da subversáo, do que
para manter fóra de nossas fronteiras a
onda de terrorismo que hoje abala tan¬
tas nagóes.

O povo está interessado em condi¬
gnos de respeito, ordem e paz. E essa é
unía promessa do Presidente que, inclu¬
sive. afirmou que o Governo pretende
restringlr-se ao "mínimo dé seguranga
indispensável", acrescentando que "de-
seja mesmo, empenhando-se o nials pos-
sivel para isso, que essas exigencias de
seguranga venham gradativamente a re-
duzir-se". Apelou para a "imaginagáo
política criadora, capaz de instituir,
quando for oportuno, salvaguardas efl-
cazes e remédios prontos e realmente
eficientes dentro do contexto nacional".,
Nao poderia o Chefe da Nagáo ser mals
franco, objetivo e aberto ao diálogo.

Nessas condlgóes, o que se espera dos
políticos é qile respondam, com a mes-
ma franqueza e objetividade, apresen-
tando sugestóes construtivas ou entáo,
quando seja do seu conheclmento qual¬
quer prática de arbitrio ou violéncia por

parte de órgáos governamentais, que fa¬
ga m denuncia positiva dos mesmos co¬

mo recentemente efetivou O GLOBO no

. caso da morte de dois rapazes flumi
nenses, atribuida á Polícia e que, por

determinagáo expressa do Presidente
Ge.isel, passou a ser objeto de rigoroso
inquérito.

Há também aqueles que procurara
obter votos cxplqrando as presentes
diflculdades da economía nacional.

Desse modo, énquanto o Presidenta
convoca a Nagño para enfrentar" o de-

. safio de piantermos o desenvolvlmento
do País mesmo em face das crises que
se sucedem no sistema financeiro
.mundial e na estrutura de produgáo
das grandes poténcias, decorrentes do
aumento do custo da energía, surgem
candidatos que se cohtentam em formu¬
lar acusagóes e promessas, superficiais e

Jevianas, sem qualquer sentido cons¬

truí Ivo.

Por .mitro lado, os homens de em¬

presa que, nesse particular, poderiam
e deveriam assumlr urna poslgáo de
vanguarda, difundlndo pelo País nm

clima de confianga na superagáo dos
efeitos negativos que hoje se refletem
mais agudamente no baiango de paga¬
mentos, na elevagáo dos custos e na

rctragáo do mercado, permanecem vol-
tados para os problemas internos de
suas organlzagóes, quando náo repetin
do queixas contra as medidas de con¬

trole adotadas, no primeiro Semestre
deste ano.

O governo reconhece "a desarru-
magáo reinante na economía mundial"
e seus efeitos no Pafs. Mas já expós as
linhas de agáo pelas quais se empenha
ení prosseguir no ritmo de desenvolvl¬
mento, preveudo um aumento anual de
20 % ñas exportagóes, a expansáo do
mercado interno em consequéncia do
incremento do produto e, finalmente, o

aproveitamento ereecente de nossos

imensos recursos naturais, que ainda
permanecem como bens ' geográficos,
mas logo estaráo transformados, em
bens económicos, na forma de granéis
vegetáis e minerals para abasteclmen
to do mundo.

O Brasil náo tem motivo para se
atemorizar com a crise mundial. Tal-
véz devamoe nos preocupar mals com

as alternativas de solugáo que comega-
ram a ser propostas na base da conten-

gao de pregos dos,recursos naturais, vi¬
sando a equilibrar a economia das
grandes nagóes.

Náo podemos aceitar tais imposi-
góes. Como fornecedoreB de bens" pri-
márlos cujo potencial se eleva multo
acima de todo o dinheiro atualmente
controlado pelos povos árabes, conside¬
ramos que a solugáo a ser encontrada
terá de possibllitar náo apenas o equi¬
librio dos países industrializados, mas

também o creeclmento das nagóeg em
desenvolvlmento.

Evidentemente essa llnha de agáo
exige que o Pafs se una em torno' do
Governo, no mesmo esforgo e no mes¬
mo animo de luta, trabalho e oohstru-
gáo.

Nessa integragáo, ¿ém os políticos
e empresários um papel insubstitui-
vel a desempenhar. É eeu dever assu-

mi-lo o quanto antes:

, Transcrito de "O Globo" de
2Í-9-74.
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II PND: o
debate que
nao liouve
Ao apresentar ao Congres¬

so o II Plano Nacional de
Desenvolvimento. o trorerno
oferecen a oportunidade ao
Legislativo de se pronunciar
sol,re uní documento essen-
cia! nara a Naráo, já que es-
tabelcce as grandes opcOes
da política económica para
os cinco próximos anos e.
lndiretamente, compromete
o Congresso. o aual terá que
se pronunciar sobre o or-
camento plurianual de in-

Mlnério de. ferro (produgáo em
milhóes de toneladas

Aluminio {produjo em 1 000 toneladas]
Cimento (capacidade instalada

em 1 000 toneladas)
Fibras artificiáis e sintéticas
(em 1 000 toneladas)

Energía elétrica (potencia instalada
em milhóes de kw)

Consumo de fertilizantes (em 1 000
toneladas de nutrientes)

Rodovias federáis pavimentadas
(em 1 000 km)

Marinha mercante (em 1 000 toneladas)
Circuitos telefónicos interurbanos
(em milhares)

Termináis de telex (em milhares)

Ensino do 1.* grau — matrículas
(milhóes)

Ensino do 2.* grau — matrículas
(milhóes)

Ensino superior (milhares)
Professores universitarios — tempo
integral

Outros professores universitários
Abastecimento de água — populagáo
atendida (em milhóes)

Servico de esgotos — populagáo
atendida (em milhóes)

Unidades habitacionais financiadas
pelo BNH (milhares)

Eletrificapáo rural (em km de (inhas
construidas)

Combate ás endemias

vestimentos', justificado em
funeáo da política gerai de¬
finida no documento. Dian¬
te da conclusáo dos traba-
lhos da Comissáo mista que
den o parecer sobre o II
PND, temos a lamentar, en¬
tretanto, que nao tenha ha-
vido o debate que se podía
esperar eru torno de um tex¬
to de táo ampias implicaqóes
para o país. De fato, as
emendas acolhidas — sobre
política habitaeional. coope¬
rando tecnológica, utilizacáo
do xisto, programa espacial
e programa nuclear, mos-
tram que os membros do
Congresso se limitaram a
discutir questües de menor
importancia, deixando de la¬
do as fundamentáis.

Ora, existe urna opcdo bá¬
sica no II PND que teria me¬
recido discussáo aprofunda-
da: a decisáo de estabelecer
a taxa de cresciment.o do
Produto Interno Eruto em

10% a.a., mantendo sob con¬

trole a inflando e nossas re¬

servas cambiáis a nivel ssn-
sivelmente igual ao anterior.
Ao qu9 nos parece, trata-se
de meta impraticável no
atual panorama . internacio¬
nal, Teria sido necessário
que a ComissJo mista do
Congresso, mesmo no curto
prazo que lhe fol dado,
examinasse a viabilldade de
urna opqáo táo fundamental.

Com efeito, na medida em

que nao conseguirnos atin¬
gir essa taxa anual de cres-

cimento (qne incluí outra
meta também demasiado am¬
biciosa: o crescimento da
produqáo agropecuaria 7%
a.a.), todo o II PND deve-
rla ser revisto, pois, com
um crescimento menor do
PIB, teremos urna poupanga
disponivel multo menor. Sig¬
nifica isto que todos os pro¬
gramas setorials previstos —
inclusive o programa social
— enfrentarlo grande falta
de recursos. Ora, prevé-se
que durante todo o período
abrangido pelo II PND o
ornamento federal será equi¬
librado.
Daí urna segunda indaga-

cao: como será possivel
manter sob controle a infla-
nao se o governo federal se
vé compelido a decidir en¬
tre majorar os impostos e
fazer vultosas emissóes mo¬

netarias para financiar um
déficit? Esta questáo nos
parece muito mais impor¬
tante do que a ausencia de
um programa espacial no
documento submetido ao

Congresso.
H;i um outro ponto de

paraulo para a realizarlo,
do II PND: a situagáo cam¬
bial. O Congresso, ao apro-
var as grandes linhas do
documento elaborado pela
Secretaria do Planejamento
da Presidencia da Repúbli¬
ca, j. treno endossar o oti-
mismo deste quanto, á pos-
slbilidade de so equilibrar a
balanqa comercial com um
crescimento das exportaqoes
e das Importaqocs na pro-
porcáo de 20% a.a. Já nes-
te exerefeio se depararam di-
ficuldades para atingir es¬
ta meta no que diz respei-
to -j.s exportacoes; quanto ás
ímportaqües. bouve um ver-
dadeiro estouro, que torna
muito duvidosa a consecucáo
da meta fixada para 1979,
mesmo levando em conta as

medidas de contongáo pre¬
vistas. As perspectivas da
economía mundial sairam
do campo da futurologia pa¬
ra entrar no da triste reali-
dade: temos de considerar
esta realidade ao tratarmos
de obter os recursos cam¬

biáis necessários.
O que falta ao II PND

sao alternativas, ' urna vez
qHe o Brasil náo poderá cres-
cer a urna taxa de 10%,
em meio á recessáo mundial.
Esperava-se que o governo
apresentasse um programa
de combate, diante das pers¬
pectivas da economía mun¬

dial, e, sobretudo, que pro-
pusesse medidas eficientes
para enfrentar a questáo do
petróleo. O Congresso acei-
tou na Integra o II PND, co¬
mo se o Brasil, neste mundo
táo perturbado, fosse urna
ílha de prosperidade. Náo
nos parece que seja esta a
realidade. ..

O desencoritro entre as prioridades e os recursos
I PND II PND

Recursos Porcenta- Recursos Porcenta-

(*) gem sobre (**) gem sobre
o total o total

EducagSo 31 .200 17 135.000 9
Saúde-saneamento 15.200 8 110.000 7

Cléncia-tecnologia 1 .750 1 22.000 1,5
Agricultura-abastecimento 15.600 9 105.000 7

Energía 24.400 14 255.000 18

Transportes 20.100 11 134-400 9

Comunicagóes 3.120 2 50.000 3,5
Desenvolvimento industrial 30.400 17 300.000 21

Habitagáo 17.500 10 83.000 6

Integragáo Nacional 10.550 6 165.000 12

Integragáo Social 5.730 3 58.000 4

Fontes: Quadro IV do 1 PND e quadros IV, V, VI, VII e VIII do II PND.

(*) Em milhóes de cruzeiros
(**) Em milhóes de cruzeiros

de 1972
de 1975 VISlO- 23-09-74

INDICADORES ECONOMICOS
Situa<?áo
em 1970

Previsáo para 1974
segundo o I PND

Situapáo em 1974
segundo o II PND

Perceniual posi¬
tivo ou negativo'

34
65

9 300

90

11,4

900

26,6
2 340

7
3,1

76
120

17 500

140

17,0

1 400

38.4
3 800

20
10.5

60
120

17 200

176

17.6

1 600

41,2
4 200

26
11.7

-21,1

- 1,7

+ 25,7

+ 3,5

+ 14,3

+ 7,3
+ 10,5

4-30,0
+ 11.4

INDICADORES S0CIAIS

16,3

1.1
430

2 800
6 000

27,0

13,5

126

6 600
ocorréncias
locáis ou ge¬
neralizadas

22,0

2,2
820

4 000
8 000

38,0

20,0

238

26 000

erradicagio náo consta

18,2 -17,3

1.7 -22,7
1 100 — 34,1

3 100 — 22,5
6 600 -17,5

39,7 + 4,5

17,7 -12,0

209 -12,2

11 000 -57,7

* O sinal positivo indica o perceniual em que a meta foi superada. O negativo, o quanto faltou para ser atingida.
No caso do aluminio, o alvo foi rigorosamente atingido, quantitativamente.

VEJA - 18-09-74
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FUNDACAO DA INTECA
cooperagáo enlre capital e trabalho

O Instituto Nacional de
Tecnologia Auíomobilís-
tica (INTECA) foi lan-
cado, ontcm, oficialmente,
na prcsenca do presidente
Ernesto Geiscl e do minis¬
tro da Industria c do Co¬

mercio, Severo Gomes,
durante a abertura do Sa-

láo do Automóvcl, no Par¬

que Anhcmbi. Dcpois de
'

saudado pelo presidente
do Sindicato Nacional da
Industria Automobilística
c da Anfavea, Mario Car¬
nero, que tomou a inicia¬
tiva de langar a nova cn-
tidade, o presidente Gei¬
scl assinou o livro conten-

do a ata de constituido do
INTECA. O ministro Se¬

vero Gomes, o secretario
gcral do MIC, Paulo Bcl-
loti c os presidentes das
fábricas de vcículos asso-

ciadas ao Sindicato tam-

bcm íirmaram scu tcste-

munho simbólico de fun-

dacao do' organismo tec¬
nológico, cujo porte c de
destacada magnitude.

Pilares do clesenvolvimento
Em saudaeáo dirigida ao

chefo do Governo, na

abertura do IX Saláo do

Automóvcl, Garnero assi-
nalou que a entidade "re¬
presenta urna nova _con-
tribuicao do setor para a

concretizagáo das diretri-
zes que temos defendido,
no tocante ao papel que

deve desempenhar o setor
privado no csforco nacio¬
nal a favor do desenvol-
Vimento tccnico-científi-
co". Acrcscentou que o

INTECA "é urna institui-

gáo sem íins lucrativos e
absorverá recursos huma¬
nos e formará equipes de
alto nivel, em contato ín¬
timo com inslituigóes pu¬

blicas e privadas já exis¬
tentes c com universida¬
des brasileiras". Trata-se
da mnior inslituicáo do
género no bioco dos paí¬
ses em desenvolvimiento.

A saudagáo do presi¬
dente do Sindicato da In¬
dustria Automobilística
apoiou-se em tres pon-

'

tos que considcrou funda¬
mentáis para elevar os ní-
veis de desenvolvimento
do País: a) coopcracáo
entre capital e trabalho;
b) valorizacáo intensiva
dos recursos humanos e

c) . criacáo, transferencia
e fixacáo de tecnologia.

"A uniáo de csforcos,
ern clima de harmonía,
entre capital e trabalho,
6 que nos permite hoje
recepcionar vossa exce¬
lencia nesta mostra in¬
dustrial" — afirmou
Garnero, iniciando seu
discurso. Lembrou que a
uniáo de capitais oriun¬
dos de varias partes do
mundo com capitais bra-
sileiros resultou da livre
deliberaeño de se "incor-
porarem ao País e de se

regerem por nossas leis",
enfatizando, "sua total
identificacao com os ob¬
jetivos nacionais perma¬
nentes aos quais se pro-
pócm servir".

..." v; i

Tcstemimlio
tía integraeño
"A mim particularmen¬

te, um representante de
capitais brasileiros nessa

associagáo — acrcscentou
— é-mc extremamente

auspicioso atestar, como
presidente de nossas en¬
tidades de classe, o alto
espirito de brasilidade
que tem sempre nortea¬
do a integracao económi¬
ca, social e política dos
investidores cstrangeiros
o de scus dirigentes ao
processo de desenvolvi¬
mento nacional". Para

Garnero, dcsta simbiose
"está a surgir em nossO
País um sistema de coo-

peracao que serve de mo¬

delo internacionalmente".
Anai'isando o papel da

máo-de-obra nesse pro¬
cesso, o presidente do Sin¬
dicato de- autoveiculos
destacou "o valor ex¬

traordinario do trabalha-
dor brasilciro, objeto e
fim de todo e ~ qualquer
sistema de desc.pyolvi-
mento . económico e so¬

cial". E acrcscentou: "Es¬
te homem, serio, honesto
e que nao poupa esforgos.
para esludar, aprender e
melhorar seu nivel de pro-
dutividade, c, também,
para nós a parte mais im¬
portante do processo pro-
autivo".

Criar, transferir
c fixar tecnologia
Revelou o dirigente em¬

presarial que, dos atuais
108.000 trabalhadores da
industria de autoveiculos,
mais de 35.000 passam,
anualmente, por onsino e
treinamento diversos, ñas
próprias industrias. •

' "Este esfoxxo — disse
— visa capacitar o ho¬
rnera a melhor absorvera
tecnologia cada vez mais
avancada que orienta nos-
sa industria". Esta tecno¬
logía — continuou —

constituí, agora, um fator
vital para o imperativo al¬
cance de mclhorcs condi-
cóes de vida,- e para crió¬
la, transferi-la e fixá-la,
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metas táo essenciais para
manter os altos niveis de
crescimento económico do
Pa;s, nao podemos esque-
cer as exigencias huma¬
nas implícitas para imple-
mentacáo com éxito das
novas técnicas que alme-
jamos. "O homem é a nos-
sa preocupagáo central",
acrcscentou.

.

Mario Garnero afirmou
que foi -ésse conjunto de
fatores interligados que
levou as empresas priva¬
das da área automobilísti¬
ca a criar o Instituto Na¬
cional de Tecnologia Au-
tomobilistica, para cujo
lancamento "convidamos
também os presidentes de
entidades de trabalhado¬
res no setor automotivo,
visando seu apoio e pres¬
tigio á iniciativa".

Cooperarlo e

confianza
Ao encerrar sua sauda¬

eáo, Garnero voi'tou a
destacar a neccssidade da
colaboracáo entre todos os

participantes do processo
ccor.omico- político- social,
acrcscentando:

"Desojo reafirmar pe¬
nante Vossa Excelencia,
que tem permanentemen¬
te estimulado programas
cooperativos entre traba¬
lho c industria, governo,
universidades e empresa,
a nossa decisáo de inten¬
sificar ainda mais esta
uniáo. Reitero, também, a
profunda confianca que
depositamos em nosso
País, onde todas as. em¬
presas desse setor, bra¬
sileiras natas ou adotivas,
fincaram suas mais vigo¬
rosas raizes".
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Yisao da semana: a revisao

da corre£áo monetária

PRFVATIZACAO DO
INCENTIVO

Nosta semana toda con¬

centrada cm torno das clci-
gúes, era de prever-se que a
atuaüdado económica nao

oferecerla um rico noticiá-
rio. No cutanto, liouve duas
lm-portantos decisoes na ¿rea
do 3ND.E e do ENIi, e veri¬
fica-so um vento de otimis-
r.io em torno do aumento da
produgáo de petróleo. Na¬
turalmente, o resultado das
clcirócs constituí, neste íim
do semana um tema de ve-
flcxOes. tambem económicas,
as quals devcrño prosseguir
nos próximos dias, quando
se tivgr um q ti adro mais
completo da siutagáo.
Ninguém. pode duvidar de

que a retomada da taxa de
inflagüo criou serios proble¬
mas para os mutuarios que
conscguiram empróstimos na
baso da corrcgfio monetaria.
O governo mostrou-so sonsl-
vcl a esta cvolugáo e aca¬
ba do tomar medidas impor¬
tantes. No caso dos em¬

próstimos do sistema finan-
celro liabltacional, o flnus
de urna excessiva correr,7o
será assumido parcialmente
pelo Tesouro Nacional. Con',
efeito, será possível aos mu-,
tuários dcrluzlr do scu im¬
posto devido ate 10% das ■

prestacóes pasas.- com um
mínimo de CrJ 24 0 o um má¬
ximo de CrS 3.000. Assim,
as pessoas de pequeña ren¬
da teráo seu cargo financei-
ro nítidamente aliviado, cn-
quanto para as de classo de
renda alta, o novo regime
será monos favorávcl de que
o sistema vigente até agora.
Trata-se de urna nova etapa
na política de redistribui-

'

C¿o de renda, a qual já íoi
iniciada com a revisáo da'
sistemática do imposto de
renda e da política salarial.
A dccisáo do ENDE de

rcfinanciar a parcela de
'

corregáo monetária que ex¬
ceder 20% no caso dos cm-

préstinios a empresas nacio-
naís privadas, constituí tam-

'

bfm o reconhecimento das
. dificuldades criadas pelo
aumento da pressáo infla-
cionista. Trala-se do urna
medida Importante, pois sem
reduzir a capacidade de
empróstimos do ENDE, per¬
mite As empresas programar
com. maior seguranca seus
gastos íinanceiros. ,

Nr.m momento em que o
problema do desequilibrio
da balar,ca comercial se tor¬

na o mais delicado de
nossa política económica, a
possibilidade de um aumen¬
to sensível da produgáo na¬
cional de petróleo, anuncia¬
do uesta semana finda pelo
ministro das Minas e Ener¬
gía, sr. Shigeaki Ueki, .foi
recebido com grande Inte-
resse. Com. esta perspectiva
temos a possibilidade de pe¬
lo menos de manter, era
1975, o niesmo nivel de nos-
sas importacóes de petró¬
leo cm 1974. Existem tam¬
bem possibilidades de urna
ligeira redugáo do prego do
petróleo importado, o que
contribuirá para aliviar a s¡-

.. tuagáo tía baianga comercial.
NAo podemos mer.osprezar

os síntomas de recessao,
agora oficialmente recor.be-
cida, nos países industriali¬
zados. Temos de levar cm
conta esta perspectiva quo
•— fato aínda mais grave —

poderá continuar a ser
acompanliado pela manuteu-
qáo, nesses países, do urna
taxa do inflagüo relativamen¬
te alta. O Brasil coloca-so
numa situagáo excepcional
nesso quadro, já que, mesmo
acusando urna redugáo da
taxa de crescimento, poderá
manter um ritmo de cresci¬
mento positivo, o que em
termos relativos nos coloca
entre os países privilegiados.

O resultado das eleigóes
de 15 de novembro, obriga

, a algumas consideragoes.
Nos meios empresariais, o
clima é de tranquilidade, ir.-
torpretando-se este resulta¬
do. mais como um ato políti¬
co de que como urna conde-
nagáo da política económi¬
ca seguida até agora. É
provavel que mediante este
resultado se.cbegue A con-
clusáo da ueccssidade de
aperfeigoar os canais de
diálogo. Mas de um modo
gcral considera-so que a po¬
lítica económica nao será
atetada polo pleito do 15 de
novembro já que o problema
cssencial — o da redistribui-
qáo de renda — foi enfren¬
tado- antes das eleigóes pe¬
las autoridades com cora-
gem e habilidade. Além do
mais nao so pretende sacri¬
ficar a vontade de crcscer
que caracterizou esta políti¬
ca nos últimos anos, cresci¬
mento qüe naturalmente de-
ve levar cm conta os nevos
falorcs. da conjuntura na¬
cional e internacional.

O perigo da estatizagáo íoi a
preocupagáo dominante entre
os empresarios, nos debates
que mantiveram com o minis¬
tro da Fazcnda, a respeito do
anteprojeto de decreto que dis¬
pon sobre a criagáo de tres fun¬
dos para administrar incenti¬
vos. Apesar das reiteradas afir¬
mativas do ministro, de que
r.áo é proposito do governo es¬
timular a estatizagao, varias so-
ücitagóes íoram feitas para
que o governo reexamine ccr-
tos. aspectos da criagáo dos
iundos.

As apreensóes foram clara¬
mente manifestadas, ,tre ou-
tros, pelo presidente da Asso-
eiagáo Nacional dos Bancos de
Invcstimento e Desenvolvimen-
to — ANB1D — Casimiro Ri-
beiro; o representante da As-
sociagáo Comercial de Sao Pau¬
lo, Eduardo Figueiredo, e o
presidente da Associagáo dos
Distribuidores das Bolsas de
Valores, José Luiz Batista.
Para o presidente da ANUID,
houvc unía mudanga radical
na 3titudc do governo: pelo sis¬
tema atual, a rerponsabilidade
é exclusiva das instituigóes íi-
nancciras, e pelo sistema pro-
posto, os fundos passam a ser
administrados pelo poder publi¬
co. Até parece — salientou —

que a questáo foi colocada cm
termos de eficiencia do setor
privado e do setor publico, o
que nao dcixa de representar
urna preocupagáo reveladora de
urna mudanga de atitude gover-
namental".
Casimiro cor.sidcrou que, na

nova sistemática, as instituigóes
íinanceiras teráo um papel se¬
cundario, atoando como um
sorvigo bancario, que ainda as¬
sim nao íicou suficientemente
definido no anteprojeto cm exo¬
rne. Ele anuneiou que hoje as
principáis entidades do setor
estaráo reunidas no F.io para
tomar urna posigáo a respeito,
enviando, por escrito, sua opi-
niáo ao ministro da Fazend'a,
até o próximo-dia 29.
Discordando desse ponto de

vista, Sirnonscn explicou que o
caminho das instituigóes íinan¬
ceiras, no novo sistema de in¬
centivos, será uti!izar-sc do me¬
canismo de transferencia de
certificados e quotas e sua
transformagáo em agóes. Con-
siderou o ministro que no re-
gime proposlo, pelo qual vigo¬
rará a orgain"ntacáo rigorosa,
is'o é, os projetos somente s
rao aprovados na medida exata
dos recursos disponiveis para
financiados, nao há lugar para
um papel mais destacado das
instituigóes íinanceiras.

INCOERENCIA

Por sua vez, Eduardo Figuei-

ESP-23-11-74

redo,' representante da Associa¬
gáo Comercial de Sao Paulo,
aíirmou que ao criar fundos
governamentais para adminis¬
trar os* recursos dos investido-
res privados, o governo está
adotando urna posigáo de in-
cocreneia com sua propria prc-
gagáo, dirigida no sentido do
proteger a iniciativa privada,
dentro de urna economía de
mercado.
Ele defendeu a opiriáo de

que ao invés da criagáo de
fundos estatais,' o governo de-
ve aperfeigoar o sistema atual,
eliminando a sua principal dis-
torgáo — desequilibrio entre a
oferta e a procura de recursos
— mediante a concessáo de re¬

cursos quo anteriormente eram
destinados aos incentivos e ío¬
ram desviados para outros pro¬

gramas como o PIN e o Pro-
térra.
Em dccorrcncia dos debates,

o ministro concordou em, des¬
de logo, e indcpcndcnlcmcnle
das sugcslóes que rcccbcrá
até o fim do mes, iutroduzir
algumas modificagóea no ante¬
projeto. Unía délas, alingindo
o artigo 4.o, permitirá mclhor
accsso de recursos as socieda¬
des de quoías do parlicipagáo,
para permitir maior caplagüo
tío incentivos ao rcflorcsla-
mento.
Outra sugcsláo também acei¬

ta pelo ministro foi a de in¬
cluir no projeto de decrcto-
lei um dispositivo reservando
urna parcela mínima dos re¬
cursos orgamentados para
alendimento aos projotos da
iniciativa privada, evitando,
dessa forma, que eies sejam
destinados exclusivamente aos

próprios projetos governamen¬
tais.

ApcrfciQoameuto
do projeto
Desde ontem, os departamen¬

tos técnicos dos órgáos repre¬
sentativos das elasses produlo-
ras — inclusive finaneciros e
industriáis — estáo trabalhan-
do no sentido de formular su-

gestóes, para a criagáo de um
novo sistema de incentivos fis-
cais, tomando como base o pro-
jeto apresentado antcontcm
aos líderes empresariais pelo
ministro Mario Simonsen.
Aeredita-se que a grande

maioria das sugestóes seja ape¬
nas no sentido de aperfeigoar
o projeto original, urna vez quo
a quase totalidade ckts diri¬
gentes de órgáos de classe em¬
presarial já tinlia conhecimcn-
to. e, de certa forma, se colo-
cava do lado das opiniocs do
governo.


